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Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
^ P r e c i o s 
lliiiim Pesíal . l 
dieses f21-20 oro 
id fll-00 „ 
3 id ? 6-00 „ 
Isla Je M a . j 
c i ó í S u L s o x ' i ^ o i ó n . : 
f 12 meses fl5-00 plata 
6 id | S-00 id. 
3 id | 4-00 id. H a l m 
12 meses. 
6 id. . 
3 Id- . 
. . f 14-00 plata 
. . f 7-00 id. 
. | 3-75 id 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
S E R V I C I O TÍELEÓRAFICO 
ota 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
.41. DIARIO DE VA IIÍKtlIKA< 
HABANA. 
S.v ^ X k . 
D e a n o c h e 
L O S r O X G H E S í S T A S E N T O L E D O 
M a d r i d , A b r i l 2.9. — L o s r ep re sen -
tan tes <lcl Coiigres<> I n t e r n a t i i o u í i l <lc 
B l o í l i f i n a h a n l i ee l ío m í a e x e u r s i ó n á 
Tt)le<lo eon ob je to <ie v i s i t a r los e d i t i -
cios h i s t ó r i c o s «le U ic l i a c i u d a d . 
L O S M É D I C O S C K I E G O S 
Los congresis tas r e i u esentantes de 
G r e c i a l i a u hecho una v i s i t a íi la 
t u m b a de E m i l i o Castt lar . en la que 
depos i t a ron una co rona en n o m b r e 
del p u e b l o heleno. 
A n t e el sepulc ro de l g r a n o r a d o r es-
p a ñ o l los congresis tas g r i egos p r o -
n u n c i a r o n sent idos discursos . 
E L N U E V O C O N G R E S O 
Calcdlase que la nueva C á m a r a de 
D i p u t a d o s se c o m p o n d r á de 2 4 5 m i -
n is te r ia les , 7;$ l ibera les 3 4 r e p u b l i c a -
nos, 7 romer i s t a s , 7 t e t u a n i s í a s , 10 
independ ien te s , 7 ca r l i s t a s , I(> a m i -
gos del s e ñ o r Canalejas y seis ca t a l a -
nistas. 
Contados los de la o p o s i c i ó n s u m a n 
\~>'¿, c o n t r a eonsia-vadores 
n ist er ia les . 
S A L M E R Ó N E N L 
do l l e g ó esta la a n i m a c i ó n c r e c i ó de 
p u n t o y la a l e g r í a l l e g ó á su l i m i t e . 
S a l u d a r o n a l l í e y con en tus ias tas 
ac lamac iones y c e l e b r a r o n c o n é l y 
con las d e m á s augus tas personas c o n -
versaciones m n y an imadas . 
I>ntre los c a n d i d a t o s a l p r e m i ó o f r e -
e ido á los mejores t r aba jos sobre ex-
t i n c i ó n de l i e b r e a m a r i l l a t i g u r ó e l 
d n c t á r F i i i í í i y , s iendo a l t i n p r e m i a d o 
el d o c t o r G r á s s i . 
l i s ta noche c e l e b r a r á n en el A t e n e o 
ios m é d i c o s cubanos la c o n f e r e n c i a 
a n u n e i a d a d i s e r t a n d o sobre la o r g a -
n i z a c i ó n de las casas de sa lud de 
Cuba. 
I .oS C A M B I O S 
Qoysn han co t izado en la Bolsa las 
l ib ras es ter l inas á 3 4 ^ 3 3 . 
E S T A D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c l o t í a 
E R U P C Í O N V O L C A N I C A 
Nueva Vork, A b r i l ? í > . - - A n u n c i a n 
de la isla N'anavaveur, que ha h a b i d o 
en los t e r r i t o r i o s de l Noroes te y en las 
c e r e a n í a s de la c i u d a d de F i ' a i 
e r u p c i ó n v o l c á n i c a q u £ 
m u e r t e de seten 
Seg i in ú ! 
de las \ 
yen< 
Hoy á las b u c é < 
á M a d r i d el 
publ icana < 
las i m u 
M o 
O U T E 
la m a ñ a n a l l e g ó 
r ' de la U n i ó n K c -
íi N i í o l á s S a l m e r ó n . E n 
diac iones de la e s l u c i ó n «leí 
'd lodla es iwraba a l i l u s t r e orad<ir 
í n a in inensa i n u c h e d u n i b r e ; las m u -
jeres y n i ñ o s l u c í a n gor ros f r i g i o s . L a 
^ o b l a c i ó n hizo a l j e fe r e p u b l i t auo u n 
i t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o a c l a m á n d o l e 
e n é t i c a m e n t e . 
N T U S I A S M 0 3 A R F . X G A 
Y Ó R D E N 
l ' l s e ñ o r S a l m e r ó n se v ió o b l i g a d o 
fl sa l i r á los bah'oues de su m o r a d a y 
i a r e n g a r á la m u l t i t u d que se a g o l -
aba en la cal lo a c l a m á n d o l e cou i n * 
¡¡Acscript ible en tus iasmo. Sin e m b a r -
o no se a l t e r ó el o r d e n p ú b l i c o . 
T R I Ü N F O I M P O R T A N T E 
Los p e r i ó d i c o s c o n t i n ú a n cons ide-
r a n d o de g r a n i m p o r t a n c i a el t r i u n f o 
de la c a n d i d a t u r a r e p u b l i c a n a en las 
p r o v i n c i a s de l N o r t e de Espada. 
A T A Q U E S A S I L V E L A 
La prensa de o p o s i c i ó n r edob l a sus 
a taques á M a u r a , E l fmparciat p u -
b l i c a un a r t í c u l o m u y e n ó r g i c o de 
censura a í g o b i e r n o por haber p l a n -
tead*» l a c u e s t i ó n de conf ianza ayer 
e l s e ñ o r S i lve la en Pa lac io , h a c i é n d o -
l e con sus e r rores c ó m p l i c e de l t r i u n -
fo r e p u b l i c a n o . 
P A G O A L E J E R C I T O 
E n el Consejo de m i n i s t r o s ce lebra -
do hoy q u e d a r o n acordadas las bases 
p a r a e l pago do. sus alcances á los r e -
p a t r i a d o s de Cuba y F i l i p i n a s . 
E L C O N G R E S O M E D I C O 
E n h o n o r de l Congreso I n f e r n a c i o -
n a l de M e d i c i n a s e c e l e b r ó en el C a m -
po del M o r o una GarOtA rarhj. Los 
congresis tas d i cen pasaron u n a t a r d e 
m u y de l i c iosa y no se b o r r a r á de su 
m e m o r i a l a Qosta con que los obse-
q u i ó la F a m i l i a i t e a l E s p a ñ o l a . C u a n . 
PK una 
ausado la 
y c inco personas. 
C T A L L E B 
mas no t i c i a s , el n ú m e r o 
T'timas asciende á 1 4 0 , i n c l u -
mujeres y n i ñ o s . 
Jorren var ias versiones acerca d H 
desastre: unos lo a t r i b u y e n á e x p l o -
siones de minas , o t ros á t e r r e m o t o s , 
o t ros á una e r u p c i ó n v o l c á n i c a , j a l -
gunos á unas inmensas rocas que se 
han d e s p r e n d i d o de unas m o n t a ñ a s 
que d o m i n a n el pueb lo . 
101 campo e s t á c u b i e r t o de lava y es-
cor ias v o l c á n i c a s , 
L L E G A D A DICL G l - N K I . A L G O M E Z 
Sun Ltii», .Í/JW/ t'.Ó.-5:1 C e n e r a l M á -
x i m o ( J ó m e / , l ia s ido r e c i b i d o por una 
c o m i s i ó n n o m b r i t d a a l e lec to . 
L A E X P U L S I O N DK LOS F R A I L I A 
I'ttris, Abri l 2Í>. ' --L0s frai les de 
C h a r t r c a u s c l i an s ido expulsados sin 
d i f i c u l t a d a l t ;una, 
E L \\ KY E D U A K D O . 
liOUtn, Abr i l 2 í> . - -So lo u n p o l i c í a 
ves t ido en t r a j e «le paisano a c o m p a ñ o 
a l Rey E d u a r d o V i l a i V a t i c a n o . 
D K r L A R A C I O N 
San Vetesbargo, A b r i l 29.-VM'.uhWv-
no ruso vuelve á r e p e t i r que la p ropo -
s i c i ó n que hizo a l C o b i e r u o C h i n o res-
pecto á la 3 I a n c h u r i a no envue lve p r i -
v i leg ios exclus ivos para Rus ia . 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 
Nueva Vórk, Abril ao. 
Ceutencs, á $4.78. 
Descuento papel comeroial, C0 d jv . de 
5.1i4 á 5% por 100. 
Cambios sobro Loudres, 60 d i v , ban-
queros, á $4,8l ió . 
Cambios sobre Londres á la vista, á 
$4.87-(;0. 
Cambios sobro Par í s , 00 d|V, banqueros 
á 5 francos 18.1 [8. 
Idem sobre í l a m b u r g o , G0 d jv , ban-
queros, (i 94.11 jlO. 
lionas registrados do los Lstados U n i -
dos, 4 por 100, ex - iu t e r é s , ú 110.."¡il 
Centrifugasen plaza, Í U l j l G c t s 
Centr í fugas N? 10, pol . 96, costo y flete, 
2 ct5. 
Miiscabado, en plaza, 3.8{U;cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 3 c ts. 
flauteen del Oeste en tercerolas-, Í I - . M». 
Harina patent Minnesota, íí $4 
E L P L U M A J E 
D E L P A J A R O 
os l o q u e d á á é s t e m á s ó m e n o s v a l o r . E l c o l o r d e l a c a r n e 
e s e l m i s m o q u e e l d e c n a l q u i e r o t r o p á j a r o , p e r o e l m u n d o 
a p r e c i a l o p r i m o r o s o y l o g e n t i l . H a s t a a h o r a se h a t r a í d o á 
C u b a M i m b r e e s t i l o ' S I G L O X Y I . , J N o s o t r o s s o m o s l o s p r i -
m e r o s e n i m p o r t a r M I M B R E S E X C O L O R E S , h e c h o s e x p r e -
s a m e n t e p a r a e s t a c a s a e n V E R D E . C A O B A , C E R E Z O , 
B L A N C O , e t c . , d e u n e f e c t o s u b l i m e . O t i ' a s c a s a s l o s i m p o r -
t a r á n d e s p u é s q u e n o s o t r o s l o s h a y a m o s a n u n c i a d o é i n t r o d u -
c i d o y q u e r e m o s q u e c o n s t e p a r a r e f e r e n c i a f u t u r a . E s t e m i m -
b r e n o c u e s t a m á s ¿ g u e e l o t r o . 
f C H A M P I O N & P A S C U A L 
Importadores de i u U e s para la casa y la oficina. 
AGENTES GENERALES EN CUBA DE LA MAQUINA " U N D E R W O O D 
O B R A P I A 55-57 ESQ. A C O M P O S T E L A . - T E L E F . 117. 
Londres, Abri l 59. 
Azúca r cent r í fuga , pol. 96, íl 93. 9d. 
Mascabado, ñ 8s. 9d. 
Azúca r de remolacba, A entregar en 30 
d ías , Ss. d j . 
Consolidados, c x - l n t e r é s , -\ 01.i;?ilG 
Descuento, Bauco l ug l a t ena , 4 por 100. 
Cuatro por 100 español , á $6,oj8 
Paris , Abril '29. 
Renta francesa 3 por 10^, e x - i n t e r é s 
97 francos 77 c é n t i m o s . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Abrí! é$ de 190S. 
Azúcares.—YA morcado local rige flojo. 
Cy«?)Í¿»ÍCW.—Sigue el morcado con de-
manda moderada y alza eri los tipos. 
Cotizamos: 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos de la OempaSfa Cubana de 
Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Coosolidada 
i Bono? Hipotecarios Convertidos 
| de Gas Consolidado.. 
Red Tcleíúnica de la Habana 
Compañía de Almacenes .de Ha-
condados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó-
sito de la Habana 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s do 
Cienfuegos il Vi ¡laclara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas.. 
Acciones " 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes de Depó-
nósito de .Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Haoana 










Londres 3 d[V 
, l GOdiv 
P a r í s , 3 di Y 







10 á 12 
rgo, 8 d ¡ v 
Estados Unidos 3d[v 
E s p a ñ a , sj plaza y ) 
cantidad Sdjv. j 
Dto, papel comercial 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue; 
Qreenbacks . 9.if8 A 9.1 ¡4 
Plata americann . 9 íl 9,1 {8 
Plata español;! . 79.7jS íS SO 
Valores y Acciones.—Hoy se han he-
cho en la Bolsa la* siguientes venta-: 
50 acciones Banco Español 03% 
00 — idem idem 03% 
100 - F C . C. L i m i t a d a . . 6 4 j | 
10 — .Matan/.as á Sabanilla 83 
100 — Gas H? Anr'Consol'-1. Í05Í 
COLECilO DE G0EEED0EÍ 
C A v I B l O S 
Banqneroí foüiercio 
Londres, 3 djv 20¡ 




. 2 ^ p. 
su p. 
mi p g D 
9 p g P TQ'Í p.8 v 
12 p. anual 
Paiís, 3 div 6J 
Ilamburgo, 8 d|v i\-í 
80d(v 
Estados Unidos, 3 div.. 9J¿ 
España s| plaza y cantidad, 
8 div 21% 
Grrenbacks 
Plata americana 91* 
Piafa española 80 
Descuento papel coincida) 10 
A Z U C A I Í ES 
Azmar conlrliuga de guarapo, polarización 
96, A 3 7i1(i i is. arroba, 
ld.de miel, po.ari/.ación 89, 2ii 
\ A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS, 
Obligaciones del Ayuntamiento 
(L hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114 1H'_: 
Id, id, id. id. en el extranjero tl4J4 114;̂  
Id, id. 2̂.' hipoteca), domiciliado 
en la Habana 97 97^' 
Id. Id. id. id. en el extranjero 97.'i' 9"?-í 
Id. V. id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 113 na 
Id, 2; id. id, id 104 10(J 
Id, Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 101 106 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway 99 103 
Id. P hipotecado ia Compañía de 
Gas Consolidada !>7 í)9 
Id. 2! id. id, id, id 41>í 43% 
Id. convertidos id. id 00 65 
Id. de la C; de Gas Cubano 75 80 
Id. del Ferrocarril de Gibara A 
Holguín 92 95 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C? 110 115 
ACCIONES 
Banco Español de a Isla do Cu-
ba (en circulación) G3' 
Banco Agrícóla de r to . Príncioe 45 
Banco del Comercio de la Haba-
na 2S 30 
Compañía de F C. Unidos de la 
Haoana y Almacenes de Regla 
(Limitada) ÜH 64% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jñcaro 89 ttoyi 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ñ Sabanilla 83̂ 4 83% 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 109 111 
Compañía Cuba Central Pailway 
(acciones preferidas) 100 103 
Id, id. id. (acciones comunes) 46.^ 68 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rlcaua Consolidada 10% 107„ 
Compañía Dique de la Habana... SO 85 
Red Telefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica do Hielo 70 75 
| Ferrocarril de Gibara á Holsuín 22 28 
SEÑORES CORREDORES DE TURNO 
Cambios: D, G. Moré. 
Azúcares: D, Guillermo Bonnet. 
Foíores: D. Saturnino Parajón. 
Habana. Abril 20 de 1903.-E1 Síndico Presi-




C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba 3lj á 3>ó valor. 





mera hipoteca 112% 117 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 96'.j 98% 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 56 75 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla de Cuba 63?; 03% 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 20 30 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada). 6V,.¡ 64?» 
Comoañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 85% 89% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas A Sabanilla 83 84 
Compañía del Ferrocarril del Oes-






L o i u n d e V í v e r e s 
V E N I AS E F E C T U A D A S E L D I A 29 
Abaacén: 
2o \ i p. vino Romero Jiménez ^19 uno, 
100 ei harinu La Iberia $6 uno. 
100 si Id. El nflm, 6 !f>.80 á«0. 
55 j ' l vino La Viña Gallega $18.50 uno. 
46 ¡4 id. Uioja Medoc §17 uno. 
'25 [ l id. Navarro Montoya $18.50 uno, 
0 ci lacones 1» f7.50 dna, 
50 jamones Celanova |36 qf! 
20 c( vino Amontillado Carta Plata flú una 
15 c[ id. Moscatel Rosa $11 u-na, 
10 ti id. A, Blaquez surtido $12 una, 
15 c} manteouilla Doma $40 qt. 
50 cj peías Hermosa f5,2o una. 
V A T O K E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Abril 30 Martin Saenz: Barcelona y escalas. 
30 Omon: Amberes y escalas, 
Maj'o 2 Alfonso X I I I : Santander y escalas 
,, 2 La No¡mandie: Saint. Naz.aire, 
,, 2 Buenos Aires: Veracruz. 
8 Monserrat: Cádiz, y escalas. 
,, 4 Monterrey: New York. 
,r 4 Giuseppe Corva ¡a: Mobila. 
,, 4 ClKiimétte: New-Or!eans. 
,, 4 Conde Wifredo: Netv OrK an.' 
,, 5 Espej-an/.a: Veracruz v Prosrt -
5 Miguel Gallart: New-Orleans. 
0 Morro Castle: New York. 
6 Euskaro: Liverpool y escalas. 
ii 6 Mercedes de Larrinaga: Liverpool. 
., P Mainz: Bremen y escalas. 
,, 11 Ulv: Veracruz: Mobila. 
14 La Normandie: Veracruz, 
,, 14 Ernesto; Liverpool. 
SALDRAN 
Abril 30 Havana: New York. 
Mayo 1? Ulv: Mobila. 
,, 2 M&íieo: New York. 
,, 2 Roland: Bramen y escaiajj. 
,, S Alfonso X I I I : Veracruz. 
,, 3 La Normandie: Veracruz. 
3 Buenos Aires: Nueva York y eucalas. 
,, 4 Monserrat: Colón y escalas. 
,, 4 Monterev: Progreso y Veracruz, 
„ 5 Conde Wifredo: Coruña y escalas. 
,, 6 Miguel Gallart: Canarias, 
,, 7 Esperanza: New York. 
,, 8 Giuseppe Corvaja. Mobila, 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 29: 
De Nueva York, vp. am. México, qp • ' vei 
ton. 6G67, con carga general j icr 
á Zaldo y Cp. 
SALIDOS 
Dia28: 
Gibara, vp. ngo, Navigator. 
Dia 29: 
Ships Island; berg, ing. Persia 
Cananas, Cádiz, Barcelona y cscaAa! •:> < 
pañol Pió IX. 
Mariel, vpor noruego Ulv, 
M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
Do Nueva York, en el vp. am, México: 
Sres, Trobing A, Flesh—"William B, Flesh— 
H, P, Lara—Sylverter Scovel—Francés Scovell 
—Willis A. Hutcheson—John C. Baltz—Ana 
Peña—P. Iglesias—F, E. Fonseca—G, W, Ire-
land—A. E. W i l l - W i l l i a n L, Adams—John W, 
Cann—M, Gómez—C. Goldberg—F. de Vclasco 
y de familia—M. Alexander—A. Sumville—Te-
resa Sebisco—Thomas J, Me Kenna—F, Casci 
—L, Vila—Harry G. Ricardson—V, Suarez—C, 
Diaz—V, Montero, 
SALIDOS 
Para Nueva Orleans en el vp, am, Callmette 
Sres. John Frick y Sra,—Sra, Fmma Colé— 
Rosa Frick y 4 de familia—Dr, H, Kimhell y 
Sra.—AgnesH, Me Connick—W, F. Champlin 
—Dr, J. B. Perkin, Sra, y 3 de familia. 
B i q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Nueva York, vp. am. Havana, por Zaldo y Cp. 
Nueva York, vp. am. Santiago, por Zaldo y Cp 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y Cp 
Mobila, vp. ngo, Ulv, por L. V. Placé. 
A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Cayo Hueso y Tampa, vp, am, Olivette, por G, 
Lawton, Childs y Cp, 
B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Gibara, vp. ngo. Navigator, por Luis V. Placé 
En lastre, 
Ships Island, berg. ing. Persia, por I . Pía y Cp 
En lastre. 
Nueva Orleans, vp. am. Chalmette, por Galban 
y Comp, 
3 bles, tabaco en rama. 
57 l3 id. id. id. 
246 huacales legumbres. 
204 id, plñus, 
54 bles. id. 
1 ci música. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . BALCELLS Y COMP. 
(9, en a i 
Hacen pagos por el rabie y giran letras á cor-
ta y l a r p Jata sobre He* \ ork, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra iu-
cenaios. 
B 7 156-1 En 
O B I S P O 19 Y 21 y 
Hace pagos por el cable; gira lejías á corta y 
larga vista y liicilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estarcios Unidos, In -
glaterra, Francia, AlemanJra) etc., y sobre to-
das las cuidados y pueblos/'cle España é Italia, 
c 6Í>3 / 78-23 Ab 
N . C E L A T S Y C o m p . 
l O ü , Af/nríur, J O S , esquina 
4r A)narqi tra , 
H a t en pa^/bs por el cttble. fac i l i t a n 
c a r t a ^ A e d ' é c l i t o y í í i r a n le t ras 
á cO'Pta y la rga \'i.sta. 
sohr^Xueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
Mé^flco, San Juan do Puerto Rico. Londres, Pa-
'•'>rBurdeos. Lyon, Bayona. Hamburao, Roma 
ííiápoles, Milai^ Génova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quiutin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, ele. así co-
mo sobre todas ¡as capitales y provincias de 
I v s p a ñ a é Islas Canar ias . 
_ c 288 ^ .. ffi-lfr Fh _ 
( J t J B A 70 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, Parts. Madrid, Barcelona y demás ca-
pitales y ciudades importantes de los Estados 
Uijidos. México ,v Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación con los señores H. B. Flollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores ó acciones cotiza-
ble? en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza-
ciones se reciben por cable diariamente. 
C535 78-1 Ab 
8, O ' R E I L L Y , 8, 
I í 8 Q U I K A A M E R C A I ) K I I E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Ñapóles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de 
Tenerife, 
y on. eist̂ i Xslo 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sania 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti SptritUs, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Príncipe y Nuovitas. 
c 537 78-1 Ab 
BamiiU'ros. —Mcn:,Hieres 22, 
Casa ür i^i i ia l iáont ' . ' cstablccidn en 18 U . 
Giran letras á la vista sobre todos los Mancos 
Nacionales de los Estados Unidos y clan espe-
cial atención á 
c 540 
l í u i j w s a s 
y S o c i e d a d e s . 
^ l E L T i l B i I S , I C f l , 
De orden del Sr. Presidente se cita por este 
medio á todos los Sres. Accionistas de esta Com-
pañía para la Junta General extraordinaria 
que haorá de celebrarse el día 5 del entrante 
mes de Mayo, á las dos de la tarde, en el domi-
cilio de la inisma, Olicios 2S (altos), con objeto 
de nombrar nueva Junta Directiva por renun-
cia del actual. 
Habana, A t r i l 25 de 1903. 
C 717 3 28 
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Si-X'RF.TAUIA 
A G U I A M 8 1 . - H A B A N A 
Los Sres. Oliver, Bellsoley y Compañía, romo 
apoderados de los herederos de D.Joaquín Ma-
ría de la Peña, quo son sus bi.joí; D. Joacpiín y 
L>.' María do la Asunción de la Peña y Gutiérrez, 
sus nietos D; Amelia y D. Manuel Fernández 
Smo y (ic l.i Peña y su Viuda Di Dolores Gutié-
rrez y Mancgia, han participado á esta Empre-
sa el extravio de los títulos de acciones de cien 
pese"̂  cada una, de la extinguida "Compañía 
Consolidada de Ferrocarriles de Caibarién á 
Santo Spíritu", nómeros dos mil trescien-
tos setenta y cuatro, dos mil trescientos 
setenta y cinco, dos mil trescientos seten-
ta y seis, dos mil tresc ientos setenta y sie-
te, dos mil trescientos setenta y ocho, siete 
mil quinientos sesenta, ocho mil quinientos 
siete, nueve mil ciento setenta y tres y diez mil 
cuatrocientos treinta, expedidas en SI de Julio 
de 1S72, que en junto hacen la suma de nove-
cientos pesos en oro español, cou objeto de que 
se les expida un documento que acredite que 
el Sr. Joaquín María de la Peíía tra poseedor 
de dichas acciones; y constando en los Libros 
de la Compañía que dichas acciones fueron ex-
p e d i d a s á nombre de dicho Sr. Joaquín María 
de la Peña y que no han sido cangeadaa poste-
riormente por las emitidas por la "Compañía 
Anónima do Ferrocarriles de Cuibarién á Santo 
Spíritu", ni por la "Compañía Cánida de los Fe-
rrocarriles de Caibarién , sucesores de aquella, 
se anuncia por este medio su extravío, durante 
diez dias seguidos, on la Gaceta Oficial de la 
República y "DIARIO DE LA MAIUNA", de 
esta Capital, conforme al Artículo once de los 
Estatutos de la dltima do las Compañías alu-
didas, á fin de poder expedir el correspondien-
te atestado, si después de los cinco dias de la 
última publicación, no EC presentare reclama-
ción en contrario debidamente justificada, 
pues se declararán nulos y sin ningún valor ni 
efectos los mencionados títulos extraviados. 
Habana, 23 de Abril de 1903. 
El. SECIÍETAfllO, 
J u a n Valdés J**tf/c> 
C 700 10-24 Abl. 
E 
(Na t iona l i i a n k o l Cuba) 
C a l l e d e C u b a m i í n . 2 7 . — H a b a n a 
Hace toda clase de operaciones banca-
rias. 
Expide cartas de crédi to para todas las 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gir.-i sobre las 
principjdes poblaciones de los Estados 
Unidos, Europa, China y el J a p ó n ; sobro 
Madr id , capiteles do provincias y d e m á a 
pueblos de a Pen ínsu la , Islas Baleares y 
(binarias. 
A d m i t e en su Caja de Ahorros cual-
quiet1 cantidad que no baje do emoo pesos 
y abonará por ellos el in te rés de tras por 
ciento anual, siempre que el depós i to se 
haga por un per íodo no menor de tros me-
ses. 
Admi te depósi tos á plazo fijo do tres 
6 m á s meses abonando intereses conven-
cionales. 
Hace pagos y cobros por cuenta apena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Santiago de Cuba, Cienfuegos y Matun-
n & 
c 570 1 Ab 
i g í j i m m MMI m 
SECRETARIA 
A g u i a r 8 1 . - H a b a n a . 
La Junta Directiva de esta Compañía La de-
clarado un dividendo de.SESENTA Y DOS 
CENTAVOS ORO ESPAÑOL por acción por 
cuenta del correspondiente al año social que 
terminará en 30 de Junio del presente año. 
Lo que se avisa á los señores Tenedores dfl 
acciones preferentes al portador emitidas pa -
ra esta Isla, á fin de que pasen á cobrar dicho 
dividendo al Banco Español de la Isla ele Cu 
ba que lo pagará "mediante la entrega de los 
respectivos cupones con factura de ellos quo 
formarán en esta Oficina Aguiar número 81 y 
83, presentándolos previamente al que; suscri -
be para su confronta. 
En esta Secretaría se facilitará A loa señores 
accionistas ejemplares impresos de dichas fac-
turas. 
La confronta v pago se bar í todos los días 
hábiles de una á tres de la tarde, d partir del 
día 30 del corriente mes. 
Habana 28 de Abril de Í903.- El Secretario, 
Juan Vakléa Pagñs. c 724 3 30 
C E N T R O ( 3 E N E R Á L 
DE 
C O M E R C I A N T E S E I N D U S T R I A L E S 
DE LA ISLA DE CUBA, 
H A B A N A . - - - A G C I A R 8 1 . 
A las 8 de la noche del día 30 del corriente se 
efectuará con la orden del día que se expresa 
á continuación, la secunda Junta general ordi-
naria dispuesta por ol Artículo 23 del Regla-
mento de este CENTRO, y por orden del señor 
Prceidonte del mismo, tengo el gusto de citar 
a los Sres. Asociados para que concurran a di-
cho aoto, que tendrá efecto, cualquiera que sea 
el nfimero de íos asistontes. 
ORDEN DEL DIA: 
E—Lec tura del acta de la Junta general an-
terior y aprobación, si procediere, 
S".'—Lectura, discusión y en su caso, aproba-
ción del informe de la Comisión de Glosado 
Cuentas, 
Habana, Abril 22 de 1903, 
El Secretario, 
Laureano RodriyUez. 
C-679 áít 4-22 
C I T I S O S 
nepartameuto de Obras Pfiblloas.—Oficina, 
•^de Construcciones Civiles,—Licitación para 
reformas en servicio sanitario del Palacio Pre-
sidencial Habana 15 de Abril de 1003,—Hasta 
las dos de la tarde del día Vi de Mayo de 1903, 
se recibirán en esta Oficina, edificio ,;Hacien-
da" proposiciones en pliego cerrados para 
reformas en servicio sanitario del Palacio 
Presidencial. Los sobres conteniendo las pro-
posiciones vendrán dirijidos al señor Ignacio 
Garrido, Arquitecto cbd Estado. Las pro-
posiciones -íerán abiertas v leídas á la 
ñora y fecha mencionadas. En esta Oficina 
se Cav'iíitari.n impresos al que lo sol ic í te los 
pliegos de condiciones, moaelos en blanco y 
cuantos iiU'ormes fueren nocesários, 
C. 067 alt_ _ ^ J » - 1 5 
V NUNCIO.—Licitación para el suministro de 
•^piedra machacada en los kilómetros 7 y 8 de 
la carretera de Pinar del Rio a la Coloma,*—De» 
partamento do Obras Pfiblicas.—Jefatura del 
Distrito de Pinar del Rio.—Haspi las dos de la 
tarde del día 6 de Mayo de 1903, sé recibirán en 
esta Oficina, antiguo Cuartel de Infantería, 
proposieioues en pliego cerrado para el sumi-
nistro de mil quinientos )1,500) metros cóbiooa 
de piedra picada y depositada en los kilóme-
tros 6,.7 y S, de la carretera cié Pinar del Rio 4 
la ( olonla.—Lae proposicienes serán abiertas 
y leídas püblicainente A la hora y fecha men-
cionadas.—En esta Oficina y eri la Direcciótf 
General, Habana, se facilitarán al que lo soli-
cite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos in formes fUeren necesarios, 
-Pinar cU l iíio 21 de Abril de l<m.—Rstéban 
Duque Estrada, Ingeniero Jefe, 
C-698 alt_ ia$b24 _ 
É i i l i W i í 
d e t o d a s c l a s e s 
A D A P T A B L E S P A R A LOS TROPICOS 
B E N J A M I N , T , J O X i 
8 0 - 8 ^ Í M n é S t . N o w Y o r k . 
Att A 15 
I l S T O M ^ J S C J ± N J ± & t 
La legítima TINTURA AMERICANA para 
teñir el cabello y la barba, del Inventor francés 
Mr. Iloig, deja teñido en un minuto y se asegu-
ra no ser perjudicial á la salud, antes al con-
trario quita la caspa y hace renacer el cabello 
devolviéndolo su color natural. No hay nece-
sidad de volverlo á teñir hasta que vuelva 4 
nacer el cabello. Es la mejor del mundo y lá 
más barata. Sólo cuesta un peso plata. En la 
misma se tiñe por sólo ?2 plata, contando coa 
un personnl intellgonte y se pasa á domicilio, 
AGUA MARAVILLOSA: vuelve la juventud 
de 15 años, el cdtis hermoso y fresco. Vale 25 
centavos plata. Sólo con mojar la punta de líi 
servilleta en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cútis hermoso y suave, sin dañarlo en 
lo más mínimo. Deposito: O-Rcllly 44, tienda 
de ropas, 405S 2t-29-13-3Q 
Cuando os canséis de tomar todas las medb 
ciñas para curar vuestros males, cuando vues-
tro mal sea crónico y desesperéis de la cura-
ción, escribir al "Departamento del Digestivo 
SANSORES ' CORRALES 2, y contestaremos 
Gratis las consultas á los enfermos del luterlor 
de la Isla, 3955 4-28 
1" y 2^ se ven-
de en GUANA 81 IBOX) 
Mercaderes 7.—Habana, 
2219 
-Bflnlng & Krause, 
78M/5 
A V I S O 
Ponemos en conocimiento del pfibllco, que 
perseguiremos con todo el rigor de la Ley i los 
usurpadores de nuestra Patente por la clesme-
nu^adora de caña sistema "KRAJEWSKI" y 
liaremos uso de los demás derechos que noi 
competen contra los que adquieran loa produo-
tos de tal usurpación, 
itoh-na, 20 de Abril de 1903. 
Frajcwsld-Pesant Compnny. 
C-677 15-A 21 
C O M E 
T U V Me encargo de matar el COMEJEN 
w J Jx en caAas, pianos, muebles, carruajes f 
donde quiera quesea, garantizando la oporoción 
40 ANOS de práctica. Recibo avisos en la Ad-
ministración de este periódico y para más pron-
titud en mi caso. Por Correo en el CERRO, 
ca l le de S A N T O T O M A S X . 7, e s q u i n á 
á T u l i p á n . — l í a í a e l P é i ez. 
317.̂  30a At» 3Id A8 
D I A R I O D E L A ' M A R I N A - E d U i ó n h l a m a ¡ i a i a . - A b r í l 3 0 de 1 9 0 3 . 
[ i i « 
n m m 
C l a m a l a o p i n i ó n , d o l i d a e i n -
i l i g n a d a , c o n t r a l o s C o n s e j o s P r o -
v i n c i a l e s ; — m a l h a d a d o s suceso res 
de las m a l h a d a d a s D i p u t a c i o -
n e s , — p o r e l g r a v a m e n q u e i m p o -
n e l a n e c e s i d a d d e p a g a r l o s p i n -
g ü e s s u e l d o s d e sus m i e m b r o s y 
] o s a l t o s p r e s u p u e s t o s v o t a d o s p a -
r a s o s t e n e r u n a h u e s t e d e e m -
p l e a d o s , c o n e l p r e t e x t o d e a t e n -
d e r á i m a g i n a r i o s s e r v i c i o s q i i e 
ñ o h a b r á n d e r e a l i z a r s e e n es tos 
t i e m p o s m á s q u e e n l o s d e l a so-
b e r a n í a e s p a ñ o l a . Q u e s o n t a n 
i n n e c e s a r i o s l o s C o n s e j o s , c o m o 
l a s a n t i g u a s D i p u t a c i o n e s , es d e 
t o d a e v i d e n c i a : p e r o ¿ c ó m o l i b r a r 
a l p a í s d e esa e s t é r i l c a r g a ? 
E s t a b l e c i d o s p o r l a C o n s t i t u -
c i ó n a q u e l l o s o r g a n i s m o s , p a r a 
s u p r i m i r l o s s e r í a p r e c i s o r e f o r -
m a r l a : y h o y p o r . h o y n o cabe 
p e n s a r e n e l l o . ¿ N o h a b r á m e d i o , 
— y a q u e l a s u p r e s i ó n sea i m p o s i -
b l e , — d e a m i n o r a r e l d a ñ o y l a 
p e r t u r b a c i ó n q u e c a u s a n l o s C o n -
cejos? 
A f o r t u n a d a m e n t e , s i l o s es ta-
M e c i ó l a C o n s t i t u c i ó n , n o f u é e l l a 
j j u i e n r e g u l ó sus f u n c i o n e s . Y 
p o r l o q u e t o c a á l o s s u e l d o s d e 
Jos C o n s e j e r o s , n o s ó l o n o f u e r o n 
a s i g n a d o s en e l C ó d i g o f u n d a -
m e n t a l , s i n o q u e , en b u e n a i n -
t e r p r e t a c i ó n , h a n d e e s t i m a r s e 
c o n t r a r i o s a l m i s m o . A l d e t e r m i -
n a r y r e g u l a r l a C o n s t i t u c i ó n los 
d i s t i n t o s c a r g o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
(\ los t r e s P o d e r e s d e l E s t a d o y á 
l a a d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l y 
m u n i c i p a l , d e c l a r ó q u e s e r í a n 
r e t r i b u i d o s l o s S e n a d o r e s y l o s 
K e p e s e n t a n t e s ( a r t í c u l o 5 2 ) ; e l 
P r e s i d e n t e y e l V i c e p r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a ( a r t í c u l o s 7 1 y 
7 5 ) ; l o s S e c r e t a r i o s d e l D e s p a c h o 
( a r t í c u l o 8 0 ) ; l o s f u n c i o n a r i o s d e l 
P o d e r j u d i c i a l ( a r t í c u l o 8 9 ) ; l o s 
G o b e r n a d o r e s d e l a s p r o v i n c i a s 
( a r t í c u l o 1 0 1 ) , y l o s A l c a l d e s ( a r -
t í c u l o 1 1 2 ) . É n c u a n t o á l o s C o n -
se jeros p r o v i n c i a l e s y á l o s C o n -
ce ja les o m i t i ó t a l d e c l a r a c i ó n ¿ P o -
d r á n , pues , se r r e t r i b u i d o s p o r e l 
d e s e m p e ñ o d e sus f u n c i o n e s estos 
f u n c i o n a r i o s ? L a o m i s i ó n de l a 
C o n s t i t u c i ó n , c o n t r a s t a d a c o n l a s 
e x p r e s a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s , 
u n o á u n o , r e s p e c t o d e l o s d e m á s 
ca rgos , — o m i s i ó n e v i d e n t e m e n t e 
i n t e n c i o n a d a y q u e r e v e l a u n c r i -
t e r i o d i s t i n t o d e l q u e p r e s i d i ó á 
a q u e l l a s d e c l a r a c i o n e s — ¿ n o h a d e 
^ m p l i c a r l a e x c l u s i ó n d e t o d a r e -
t r i b u c i ó n á l o s m i e m b r o s d e l a s 
C o r p o r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y m u -
n i c i p í H e s ? S i l a C o n v e n c i ó n q u e 
r e d a c t ó M a C o n s t i t u c i ó n h u b i e r a 
q u e r i d o q H ^ fuesen d o t a d o s esos 
c a r g o s ¿ n o h u b i e r a h e c h o r e spec -
t o d e e l l o s las r e i t e r a d a s d e c l a r a -
c i o n e s q u e h i z o e h ^ c u a n t o á t o d o s 
lo s d e m á s ? 
, P a r e c e l ó g i c a y f u n d a d a es ta 
i n t e r p r e t a c i ó n : y es d e se -n t i r q u e 
n o h u b i e s e s i d o a c o g i d a p W e l 
C o n g r e s o c u a n d o v o t a r o n sus 'fcl-ps 
C á m a r a s l a L e y p r o v i n c i a l , er\i 
q u e se d e c l a r a r e t r i b u i d o e l cargo"' 
d e C o n s e j e r o , ó q u e e l E j e c u t i v o 
n o h u b i e s e i n t e n t a d o , p o r m e d i o 
d e l v e t o , h a c e r p r e v a l e c e r a q u e l l a 
i n t e r p r e t a c i ó n : y a q u e , a ú n s i e n -
d o m e r a m e n t e s u s p e n s i v o , t i e n e 
á veces g r a n e f i c a c i a e l v e t o , 
e n c ü a n t o d a o c a s i ó n á q u e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a pese s o b r e las 
C á m a r a s , á q u e é s t a s se p e n e t r e n 
d e s u r e s p o n s a b i l i d a d , y á q u e 
las d e t e n g a n e n sus e x t r a v í o s e l 
t i e m p o y l a r e f l e x i ó n . 
N o es, pues , l a C o n s t i t u c i ó n , n i 
s o n ú n i c a m e n t e l o s C o n s e j o s p r o -
v i n c i a l e s l o s r e s p o n s a b l e s d e l a 
a s i g n a c i ó n d e c r e c i d o s é i n j u s t i -
ficados s u e l d o s c o n q u e sus m i e m -
b r o s se h a n f a v o r e c i d o á s í m i s -
m o s . N o h u b i e r a n p o d i d o a s i g -
n á r s e l o s s i n o se l o p e r m i t i e s e l a 
L e y p r o v i n c i a l . Y t a m p o c o h u -
b i e r a n p o d i d o i m p o n e r l o s g r a -
vosos t r i b u t o s d e q u e p r o t e s t a n , 
t a n j u s t a m e n t e , l o s c o n t r i b u -
y e n t e s , s i las C á m a r a s h u b i e s e n 
r e g u l a d o c o n v e n i e n t e m e n t e e l r é -
g i m e n p r o v i n c i a l , e n e j e r c i c i o d e 
l a f a c u l t a d q u e l e s c o n f i e r e e l 
p á r r a f o l 9 d e l a r t í c u l o 5 9 d e l a 
C o n s t i t u c i ó n . 
E s v e r d a d q u e s e g ú n e l a r t í c u -
l o 93 l o s C o n s e j o s p r o v i n c i a l e s 
p u e d e n e s t a b l e c e r l i b r e m e n t e i o s 
ingresos necesarios para cubrir sus 
pvesupuesios, sin otra limitación 
que la de hacerlos compatibles con el 
sistema tributario del Estado; p e r o 
a q u e l l o s p r e s u p u e s t o s n o p u e d e n 
r e f e r i r s e á o t r o s a s u n t o s q u e los 
que conciernan d la Provincia y 
que por la Constitución, por los 
Ti-atados ó por las leyes no corres-
pondan d la competencia general 
del Estado 6 d la privativa de los 
Ayuntamientos. L a L e y p r o v i n -
c i a l p u d o , pues , l i m i t a r de t a l 
m o d o l a es fera d e l a c o m p e t e n c i a 
d e las p r o v i n c i a s y d e l o s C o n -
sejos, q u e l a c o n s i g u i e n t e l i m i t a -
5 c i ó n d e sus p r e s u p u e s t o s h i c i e r a 
^ p o c o m e n o s q u e i n o f e n s i v a l a f a -
j N L c u l t a d d e e s t a b l e c e r i m p u e s t o s . 
> q w ^ s o l o d cubrirlos h a n d e d e -
d i c a ! 
¿ Q u e ^ o es este e l e s p í r i t u d e 
l a C o n s t i t u c i ó n ? ¿ Q . u e n o q u i s o 
e n c e r r a r á S t e ^ C o n s e j o s . e n t a n 
e s t r e c h o s l í m i t e T ^ A l ^ s e r í a p r e -
c i so , p a r a q u e n o fuesen*s>gi '^vo-
sos a l p a í s ? ¿ Q u e d e n t r o , d e l ^ ü 0 ^ 
r e s u l t a r í a n i n ú t i l e s ? D e s c o n o -
c e n l a C o n s t i t u c i ó n l o s q u e t a l 
d i c : a n . E n e l l a n o se d e t e r m i n ó 
c u a l d e b a ser e l r é g i m e n p r o v i n -
c i a l : d e j ó s e á l a r e s o l u c i ó n d e l 
C o n g r e s o e n e l p o r v e n i r l a d e t e r -
m i n a c i ó n d e l a e x t e n s i ó n y c o n -
d i c i o n e s q u e d e b i e r a n t e n e r l a s 
f u n c i o n e s d e l o s C o n s e j o s . L a 
C o n s t i t u c i ó n n o es f e d e r a l i s t a , 
n i a u t o n o m i s t a , n i c e n t r a l i s t a , 
por lo que hace d la determinación 
de la competencia provincial, ven.-
t r o de e l l a c a b e n l o s m á s d i s t i n -
tos y h a s t a l o s m á s o p u e s t o s r é -
g i m e n e s . D e n t r o d e e l l a c a b e n 
A s a m b l e a s l e g i s l a t i v a s p r o v i n -
c i a l e s q u e r e g u l e n , c o m o e n u n 
E s t a d o f e d e r a l , c a s i t o d a l a v i d a 
i n t e r i o r ; y D e l e g a c i o n e s , c o m o 
las q u e c o n m o t i v o d e l P r o y e c t o 
M a u r a p e n s ó e s t a b l e c e r e n C u -
b a l a C o m i s i ó n d e l C o n g r e s o espa-
ñ o l q u e d i c t a m i n ó r e s p e c t o d e 
é l ; D e l e g a c i o n e s q u e s ó l o h u b i e -
r a n e n t e n d i d o d e l o s a s u n t o s 
m u n i c i p a l e s , c o m o s u p e r i o r e s , e n 
p r i m e r g r a d o , d e l o s A y u n t a -
m i e n t o s . Y t a l v e z s e r í a l o m á s 
a c e r t a d o d a r este ú l t i m o c a r á c t e r 
á l o s a c t u a l e s C o n s e j o s . 
E s p a r e c i d a l a s i t u a c i ó n a c t u a l 
á l a q u e e n 1 8 9 4 se p e n s ó r e s o l -
v e r c o n l a s u s t i t u c i ó n d e l a s D i -
p u t a c i o n e s p o r D e l e g a c i o n e s . L u -
c h a b a n e n t o n c e s , c o n d e n u e d o y 
h a s t a c o n e n c o n o , l o s p a r t i d a r i o s 
y l o s a d v e r s a r i o s d e l a s D i p u t a c i o -
n e s . p r o v i n c i a l e s , q u e e n e l P r o -
y e c t o M a u r a se s u p r i m í a n : h o y 
a n h e l a l a i n m e n s a m a y o r í a d e l 
p a í s l a s u p r e s i ó n d e las n u e v a s 
D i p u t a c i o n e s y l a s d e f i e n d e n 
c i e r t o s i n t e r e s e s d e p a r t i d o < y 
p e r s o n a l e s y , s o b r e t o d o , l a d i f i -
c u l t a d d e r e f o r m a r l a C o n s t i t u -
c i ó n . T r a t ó s e e n t o n c e s d e r e s o l -
v e r l a c o n t i e n d a p o r u n a t r a n s -
a c c i ó n ; p o r l a c r e a c i ó n d e las 
D e l e g a c i o n e s q u e r e p r e s e n t a r a n , 
e n c u a n t o á l o s a s u n t o s l o c a l e s 
l a i n t e r v e n c i ó n d e u n a e n t i c l a d 
n t e r m e d i a e n t r e l o s M u n i c i p i o s 
y ^ j L J ^ s t a d o y s u s t r a j e r a n á a q u e -
l l o s d e 7 a , , f t ^ d i a t ^ 7 d i r e c t a ac-
c i ó n d e é s t e , p e m ^ t u ^ n o g r a v a -
r a n a l p a í s c o n p r e s o p í i j ^ r 5 ^ 1 - 1 " 
y o fin d e b i e r a ser e l d e a l & 4 i ¿ S r 
á s e r v i c i o s a d m i n i s t r a t i v o s , q u e 
e n r e a l i d a d s ó l o e l E s t a d o des-
e m p e ñ a b a , p e r o c u y o r e s u l t a d o 
n o e r a o t r o q u e e l d e s o s t e n e r 
i n n e c e s a r i a s o f i c i n a s . L a t r a n s -
a c c i ó n n o p r o s p e r ó y c o n t i n u a -
r o n l a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a -
les h a s t a q u e , c o n b u e n a c i e r t o y 
s i n l e v a n t a r u n a s o l a p r o t e s t a , 
las s u p r i m i ó e l G o b i e r n o i n t e r -
v e n t o r . P e r o , ¿ n o h a d e s e r v i r 
d e n a d a l a e x p e r i e n c i a d e l o p a -
sado? Y ¿ n o s e r í a p r u d e n t e a p r o -
v e c h a r h o y e l p r e c e d e n t e d e a n -
t a ñ o ? 
E s v e r d a d q u e l a a d m i n i s t r a -
c i ó n p ú b l i c a , e l f o m e n t o d e l o s 
i n t e r e s e s | m o r a l es y m a t e r i a l e s — 
e n l o q u e n o sea p u r a m e n t e m u -
n i c i p a l — q u e d a r í a n e n t r e g a d o s 
e x c l u s i v a m e n t e a l E s t a d o . P e r o 
¿ a c a s o , e n e l o r d e n d e l o s hechos 
•Ten -es p o s i b l e h o y o t r a cosa? ¿ 
d r í a n l o s C o n s e j o s , p o r l o m e n o t 
d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , a l g u n a u t i -
l i d a d p r á c t i c a , e n l o q u e á a q u e l 
o r d e n d e cosas se r e f i e r e ? ¿ R e s u l -
t a r í a e l p a í s m á s b e n e f i c i a d o que 
si l a L e y ¿ t r i b i í y é r a esas f u n c i o -
n e s e x c l u s i v a m e n t e a l E s t a d o , 
q u e d e h e c h o es y s e r á , d u r a n t e 
m u c h o t i e m p o , q u i e n l a s d e s e m -
p e ñ e ? L a C o n s t i t u c i ó n e s t a b l e c e 
las e n t i d a d e s provincias y l o s o r -
g a n i s m o s Consejos Provinciales e n 
P a r a l a G a r g a n t a y l o s P o l m o n e s . 
L a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r se compone de 
dos remedios ext remadamente valuables, que son 
el P e t r ó l e o y los Hipofosf i tos , E l aceite t iene u n 
efecto especialmente suavizante, cura t ivo y an t i -
s é p t i c o sobre la membrana mucosa de la garganta , 
pulmones, e s t ó m a g o é intest inos, mient ras los H i -
pofosfitos calman los nervios y fortalecen el sistema 
huesoso. Su g r a n d í s i m o valor se debe á que no 
solamente suaviza y sana la membrana mucosa de 
la garganta, pulmones y bronquios , sino á que al 
mi smo t i empo t iene un efecto sensible sobre los 
ó r g a n o s digest ivos, ayudando la d i g e s t i ó n y la 
a s i m i l a c i ó n , mejorando la n u t r i c i ó n , y aumentando 
m u c h í s i m o el peso y la fuerza, beneficiando a s í la 
salud en general. Es m u y agradable a l gusto , se 
d ig ie re por el e s t ó m a g o m á s déb i l , y es m u y supe-
r i o r en todo respecto al aceite de h í g a d o de baca-
lao, y otras preparaciones. L a E m u l s i ó n de P e t r ó -
leo de A n g i e r es s in r iva l para curar la Tos Cró -
nica,, la L a r i n g i t i s , los Pulmones D é b i l e s , la Bron-
qu i t i s , la T i s i s , y todas las Enfermedades C r ó n i c a s 
de la Garganta y de los Pulmones. 
Se vendí por iodos los boticarios. Pídase el folleto valuable ¿ interesante 
que mandamos gratis por correo. 
INFLAMACION DE LA GARGANTA. Creo que es nii deber hacia todos 
los que sufren de afecciones de la garganta y de los pulmones anunciar lo que la 
Emulsión de Petróleo de Angier hizo por mí. Por cinco años sufrí muchísimo de 
laringitis, de manera que dos eminentes médicos me dijeron que la única espe-
ranza para librarme de esta enfermedad, era ir aun clima diferente. Sin embargo 
se me aconsejó probar antes la Emulsión de Petróleo de Angier, lo que hize con 
^resultados asombrosos. Me alivió la irritación constante en mi garganta, y forta-
j ^ ^ u ^ c o n s t i t u c i ó n , la cual, antes de tomar la Emulsión, estaba sumamente 
ajcctri|j^^|^;>íJ«/{•/;« Porter, Providente, Jihode Island, E . U. A. 
ANGIER CHEM JCAL COMPANY, BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 
V a p o r e s de t r a v e s í a c 
V A P O R E S C O R R E O S 
t la Compañía 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y ee 
E L V A P O R 
Capitán DESCHAMP3 
s a l d r á p a r a V E R A C H U Z 
eidiaS de Mayo .1 las cuatro de la tarde Ile-
rando la correspondencia pública. 
Admite carga v paaajerospara dicho puertos 
I-os billetes de pasaje solo ser fin expedido 
basta las diez del ala de la salida. 
La* póliza--» de carpa se firmarán por el Con-
Bígrnatario antes de correrlas, eiu cuyo requisito 
berán nulas. 
Recibe carga basta el día 2. 
EL VAPOR 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A J d a m i z 
t a l d r á pa ra N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y G é n o v a 
sobre el 3 de Mayo fi las 12 del día llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, fi los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje solo serfin expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Blgnatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben loa documentos de embarque has-
ta el día 1? y la carpa á bordo hasta el día 2 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración. 
La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no llove claramente estampado el 
nombre y apollido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
Demás pormenores impondrá su Consignata-
rio. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 23 
EL VAPOR 
Xí31 "V or 
o n t s e r r a t 
CAPITAN LAVIN 
Bn.t4lrá para P u e r t o L i i i i ^ n , Col.Sn, Sa-
b*u»illa, Curacao, P n o r t o Cabel lo , L a 
«;«I;UI;Í , G á r ú p a n o , T r i n i d a d , P o m o , 
San .Juan d é B ú é r t o I{i< o. Las Palmas 
de iCi ran Canar ias , C á d i z > i í a r c e l o i i a . 
el 4 d« Mayo á las cuatro de la tardo llevan 
do la <-.orreRpondo.ncia póclica. 
Admite paaajerospara Puerto Limón, Colón. 
bal.Hiulla, Curasao. Puerto Cabello y la Guaira 
y « arKa eeneral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maraca!bo con trasbordo en Curngao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarfin por el Con-
slRnalarin antes de correrlas, sin cuyo requisito 
•erán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día V. y la carga á bordo hasta el dia 2. 
Jnformar&o sus Consignatarios: 
M. CALVO, OFICIO NUMERO 2S. 
A l f o n s o X I I I 
Capitán DESCHAMPS 
saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pCiblica. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI 
go, Gilón, Bilbao y San Sebastián... 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A Se advierta á los señores pasajeros 
^ que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á las tres de la tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos pequeños de mano gra 
tnitamente. 
El equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia de salida hasta las 
niez de la mañana ñor el ínfimo precio de trein-
ta centavos plata cada baúl. 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 23 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
Ítóliza flotante, así para esta línea como para odas las demfis, bajo lacual pueden asegurarse 
odos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamoe la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajercey del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
' Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje,su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
La Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaie que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto de destino. 
A v i s o á los cargadores 
Esta Compañía no responde del retraso 6 ex 
travío que sufran los bultos de carga que no lle-
ven estamnados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco de las recia 
maciones que se oagan por mal envase y mar 
ca de precinta en los mismos. 
c533 7S-1 Ab 
2 H a i n n e s e A i m i 
(Haintiiiri Amcrícaii Une) 
El nuevo y expléndido vapor 
fifi 
C a p i t á n W I T T 
saldrá directamente para 
"^7" o r £t o rú. 25 
el 2 de Mayo á las 6 de la tarde. 
P R E C I O S 1)K P A S A J E 
En primera Cámara «25-00 
T- . Ida y vuelta $15-00 
lun tercera Cámara $12-00 
EN MOKEDA AMERICANA 
El vapor estará atracado al espigón número 
mue¿,e de Sa" José donde los pasajeros 
podrán embarcarse desde las 4 de la tarde en 
adelante. 
tarto porinenorcs formará el Consigna-
ENRIQüE HEILBÜT 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 71* 5.28 
p 
D E L 
n • ni 
t^unl 
Lu Ife 
N U E V A L I N E A 
J D E D O S H U I I J I X C E J S 
A R A L A C O R U Ñ A , H A V R E Y H A M B U R G O 
A C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JJanttnirg ÍAtnerieáM f ine) 
libada": r r ^ o s s s ü £ s K r « , ^ s ^ ^ £ i h™c** -^s™*"** pon* 
r* viajes ¿n los trópico^ y en su ar Sel o STÍSS^E?"^ i?an co"struido expresa-s de 
w 
El hermoso vapor españo 
L 
C a p i t ó n San ia ra iK 'h 
de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 
Lloy inglés, saldrá de este puerto FIJAMEN-
TE el 6 de mayo á las cuatro de la .tarde, DI-
RECTO para 
M a Cruz de la Palma 
Santa Crnz de Tenerife, 
Las Palmas je Gran Canaria 
Almería y Barcelona 
E s t e v a p o r n o h a r á c u a r e n t e n a 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Compañía. 
Para mayor comoddad de los pasajeros esta-
rá atracado al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
C . B L A i Y C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c683 13-22 A b 
Coinnañía General Trasatlántica 
DE 
V A P O R E S CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal COD el Gobierno Francés. 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
Mayo, el rápido vapor francés 
L A N O R M A N D I E 
C a p i t á n : V I L L A U M O R A S 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con "conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á loa señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado, 
9-24 A 
L A N O R M A N D I E 
C a p i t á n V I L L K U I V I O R A S 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R Y 
ST. N A Z A I R E 
sobre el 15 de MAYO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, v carga solamente parfe^ 
rosto de Luropa y la América del Sur 
i^ í^ rgaS? , re i ; i l Í Í ru Ricamente lo'sdfas 13 y 14 en el muelle de Caballería. * 
Los bultos de tabaco y picadura deberán en 
viarse precisamente amarrados y sellados. 
VT^J^ZZ* comodidad ^ los SEÑORES 
PASAJEROS, ponemos á su disposición en uno 
de los espigones del muelle de LUZ, un remol-
cador qne los conducirá á bordo, por la redu-
SO^krvTA VOS por cada baúl. 
De más pormenores informarán sus consigna-tarios: 0 
B R 1 D A T M O N T ' R O S Y C;> 
M K R C A O E R E S 3 5 
LINEA L L O E NORTE-ALEMAN 
VIAJE DIRECTO 
El dia 6 de Mayo saldrá ñja y directamente 
para España el magnífico vapor alemán 
I O . O X J JA. 1 3 
de 3.600 toneladas 
C a p i t á n : Ü R B A X 
Lleva pasaje de cámara y tercera para la 
CORUNA á precios muy módicos. 
H A T COCINA E S P A Ñ O L A 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios. 
Sclnraü y T i U m a n n 
U Ignacio 76—HABANA—Aiiar taáo 229 
F r e n t e á la P l aza V i e j a . 
4087 6-30 
ADVERTENCIA IMPORTANTf 
Esta Empresa pone á la disposición de^ 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en nno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó liamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE NEf-YORR 
N O T A . — E n esta Agenc ia t a m b i é n 
se faci l i tau i i irormes y se venden pasa 
jes para los vapores R A P I D O S de DOS 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A R O K , M O L T K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros qne. hacen el serv ic io semanal en 
tre N E W Y O R K , P A R I S , ( C h e r b n i q o ) , 
L O N D R E S ( P l y m o u l h ) y H A M B U R -
GO. 
Para m á s pormenores d i r i g i r s e iV su 
consignatario 
Enrique Heilbut 
S. I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 1835 156 DI 
Linea de Grandes Vapores 
Trasa t l án t icos 
D E P T N J L L O S I Z Q U I E R D O cC C a . , 
El vapor español de 5.500 toneladas 
W I F R E D O 
19-24 A 
r>E I.A ITAnANA. 
na igualmente. 
Correo Apartado 7 2 9 . CabU r:tirif/t(P Ifriffnit HBMfcBtrT. Satt tffhácto ~.f. u . i v i . 
Eiojircsa áe Vapores fle Menénísz & Ca. 
DE CTEXFÜEGOS., 
A V I S O : 
oSSSí t dia V dc M^yoPróximo, queda su-
í ^ a ' i * ,a escala 9"o hacík en Júcaro el men-
^ " ^ d o v%I?or',y dcsde ciiva focha tocará sola-
mente en Cienfuegoa, Casilda y TUUM 
„ Habana. A.bril 27 do 1903-
»-23 
Capitán GIBERNAN 
Saldril de este puerto fijamente el 5 de Mayo 
directo para los de 
C O R U Ñ A , 
S A M A X P E K , 
C A D I Z 
Y B A K G E L O N A 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas c/íniaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas solo se sellarán hasta la víspera 
del día de salida. 
Para mayor com odidad de los señores pasa 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus Consignatarios 
MCareos* Uno. ?/ Com,). 
OFICIOS 1&. 
c490 22 Mz 
V A P O R E S C O R E E O S A L E I M E S 
e 
M ^ V V O K K 
A N D 
C U B A M A I L 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L T X E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
S a l t e reptares y Ajas menstiales 
HAR*M?U1KÍ0 el 24 de Cílda roes' P*™ la 
i £ COn cscalaen AMBERESy HAVRE 
XTLÍl,fc'niPreRa admite igualmente carera para 
Matánzas, Cárdenas, CienfneROs, Santiago de 
^ . . ^ C, ,qV,c, otro Puerto de la costa Norte 
y sur de ln Isla de Cuba, siempre qne haya la 
carga suficiente para amentar la escala. 
El vapor correo alemán dc 3206 toneladas 
S A R N I A , 
CaplUUi: von IIOI.nT. 
Salió dc Hunbarga y escalan el ;íOde Marzo v 
espera en este pueno sobre el 20 de Abril. 
STEAMSHIP 
COMPANl 
K a p i d o se rv ic io pos ta l v <lc pasaje d i -
r ec to d e l » I I A B A Ñ A £ N U E V A 
Y O R K — N A S S A i : - - M éi i <•<>. 
Saliendo los sfibados y jueves .1 las seis p.m. 
para New York y los lunes ó las cuatro p.m. 
para Progreso y Veracruz: 
Havana New York Abril 30 
México New York Mayo 2 
Monterey Progreáo y Veracruz ... 4 
Esperanza New York 7 
Morro Castle... New York !• 
Havana Progreso y Veracruz ... 11 
Vigilancia New York 14 
México New York Ifi 
Esperanza Proareso v Yeracruz ... 18 
Monterey New York 21 
Morro Caatle ... New York 23 
Vigilancia Progreso y Veracruz ... 25 
Havana New York 28 
México New York 80 
Monterey Progreso y Veracruz Junio If 
Esperanza New York 4 
La Compañfa se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de WAKD tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han bo-
cho lu trawsfa en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
Ítasajeros, teniendo la Compañía contrato para levar la correspondencia de los Estados Uni-
dos. 
MEJICO: Se venden boletines 11 todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tainnico. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vaporea de laLíneaque tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agenten. 
SAWTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros pcortcs de la costa Sur; también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a precios razonables. 
En td escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oñeina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
alferentes lineas de vapores y ferrocarriles. 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
KÍNI fíllláa de los vapores en el muelle de Ca-ballería. 
f*.fv fiC?la" conoclmientos directos para Ingla-
f^r,^\, u urgo' Bramen, Amstcrdam, Uot-
teviH^' í?8^"6. Amberes, Buenos Aires. Mon-
ie\ ideo, Santos y Rio Janeiro. 
drinV;.^ arques de ,os Puertos de México ten-aran oue naear sus ílef csadelantados. 
estée•^I^finanJzaí, d.e Aduanas requieren qne y n c S 1 ^ 8cado t n ,OR conocimientos el valor ' I , 0 'as mercancías. 
^é. S¡b"§BrTO^étea vCasealseíiorLuis V. Pla-
^ir iSse ' l3 PPrniencres é d o r a r á completos 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
por el vapo r a l e i u á i » 
3 X r 1 3 3 B 3 a s 
Capitán GORTZ. 
Clasificado A n" 1 en la United States Stan-
dard Asotiation. 
El vapor ANDES cstíi provisto de corrales 
abundante ventilación y todos los perfecciona-
mientos requeridos para.el 
T n i i i s p o r t c d e g a n a d o 
en Ins mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla dc Cuba. 
Para más inlormes dirigirse al consignatario 
m m m H E I L B U T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 . 
c 458 1 Ab 
V a p o r e s cos teros . 
Coii ipl ía Ciitma t Vapores Costero.1; 
SOCIEDAD ANONIMA 
V A P O R 
saldrá para SANTIAGO DE CUBA con escalas 
en NUEVITAS, PUERTO PADRE, GIBARA, 
MAYAR1 Y BARACOA el dia 2 de Mayo pró-
ximo á las. 5 de la tarde desde los muelles de 
Luz. 
Recibe carga y pasajeros á precios módicos, 
al costado del buque y se despacha por esta 
Compañía, OFICIOS 33. 
Habana, Abril 21 de 1903. 
E l Srio, Contador, 
J u / i á i i M i ¡ a r e s ( . 'onzále» 
C 684 9-22 
I EMPRESA OE MORES 
D E 
O. o 
Z a k l o v Como. 
CUBA 76 v 73 Í69 l "E^ 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
V A P O R 
C a p i t á n S A N S O N 
Desde el MIERCOLES V. de Octubre en ade-
lante y hasta nuevo aviso, regirán las slgulea 
tes 
T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D c H a b a n a : i Sag-ua y viceversa 
Pasaje en lí § 7-00 
Id- en 3* | 3.50 
Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 ctS 
De H a b a n a ú C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí ^m ô 
«'> 3í | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, mereadorfa. 15 cta. 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua ú. Habana , l í 
centavos t o r d o . 
Para más informes dirigirse á. sus armadoreí 
SAN PEDRO 0. 
c536 1 Ab 
Vuelta Alíalo M m S i Co. 
E L V A P O R 
V E G U E R O 
Desde el día 30 de Enero de 1903, saldrá da 
Bn abanó los viernes, después de cargar, para 
HS, ¿V^ los ^ ñ o r e s pasajeros quo se di-
ín ó .^ H;Vn<>,,C,.0nados i?,,nt03 Vu¿lta Aba-
í m e ^ H ^ S " í 0 n ^ r 5' tren del ferrocarril 
{ i , h ^ i V ,%^;stiK'lon ác Villanueva para Ba-
40 m- ios viernes. 
.,e . ^ U M Í Ü saldrá de Cortés los lunes con 
iFcalacn Bailéa, l'.mla de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á BuUibanó los martes. 
1 ara más inlormes. OFICIOS 23. altos, 
c 565 1 A1) 
( 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - A b r i l 3 0 do 1 0 0 3 . 
c o n d i c i o n e s q u e p e r m i t a n d e s e n -
v o l v e r las a c t i v i d a d e s locales. , 
c u a n d o e x i s t a n c i r c u n s t a n c i a s 
o r n i i ó n i i c a s , soc i a l e s y p o l í t i c a s 
f a v o r a b l e s : p e r o n o i m p i d o q u e 
h o y p o r h o y se c i r c u n s c r i b a n á 
l o s e s t r e c h o s l í m i t e s q u e c o n s i e n -
t e n las c i r c u n > l : i n < ' i a s a c l n a l c s . 
g i e n l a r e a l i d a d d e l a s cosas n o 
l i a n d e p o d e r los C o n s e j o s d e s e m -
p e ñ a r las a m p l i a s l i m c i o n c - . q ó e 
F O I O s e r í a n p r o v e c h o s a - e n u n : i so-
c i e d a d q u e t u v i e s e u n a v i d a n o r -
m a l , r o b u s t a y b i e n o r d e n a d a , 
¿ p o r q u é n o h a n d e e s t a r las l e -
y e s «le a c u e r d o c o n la rea l idad"; ' 
L a L e y p r o v i n c i a l , o b l i g a d a á 
d e t e r m i n a r c u a l e s sean los a s u n -
to.- q u e Conrlrrniin á la Pitfvitltiia, 
p r o c e d i ó d e u n m o d o s i n g u l a r , 
l i e p i t i ó p o r r c l c r c n c i a — n o e x -
p l i c ó y d e s e n v o l v i ó — [ a d t v l a r a - , 
c i ó n g e n e r a l d e l p r i m e r p á r r a f o 
d é l a r t í c u l o 93 d e la ( " o n s l i t u -
c i ó n : a t r i b u y ó l u e g o a lo,> ( ¡ o n s e -
j o s , c o m o ú n i c a s í a c u l l a d e s psíptói 
c í t i c a s , l a d e l i j a r la ( ' a p i t a l d e la 
r r o v i n c i a , l a d e r e s o l v e r la c r e a -
c i ó n , s e g r e g a c i ó n , ¡ n c o r p o r . i e i ó n y 
s u p r e s i ó n d e t é r m i n o s m u n i c i p a -
les , l a d e r e s o l v e r las c u e s t i o n e s 
e n t r e A y u n t a m i e n t o s y la d e 
n o m b r a r los e m p l e a d o s p r o v i n -
c i a l e s ( a r t í c u l o I I ) . V en o t r o a r -
t í c u l o ( e l 16) p r o h i b i ó á los C o n -
sejos e s t a t u i r s o b r e c i e r t a s i n ^ e -
r i a s . ( p i e n o s o n — n i c o n m u c l i o 
— t o d a s las q u e c o r r e s p o n d e n a l 
g o b i e r n o y a d m i n i s t r a c i ó n d e los 
p u e b l o s . ¿ C a e r á n , pues , t o d a s las 
d e m á s ba jo ta a c c i ó n d e los C o n -
sejos p r o v i n c i a l e s " ' D e n a d a ser-
v i r á ( p i e t e n g a n t a n vas ta c o m -
p e t e n c i a : n o s e r á , m á s q u e u n p i e -
t e x t o p a r a c r e c i d o s p r e s u p u e s t o s 
y e x c e s i v o s t r i b u t o s ; S i á los 
C o n s e j o s s o l o l i a n d e c o i T e s p o n -
d e r — s e g ú n e l p á r r a f o \ l - d e l a r -
t í c u l o 93 d e la C o n s t i t u c i ó n — l o s 
a s u n t o s q u e las l eyes n o h a y a n 
a t r i b u i d o a l E s t a d o ó á los A y u n -
t a m i e n t o s , ¿ p o r ( p i é u n a L e y ( p i e 
r e f o r m e la a d n a l n o l i a d e a t r i -
b n i r a l E s t a d o , e n t r e los q-ue h o y 
c o r r e s p o n d e n á los C o n s e j o s , los 
q u e estos n o p u e d a n a t e n d e r c o n 
é x i t o " . ' ^ P o m p i é n o ha d e c e ñ i r s e 
s u a c c i ó n , d e a c u e r d o c o n la rea-
l i d a d d e la< cosas, y a sea ú n i c a -
m e n t e á i n t e r v e n i r , c o m o s u p e -
r i o r e s i n m e d i a i o s d e los A y u n t a -
m i e n t o s , en la-< c u e s t i o n e s m u n i -
c i p a l e s «p i e en la p r o v i n c i a sur* 
j a n , y a sea. e i m n d o m á s á a q u e -
l l a s o t r a s m a t e r i a s q u e s i n ¡ n e o n -
v e n i e n t e p u e d a n c o n l i a r se , e n la 
a c t u a l i d a d á la g e s t i ó n loca l? S i 
l a C o n s t i t u c i ó n n o c o m p r e n d e e l 
p a r g o do ( o n s e j e r o p r o v i n c i a l e n -
t r e los ( p i e d i s p o n e q u e sean re -
t r i b u i d o s ¿ p o r q u é u n a n u e v a l e y 
n o h a d e d e c l a r a r l o j | ¿ a f c u i t b ? S i 
:1a f a c u l t a d de los C o n s e j o s d e 
n o m b r a r e m p l e a d o s h a d e e j e r -
c e r s e — s e g i t í i e l p á r r a f o 59 d e l a r -
t í c u l o 9 3 d e l a C o n s t i t u c i ó n — 
• coa arreglo á lo que establezcan las 
feyfcs, ¿ p o r q u é u n a n u e v a L e y n o 
h a d e r e g u l a r l a en t é r m i n o s q u e 
i m p i d a n q u e sea c a d a C o n s e j o u n 
c o s t o s o s e m i n a r i o d e o c i o s o s c o -
v a c h u e l i s t a s ? ¿ P o r q u é — e n u n a 
p a l a b r a — n o h a d e e m p r e n d e r s e 
c o n f r a n q u e z a y r e s o l u c i ó n u n a 
r e f o r m a q u e l i m i t e , e n c u a n t o 
c o n v e n g a á los i n t e r e s e s p ú b l i c o s , 
la e x t e n s a é i n ú t i l p o t e s t a d r e c o -
n p c i d a á los C o n s e j o s , n o p o r l a 
C o n s t i t u c i ó n , s i n o p o r la» L e y p r o -
v i n c i a l ? N o t e n d r í a esa r e f o r m a 
las d i f i c u l t a d e s q u e o f r e c e r í a u n a 
i v v i - i ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n : e n 
t o d o t i e m p o y c o n c o r t a s d e l a c i o -
nes p u e d e h a c e r l a e l C o n g r e s o . 
E n l o s p u n t o s e n q u e n o los 
o -a ran t iza e f i c a z m e n t e l a G o n s t i -
t i t u c i ó n . p u e d e n b a i l a r m e d i o s 
d e de fensa los i n t e n s e s p ú b l i c o s 
e n las l eyes o r g á n i c a s y c o m p í e -
i i i i ¡ i t a r i a > . H a s t a a h o r a , o l v i d a -
d o - , d e s a t e n d i d o s ó c o m b a t i d o s , 
h a n a g r a v a d o las l eyes los d e f e c -
tos de la ( " o n s t i t l i c i ó n : y á los 
q u e las h a n d i c t a d o cabe, e n g r a n 
p a r t e , la r e s p o n s a b i l i d a d d e a l g u -
nos d e los c o n f l i c t o s o c u r r i d o s y 
d e m u e b o s o t r o s q u e o c u r r i r á n , y 
( p i e c o n sabias l eyes se e v i t a r í a n 
f á c i l m e n t e . A ú n h a y r e m e d i o 
p a r a e l e r r o r c o m e t i d o . ¿ Q u e -
r r á n , los ( p i e en sus m a n o s í o t i e -
n e n , o í r los c l a m o r e s d e l a o p i -
n i ó n g e n e r a l ? 
L A P R E N S A 
L a fáóa Genertil de Trabaja-
dohéÜúharipS h a p u b l i c a d o a y e r 
u n l a r g o m a n i f i e s t o c o n d e n a n -
d o e l i n t e n t o de h u e l g a g e n e r a l 
p a r a e l d í a d e m a ñ a n a , e n q u e 
h a b í a n p e n s a d o a l g u n o s o b r e r o s , 
c o n e l f i n , s e g ú n d i c e n los f i r -
m a n t e s , d e q u e n o s e l a c o n f u n d a 
c o n " g r u p o s i r r e s p o n s a b l e s y p r o -
p a g a n d i s t a s e q u i v o c a d o s . " 
D e ese d o e n m e n t o r e c o g e m o s 
los s i g n i e n t e s p á r r a f o s : 
Y no acepta i;1, h iga scmejaiUo, l i u e l -
¡¿a porque enlieude, á su ju ic io cou 
p n i v i s i ó n . q u é u<> es. no puede ser bue-
na la i u l ene ión <le una ^ t a u pacte (le 
loa (pie propagan esa so luc ión de Iner/.a. 
La I j i^a , ovolucionista en sus ten-
dencias y en sus proeediinientos lodos 
desde su fundac ión , estima que es m u y 
o t ro (d camino que necesitan seguir los 
l iahajadores para llegar en derechura 
á su mejoramiento. 
Si es verdad i i m e £ a b l e que todas las 
luer/as sociales, para tener efec t iv idad, 
necesitan, en p r ime r t é r m i n o , de la 
ro l i c s iún : y la obtenciQU de és ta , per lo 
d e s o í ^ a n i / . a d o s que al p í e s e m e so ha-
l lan los obreros de este p a í s , debe ser 
el p r imero y p r inc ipa l obje t ivo de los 
que en tales materias esUlu obligados á 
ver claro : nosotros que, ante todas 
cosas, nos debemos á la defeusa de los 
i n t c o ses s-^rados de los obreros cuba-
nos, á c i iyu servicio humildemente uos 
hemos colocado, no podemos en modo 
alguno dejarnos seducir por espejis-
mos de a p ó s t o l e s acaso interesados, y 
seguir á los dciensoies y propagadores 
de esa huelga general hacia el des]Ma-
nadero (pie ella representa, descuidan-
do eu tauto lo que ea m á s necesario: l a 
o r g a n i z a c i ó n de los trabajadores, vpara 
la r e so luc ión de ios problemas sociales 
que uos afectan como á todos los obre 
F A L T A A P E T I T O ? 
]J£L e s t ó m a g o eá una horual la iutel igente que pidq 
combustible = - al imento —> por medio del apetito, 
cuando lo necesita, Cuando no hay combustión (digest 
t i ó n buena) no hay ni thbt haber -^[iio, Eu tales 
WÍÍ̂ 0§ ú ^ n s e lag 
P a s t i l l a s é í i D r ; R i c h a r d s 
para ayuilap la d iges t ión , despertar el apetito, recobrar? 
carnes, fuerzas, buen color, buejo humor. Las Pas t i l l a§ 
del p r . Richards eurau agriuas*, llenuras, iudigestioueis, 
jSro son purgQUtefi 
P é s e s e V d . ilutes y i l c ^ ué? a? toifítulua. 
Dr. Richards 0)9^j>8|fl ffjViSi ¿«¿ósJft&o, Nueva York. 
íílT.'^',v•i4,'',•.^•.,^••.,•."•,:",., 
ros del muudo. á fin de ev i t a r que se-
mejantes propagandas huelguistas, cou 
todo su disparatado in ic io , pueda pros-
perar. Cuando los trabajadores se ha-
l len organizados, como por sobre todo 
e s t a r á ci i n t e r é s general de las clases, 
es indudable que no se p o d r á o c u r r i r á 
nadie l levar á la huelga á un conjunto 
social, por mero capr icho de i n d i v i d u o s 
ó grupos, ya que entonces ka só la d i -
recc ión y ía r e s o l u c i ó n de los asuntos 
que á todos pertenecen, han de ser re-
sueltos por !a vo lun tad y p rev ia la con-
formidad de todos. 
En resumen: L a Liga General de T r a -
bajadores Cubanos, i n s t i t u c i ó n de hom-
bres (pie aman la verdad y que i n t e n -
tan la consecuc ión de la personal idad 
del obrero cubano, de que é s t e carece, 
declara por este medio, ante el pueblo 
eubauo, que no acepta, ni pa t rocina , 
ni p r e s i a r á calor y ayuda al proyecto 
de huelga general propagado por de-
í e r m i n a d o s grupos de obreros, y cuya 
rea l i zac ión se ha s e ñ a l a d o para el p i ó 
x i i i i o d í a 1" de ¡Mayo. 
P o r l a C e n t r a l d e la L i g a , f i r -
m a n e>te m a n i f i e s t o c u a r e n t a v o -
ca les , i n c l u s o e l P r e s i d e n l o R i v a s 
y é l s e c r e t a r i o , C a b a l 
E s t i m a m o s q u e l a Lipa Gene-
retí de Trabajadores Cabemos h a 
r e a l i z a d o u n a b u e n a o b r a d e s a u -
t o r i z a n d o ese c o n a t o d e l i u e l g a , 
( p i e i b a c p i i z á á p r i v a r d e p a n y 
t r a b a j o á m u c h o s h o g a r e s s i n 
c o n s e g u i r e l o b j e t o q u e se p r o 
p o n í a . 
P A E A B R I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ E n ^ué conoce usted si un 
D i s e r t a E l Éconorrvista s o b r e l a 
r e c o m e n d a c i ó n q u e h a c e e l E j e -
c u t i v o e n e l ú l t i m o m e n s a j e p a r a 
q u e se a d o p t e a l g u n a m e d i d a d e 
p r e c a u c i ó n c o n t r a e l c o n f l i c t o q u e 
p u e d e o c u r r i r de l a escasez q u e 
se v i e n e n o t a n d o de m o n e d a d e 
p l a t a , t a n n e c e s a r i a p a r a las t r a n -
s a c c i o n e s d e l m e r c a d o v e l c a m -
b i o : y c o n este m o t i v o , d i c e , d e s -
p u é s d e d e c l a r a r s e p a r t i d a r i o d e 
l a base d e l o r o y d e r e c o r d a r 
y s e ñ a l a r , c o m o p r o c e d i m i e n t o á, 
s e g u i r , e l u s a d o ú l t i m a m e n t e p o l -
los E s t a d o s U n i d o s , e l P e r ú y 
M é j i c o , c u y a s r e f o r m a s a n a l i z a : 
A q u í el problema debe estudiarse en 
toda su in tegr idad , no parcia l y e m p í -
ricamente. Las G á m a r a s deben proce-
der como se es t á haciendo ahora eu M é -
j i c o y se ha hecho en los Estados U n i -
dos: abriendo ante todo una i n f o r m a c i ó n 
seria, t écn ica , bien meditada y d i r i g i -
da con intel igencia y t ino , en que se 
oiga á las personas y centros competen-
tes ó m á s directamente interesados, 
banqueros, comerciantes importadores , 
de impor tancia , las corporaciones eco-
nómicas , los hombres de cieneia y de 
a d m i n i s t r a c i ó n que tenemos, especial-
mente los que poseen alguna p r á c t i c a 
en las tareas legis la t ivas; los deta l l i s -
tas, que si no deben preponderar , uo 
pueden ni deben ser d e s d e ñ a d o s ; los 
c í r c u l o s de trabajadores, publ ic is tas , 
etc., etc. 
Las cuestiones de este orden son 
cuestiones p r á c t i c a s . Las t e o r í a s uo 
e s t á n de más , pero las hechos son los 
que i m p o r t a l i jar y precisar convenien-
temente. 
Sólo as í p o d r á l legar á de termmarse 
un c r i t e r io só l ido acerca del pun to ca-
p i t a l que. se controvier te , á saber: s i 
conviene ó uo adoptar un sistema mo-
netario propio , seguir eu el stalu qno ó 
adoptar, sin vacilaciones, la moueda 
americana como han ped ida algunos 
centros. 
L a a d v e r t e n c i a d e l c o l e g a n o 
e s t á d e mas . 
Sabe córn»» las g a s t a e l h o j a l a -
t e r o . 
Y se c o n o c e q u é n o v i v o s e g u -
r o d e q u e e l m e j o r d í a n o s d e s -
p e r t e m o s c o n u n a l e y i m p o n i e n -
d o e l p a t r ó n o r o , y d e c l a r a n d o s i n 
v a l o r l a p l a t a , c o m o a y e r n o s h e -
m o s a c o s t a d o c o n o t r a c r e á n d o l a 
S e c r e t a r í a d e G u e r r a y M a r i n a y 
l a d e B e n e f i c e n c i a y S a n i d a d . 
L o c u a l , b i e n m i r a d o , c o n s t i -
t u y e u n p r o g r e s o . 
H a s t a a h o r a á n a d i e se l e h a -
b í a o c u r r i d o a p l i c a r la e l e c t r i c i -
d a d á la g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o . 
B i e n nos h e m o s c o b r a d o e l h a -
b e r s i d o los ú l t i m o s en a p l i c a r l a 
t r a c c i ó n e l é c t r i c a , s i e n d o lo s p r i -
m e r o s e n u t i l i z a r ese H u i d o p a r a 
la l e ^ i . - d a c i ó n . 
P A T E N T E 
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R e s p e c t o d e l p a t r ó n d e o r o , d e -
c l a r a m o s q u e n o s g u s t a , s i n q u e 
e s to q u i e r a d e c i r q u e r e c h a c e m o s 
l a p a t r o n a p l a t a , q u e n o s g u s t a 
t a m b i é n , p o r p l a t a y p o r p a t r o n a , 
c o m o á M r . B r y a n . 
L o e x t r a ñ o es q u e n o les pase 
l o m i s m o á los q u e se l a s d a n d e 
p u e b l o s j ó v e n e s , d o n d e p o r l o g e -
n e r a l s u e l e r e n d i r s e c u l t o f e r v o -
r o s o á las i d e a s m o d e r n a s s i n pa-
r a r s e á s o m e t e r l a s a l p r o c e d i m i e n -
t o d e K a n t . 
¡ Y l u e g o se \\i\ma\únfem})i l.*l(is! 
¡ H i p ó c r i t a s ! 
H e a h í d e s p r e c i a d a u n a s e ñ o r a , 
l a p l a t a , e n c u y a d e f e n s a , p o r r a -
z ó n d e l g é n e r o , t e n d r á n q u e c o m -
b a t i r l a s m u j e r e s . 
E n esa c r u z a d a se r e s e r v a u n 
i m p o r t a n t e p a p e l n u e s t r a c o c i -
n e r a . 
E l s e ñ o r M e n d o z a ( T i i e r r a h a 
r e c o n o c i d o a n t e l a C á m a r a q u e 
s i l o s C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s h a n 
d e c o b r a r e n l a f o r m a q u e h o y l o 
h a c e n n u e v o s i m p u e s t o s , d i f í c i -
les d e e s t a b l e c e r s i n u n a p r o t e s -
t a g e n e r a l d e l o s c o n t r i b u y e n t e s , 
es p r e f e r i b l e q u e e l C o n g r e s o 
a c u e r d e r e v i s a r l a C o n s t i t u c i ó n 
s u p r i m i e n d o l o s C o n s e j o s . 
L o m i s m o o p i n a e l s e ñ o r L o v -
n a z d e l C a s t i l l o . 
A m b o s r a d i c a l e s . 
D e s g r a c i a d a m e n t e n o o p i n a l o 
m i s m o L a Repúblícet Gahema, r a -
d i c a l t a m b i é n , q u e a3rer h i z o u n a 
b r i o s a d e f e n s a d e esos i n s t i t u t o s , 
e n l a c u a l h a y p e r í o d o s c o m o 
es tos : 
Porque es menester que se sepa y 
qno lo digamos los liberales. Los ( 'on 
sejos SOD una necesidad dentro del ré-
g imen representativo que nos r i g e ; los 
Consejos son una necesidad a l lado de 
los gobiernos civi les . \ A y , de l a l i -
bertad d é las provincias si los goberna-
dores se quedan sólos en ellas, serores 
de horca y cuchi l lo , s in fiscales, s in 
acusadores de sus actos! 
Son pocos h s que comprendí1/! la im-
porianeia adminisiratira y poVdica de los 
Consejos. Como nosotros conocemos una 
y otra, de a h í que los defendamos á 
capa y espad í i . por consti tucionales y 
por buenos, dentro, s e g ú n consigna-
mos, del r é g i m e n por el cual uos go-
bernamos. 
E n t o n c e s y a s a b e m o s q u e e n t r e 
l o s m u c h o s q u e n o c o m p r e n d e n 
l a i m p o r t a n c i a de l o s C o n s e j o s , 
figuran lo s s e ñ o r e s L o y n a z d e l 
C a s t i l l o y M e n d o z a G u e r r a . 
P u e s q u e a p r o v e c h e l a f r a t e r n a . 
A b i e n q u e l a c o r r e c c i ó n d e Leí 
República n o t i e n e l a g r a v e d a d 
q u e p a r e c e . 
E l q u e e l c o l e g a d e f i e n d a l o s 
C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s , c o m o i n s -
t i t u c i ó n c o n s t i t u c i o n a l y fiscal d e 
lo s G o b e r n a d o r e s , es d e c i r , d e l 
E j e c u t i v o , n o q u i e r e d e c i r q u e 
a c e p t e l o s i m p u e s t o s q u e a q u e l l o s 
h a n c r e a d o . 
B i e n c l a r o l o e s c r i b e ; 
. . .por lo que hace al conflicto a d n a l 
creemos que debo ceder el Consejo á 
las pr etcnsiones de los droguistas y bót i 
carios. Estos se colocan en un justo 
medio. Y el Consejo se muestra de 
masiado i ul ransigente. . . 
En una palabra, no hay que eonfun 
d i r la conveniencia y la eficacia de los 
Consejos Provincia les—dentro del ré-
g imen establecido—con la i m p e r i c i a é 
i m p r e v i s i ó n de los consejeros. Estos 
se han equivocado en la e lecc ión de !<•> 
impuestos cuya ascendencia ni s iquiera 
han sabido calcular: su error y su ¡u 
competencia no demuestra nada contra 
ta bondad del organismo. 
S i n e m b a r g o , e l á r b o l se c o n o -
ce p o r sus f r u t o s ; y C o n s e j o s ( p i e 
p r o d u c e n c o n f l i c t o s c o m o e l ac-
t u a l — c o n f l i c t o s q u é t i e n e n q u e 
r e p e t i r s e m i e n t r a s a q u é l l o s e s t é n 
a u t o r i z a d o s p a r a e s t a b l e c e r c o n -
t r i b u c i o n e s — e s t á n j u z g a d o s y n o 
se h a r á n a d a d e m á s c o n e m p l e a r 
c o n t r a e l l o s l a f ó r m u l a d e fiU 
Mando. 
E s t o n o l o d i r á n los s e ñ o r e s 
M e n d o z a G u e r r a y L o i n a z , p o i -
q u e , a u n q u e l i b e r a l e s m i c i o n a l e s , 
s o n d i s c i p l i n a d o s y n o h a n d e 
m o s t r a r s e a h o r a e n d i s i d e n c i a 
c o n e l S r . D . J u a n G u a l b e r t o G ó -
m e z ; p e r o c o n v e n g a m o s e n q u e 
p o d í a n d e c i r l o . 
Y e n v e r d a d q u e n o s a b e m o s 
c ó m o L a República Oabeina. desa -
p r o v e c h a l a o c a s i ó n q u e se l e 
p r e s e n t a r í a si a h o r a se r e v i s a s e 
l a C o n s t i t u c i ó n c o n o b j e t o d e s u -
p r i m i r l o s C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s , 
p a r a r e a l i z a r s u i d e a l d e r e v i s i ó n 
d e l a E n m i e n d a P l a t t . 
D e u n a r e v i s i ó n á l a o t r a p o -
d í a n p a s a r las" C á m a r a s f a c i l í s i -
m a m e n t e . 
¿ P e s a r á m á s e n L a República 
Cubana s u deseo d e t e n e r c o m -
p l a c i d o s á sus a m i g o s l o s r e g i o -
n a l i s t a s d e las V i l l a s y S a n t i a g o 
d e C u b a , q u e e l d e e x t i r p a r d o 
r a í z ese a p é n d i c e d e n u e s t r o C ó -
d i g o f u n d a m e n l a l , o b r a c o n l a 
c u a l h a c r e í d o s i e m p r e p r e s t a r u n 
g r a n s e r v i c i o a l p a í s ? 
N a d a n o s a u t o r i z a á s u p o n e r l o 
s i q u i e r a . 
P e r o q u i z á l o s u p o n g a n l o s 
susp icaces , l o s i m p a c i e n t e s , l o s 
q u e o p i n a n q u e l a l e y P l a t t d e b e 
d e s a p a r e c e r á t o d o t r a n c e y l o 
m á s p r o n t o p o s i b l e , l o s q u e e n -
t i e n d e n , e n fin, q u e p a r a a b o l i r í a 
s o n b u e n a s t o d a s las o c a s i o n e s s y 
é s t a d e a b o l i r los C o n s e j o s P r o -
v i n c i a l e s p o d í a ser e x c e l e n t e . 
¡ Q u é b u e n o m a t a r d o s p á j a r o s 
d e u n t i r o y q u e d a r t o d a v í a c o n 
la e s c o p e t a c a r g a d a p a r a l o q u e 
se o f r e z c a ! 
D e c í d a s e La ÉepüJbiwa y d é j e s e 
d e p e d i r q u e l o s C o n s e j o s P r o -
v i n c i a l e s e s t a b l e z c a n l a L o t e r í a . 
E s t a s e r í a u n g r a n r e c u r s o p a r a 
e l E s t a d o , d e d i c a d a á a m o r t i z a r 
í o s 3)5 m i l l o n e s d e l E j é r c i t o L i -
b e r t a d o r . 
C r e a d a y e s l a b l c c i d a p o r e l 
C o n s e j o , y a s a b e m o s n o s o t r o s 
q u i e n e s se i b a n á s aca r s i e m p r e 
" e l g o r d o . " 
L o s s e ñ o r e s C o n s e j e r o s ; 
( o r t a m o s d e ¡Él Progreso, d o 
S a n t a C l a r a : 
Ksla mafiaua le fué entregado en 
Correos al Licenci;elo 1). Francisco 
Cafi i /arcs un sobre grande conteniendo 
un m o n t ó n de pedazos de c i l i n d r o de 
l o n ó g r a l b que le r en i i t í a su hi ja desde 
Barcelona, y el cual Cué colocado eu e l 
sobre, pues á la caja de madera le ta i ta 
una de las cuatro partes. 
Ksie c i l i nd ro , a d e m á s de lenci dos 
cubiertas de c a r t ó n lo colocó la se i lor i -
ta ('ani/.ares en la caja de madera es-
cr ib iendo las prevenciones del caso 
para el cuidado necesario, cosa que uo 
l i ie ieron los empleados de correos de la 
Habana (jnc paréete que al romperlos 
lo pusieron en un sobre. 
J ú / . g u e s e e n á i s e r í a el d i s g u s t ó de l 
amante padre a l ver los tiestos de l 
c i l i n d r o , donde esperaba, o i r la vo/, de 
sn hi ja que hace quince aHos que mar-
e h ó para Barcelona, y es (al su a fán , 
que jannls falta un solo d í a en las ot ic i-
nas de correos para recoger las cartas 
de el la y lo feliz que se siente a l leer-
las. i O ó m o stería sn pesar cuando con-
t e m p l ó los tiestos del c i l indro? 
Los empleados de Correos de la Ha-
bana deben ser m á s escrupulosos en s i l 
sagrado deber; las incorrecciones que 
cometen OÓIBO la que lioy relatamos 
causan dolores que si ellos los ignoran, 
la c u l t u r a los aqui la ta . 
N o sahornos s i l a c a j a e n c u e s -
t i ó n v e n d r í a 6 n o c e r t i í l c a d a . E s 
d e p r e s u m i r q u e s í , Y e n t o n c e s 
l e p a s ó á. esc p a d r e l o q u e á n o s -
o t r o s c o n e l p a q u e t e c e r t i f i c a d o 
d e c u a r t i l l a s p a r a ta i m p r e n t a , 
c u y o s o b r e l l e g ó á n u e s t r o p o d e r 
a b i e r t o p o r t r e s l a d o s y a t a d o 
c o n b r a m a n t e , s e g ú n h a b r á v i s t o 
e l S r . P i g u e r e d o á. q u i e n l o l u í -
m o s r e m i t i d o . 
D í g a s e n o s e n v i s t a d e h e c h o s 
t a n e s c a n d a l o s o s , q u é s e g u r i d a d 
p u e d e h a b e r e n C o r r e o s c u a n d o 
a s í se t r a t a l a c o r r e s p o n d e n c i a 
p ú b l i c a y l o s p a q u e t e s . 
J a m á s l i a s u c e d i d o en c.-e r a m o 
d e l a A d m i n i s t r a c i ó n l o q u e e s t á , 
s u c e d i e n d o . aho ra . 
F O L L E T I N (41 ) 
L A S D O S R O S A S 
dovela tterita di iiigles por 
C A R L O T A 3 1 . B R A E M É 
y traducida expresamente para el Dunro DE 
i r c ^ J ^ » AR,-:A- Pur la C o r i t a 
E S T H E R M C I L A ^ A Z Q C E Z , 
(ro.\TiNUACjON) 
.Su d o c e n c i a v e n d ó . H a b l ó del en 
taammo de U d y Caat lemainie y ¿ 
tas ofenas que le h a b í a hecho Lad v 
M o r g a „ . y l^onio tuvo carte b l a n c h ^ l 
ra todo y la satásfaoción do ver á t í a 
y i sn lu-rmana inv i t ando ^ los mtbUen. 
g W ^ e b e . concurr i r á las r e L ^ s 
Isabel t en ía talento indudablemente 
2fc i S S g n 0 , 7 q u i ? i t 0 y Uüa S d sin igual El sa lón estaba unido á un 
a v e r n a , oro. Isabel propuso c Uar a 
gana , plaiftas, hacer los cuad os en el 
m v e r u a d . r o y dejar todo el sa lón de 
bai le para los espectadores. Lady Cres 
i POr ^ ^ ^ ^ en el apunto 
* ^ ' e todo cuando su sobriua le e x p l i c ó 
£ wauera de i l u m i n a r el escenario y 
si nul aneamente reduci r la luz del sa 
|on íi ia mi tad . 
ffrñ7AIsíCl!~exclainó su t í a - e r e s un 
» •o. s i merced á t u belleza hubieras 
no nn buen mat r imonio , hoy reiua-
— S e g u í vuestros c o n s e j o s , — c o n t e s t ó 
l>al»( !. serameiUe. 
—Por p r imera y ú n i c a vez no tuvie-
ron buen resultado,—repuso ella. 
— C u á n t o siento vuestro viaje. L o r d 
Ciisl lesmaine:—dijo Isabel, cuando es-
taban comiendo.—Lady (Cressou va á 
hacer unos cuadros que prometen ser 
br i l lantes . Ger t rud i s h a r á algunos en-
can tador« ' s . 
— X o debe hacer muchos; sn eotosias-
mo le fa t iga ,—di jo el Cunde. 
— X o le daremos nada t r á g i c o , 
—¿Y quienes toman parte? 
—Muchos j ó v e n e s : L u c í a y A l l e r t a n , 
las Scourton T o d a v í a uo hemos con-
c lu ido las invdaciones. 
— M e agrada el proyecto. Ger t rud is 
no e s t a r á tr iste en m i ausencia. 
— L a distraeremos m u c h o . — c o n t e s t ó 
Isabel. 
E n efecto, Ger t rud is uo r eposó un 
instante. Todo el t iempo que t e n í a n l i -
bre lo dedicaban las dos amigas á tra-
tar de los cuadros y á ensayar trajes y 
actitudes. 
Isabel p i d i ó á la Condesa que i n v i -
tara á a lmorzar en el j a r d í n á todos los 
que iban á tomar parte en la d i v e r s i ó n . 
Ger t rud i s la de jó en l ibe r tad de convi -
dar en su nombre, y tres damas y c in -
co caballeros, entre los cuales se conta-
ba Lennox, acudieron á la r e u n i ó n . L a 
Condesa c o m p r e n d i ó que haciuu m u y 
mal en rec ib i r al Coronel en su r a - i . 
contra los deseos de Kodol lb , 
" E l s u e ñ o do las bellezas"'sugerido 
por Isabel, fué uno de los motivos de 
los cuadros. Isabel era Cleopatra y Ger 
t n u l i s Elena de Troya , el Coronel fué 
el trnorrero. 
La ú l t i m a e s m i a presentaba á la da-
ma de S h á t o t t A cada nuevo cuadro la 
a d m i r a c i ó n de los coneui rentes a u m e n -
taba. 
A l fin, d e s p u é s de oirse una preciosa 
m e l o d í a , ejecutada eu el arpa por un 
ar t i s ta notable, l legó el cuadro c u l m i -
nante. 
En ese momento e n t r ó L o r d Casl le-
maine. H a b í a arreglado sus a.suutos au-
tee de lo qoe c r e í a , y sabiendo que su 
esposa estaba en casa de L a d y Cresson. 
h a b í a ido á reunirse con ella. 
Ent re las verdes palmas del inverna 
dero se levantaba el palacio de A r t n n » . 
E u el ba l cón estaban el rey. Lanzaron-. 
Ginebra y varios más* de la famosa cor -
te. 
Sobrecogidos de e m o c i ó n mi raban el 
bote, que resbalaba dnlcemente sobre 
el extenso r ío . 
E l bote estaba l leno de flores; t e n í a 
un fondo de terciopelo azul y oro donde 
descansaba Ger t rud i s Castlemaine. Su 
nevado traje formaba armoniosos p l i e -
gues eu torno suyo, su dorado cabello 
flotaba sobre las bien fingidas aguas, 
sus manos, que p a r e c í a n ramos de jaz-
miues, se apoyaban en su corazón y su 
j u i r o semblante p a r e c í a de m á r m o l . 
Losojos de la morena y a l t i v a Gine-
bra, que v e s t í a de terciopelo rojo a d o r -
nado de a r m i ñ o y l levaba diadema de 
oro, iban del rostro de Lanzarote á l a 
dama muerta. 
Lanzarote ¡istftba absorto en la con-
t e m p l a c i ó n de l a dama de Shalot t . 
A q u e l guerrero de b r i l l an t e a rmadura , 
de ye lmo adornado de p lomas y con la 
visera ¡« vantada, cou su espada r e l u -
ciente, con sus cabellos negros como el 
ó b a n o , con todo el p o ó t i c o encanto de 
la » a b a l l e r í a andante, era Lennox. L a 
voz de nn actor c é l e b r e l e í a cuando en-
t r ó Kodo l fo : 
'^En el palacio de A r t u r o 
E s t á la corte b r i t ana . 
Y reina aquella m a ñ a n a 
E l si lencio en Camelot. 
Sobre las pintadas flores 
Agí taf ie el v iento vago, 
Y Lanzarote del Lago 
V e á la dama de Sha lo t t . " 
— ¡ H e r m o s o ! ¡ P e r f e c t o ! ¡ A r t í s t i c o ! 
E l l a parece suspendida entre l a v i d a y 
la muerte. L a reina parece t ranspor ta -
da por los celos. Ved la intensa y d o l o -
rosa sorpresa de Lanzarote. ¡Es b e l l í s i -
mo!—di jeron . 
—Demasiado perfecto, — m u r m u r ó nn 
convidado. — A s í la m i r ó cuando h izo 
de Elena. Es demasiado eutusiasmo. 
Estas palabras h i r i e r o n cruelmente 
e l alma de L o r d Oastlemaine. Con v io-
lento esfuerzo log ró dominarse hasta el 
final de los cuadros, hablar con sus 
amigos, saludar á L a d y Cresson y l l e -
gar al carruaje con su esposa y con Isa-
bel. Estaba loco. A l entrar en el sa lón 
no pudo contenerse. 
— G e r t r u d i s , — e x c l a m ó , —no respetas 
mis deseos n i mis ó r d e n e s ) Te he d icho 
que no d e b í a s tener relaciones con el 
Coronel Lennox, y te c ñ c n c n t r o hacien-
do cuadros con él . 
— ; Q u é dicest — c o n t e s t ó e l la .—Te 
hablamos de los cuadros y aprobaste l a 
idea. iPorqnc seas hos t i l al Coronel no 
voy á i r á n inguna par te donde, é l 
vaya? 
—¡ l i so es lo que qu ie ro! — di jo L o r d 
G a s t í e m a i n e co lé r i co . 
—Entonces me r e t i r a r é de la socie-
dad ,—di jo Ger t rud is con desprecio,— 
Si es malo hacer cuadros con él ¿por 
<pié no cnlpas ú Isabel? 
—Los cuadros no significan nada, 
L o r d C a s t l e m a i n e , — r e p l i c ó la s e ñ o r i t a 
H y d e , m i r á n d o l o dulcemente. — Cada 
cual piensa en sn par te y no en la de 
los d e m á s . Y o estaba preocupada por 
m i corona; Ger t rud is trataba de pa re -
cer muer ta , y Lennox, p o d é i s creerlo, 
pensaba eu su a rmadura y en que no se 
descompusiera. L a humanidad es 
e g o í s t a . 
—Como quiera que s e a — r e s p o n d i ó el 
< i<ii(ie—(ict t i ndis no debe loner amis-
tad con el ("uronel Lennox. 
— X u n c a c r e í — d i j o Gerl i ndis seca-
mente—que los celos y el o rgu l l o p u -
dieran ofusca i do ese modo - y s a l i ó l e -
vantando la cabeza QOQ a l t ivez do 
reina. 
.La Cnndesa estaba encolerizada con 
su esposo por el tono a n t o c r á l i c o quo 
empleaba: m u y encolerizada con Isabel 
por haber p w s e ñ c i a d o y tomado parte 
en el a l te rcad '» y mny disgustada consi-
go misma porqne p o d í a c u l p á r s e l a con 
razón de d i s t r u i r con su i m p r e m e d i t a -
ción su fel icidad d o m é s t i c a . 
X X X V l l 
LA GARDEN PARTY 
A q i i i ü.i noche no s in t ie ron r e m o r -
d i m i i i i t o s . L o r d Castlemaine acusaba 
á su esposa, a quien adoraba, de falta 
de c a r i ñ o . S i ella lo amaba verdade-
ramente, ¿por q u é lo h a c í a B n f r i i i Có-
mo una Castlemaine no respetaba á su 
esposo! En su d e s e s p e r a c i ó n o lv idaba 
qne no le h a b í a dado explicaciones. N o 
t e n í a presente que ella le h a b í a d i cho 
qne la sociedad exaltaba hasta las nu-
bes al Coronel. Ger t rudis , acostum-
brada á los mimos de su madre, se sen-
t í a ind ignada contra él. Deseaba no 
haberlo conocido. A la hora de a lmor-
zar e n v i ó á Fanny á decir que estaba 
enferma y que no b a j a r í a . 
(Cbniinnará}. 
D I A R I O D E H A M A R I M A - - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - - A b r i l 3 0 de 1 9 0 3 . 
E s q u e l l e g a n a s í d e l e x t e r i o r 
l a s c a r t a s y los e n c a r g o s : a b i e r t a s 
Y de spedazados? H á g a n s e l a s d e -
b i d a s r e c l a m a c i o n e s . 
¿ K s q u e h a y q u e p e r s e g u i r b i -
l l e t e s d e l a L o t e r í a ? P e r s í g a n s e 
c o n a r r e g l o a l a l e y y n o f a l t a n d o 
íí e l l a ; I f i m e s e á los d e s t i n a t a r i o s 
d e l a c o r r e s p o n d e n c i a s o s p e c h o s a 
á l a C e n t r a l p a r a q u e a b r a n ' l a s 
c a r t a s e n p r e s e n c i a d e t e s t i g o s ó 
l l é v e n s e á, sus d o m i c i l i o s y h á g a s e 
c o n c u r r i r u n n o t a r i o á a q u e l l a 
o p e r a c i ó n , y a q u e é s t o ó a l g o p a -
r e c i d o o r d e n a n u e s t r a j u r i s p r u -
d e n c i a ; p e r o n o se p r o c e d a c o m o 
se v i e n e p r o c e d i e n d o c o n t r a t o d o 
r e s p e t o á l o s d e r e c h o s d e l c i u d a -
d a n o , c o n s a g r a d o s e n l a C o n s t i t u -
c i ó n , y c o n t r a e l m i s m o p r e s t i g i ó 
d e las a u t o r i d a d e s q u e t o l e r a n d o 
s e m e j a n t e s a b u s o s n o p u e d e n m e -
n o s d e h a c e r s e o d i o s a s . 
D e Las Dos Rxpúblicas, d e l 
C a m a g ü e y : 
E l " C í r c u l o de Traba jadores" de es-
ta ciudad, ha acordado celebrar el p r ó -
x i m o d ía p r i m e r o de mayo un g ran m i -
t i n y una m a n i f e s t a c i ó n popular , con 
objeto de apoyar la idea de so l ic i t a r la 
liÍM'i ted de los obreros por causas de 
l a huelga del ve in t i cua t ro de nov iem-
bre pasado, y de consagrar como de 
ííiisfca obrera d icho d í a . 
Se c o n o c e q u e lo s t r a b a j a d o r e s 
d e l C a m a g ü e y n o p a r t i c i p a n d e 
l a s t e o r í a s d e sus c o m p a ñ e r o s d e 
l a H a b a n a . 
fSon o t r o s L ó p e z . 
¿ C ó m o n o h a d e s a l i r l e s t o d o 
a l r e v é s , m i e n t r a s h a y a t a n p o c a 
s o l i d a r i d a d e n t r e e l l o s ? 
D i o s nos d é á t o d o s j u i c i o . 
D e L a Vida: 
E l s e ñ o r Est rada M o r a se ha separa-
do del Par t ido Republ icauo Conserva-
do r . . . 
T a m b i é n se han separado dos ó tres 
pcrmníduladcs m á s ; pero no recorda-
mos sus nombres. 
B u e n a 
¡ D e m a e s t r o ! 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
H e a q u í la nota oficial fac i l i tada á 
l a prensa á la t e r m i n a c i ó n del Consejo 
de Secretarios celebrado ayer tarde en 
el Palacio de l a Presidencia. 
1N DUT/rO DENE (J A DO 
E l Secretario de Estado y ' Jus t ic ia , d io 
cu cuta con el expediente i n s t n i i d o so-
b re so l i c i tud del i n d u l t o del penado 
K o r b e r t o de A r m a s , condenado á uu 
a ñ o , ocho meses y un d i a de p r i s i ó n co-
rreccional por el de l i to de disparo de 
a rma de luego. 
E l s e ñ o r Presidente, v is to el i n f o r -
me del mencionado Secretario, y pido 
el parecer del Consejo d e n e g ó el i ndu l -
to expresado. 
CONMUTACIÓN D E P E N A 
E l mismo Secretario d i ó cuenta con 
el expediente de i n d u l t o de M a g í n T o -
rres, condenado por el de l i to de v i o l a -
c ión á la pena de diecisiete a ñ o s , c u a -
t ro meses v un d í a de r ec lu s ión tempo-
ra l . 
E l s e ñ o r Presidente, visto el i n fo rme 
del Secretario de Jus t i c i a y o í d o el pa-
recer del Consejo de Secretarios, y de 
acuerdo con lo propuesto por la A u -
diencia, r e so lv ió conmutarle, la pena 
antes dicha por la de cuatro años , dos 
meses y un d í a de p r i s i ó n correccional 
y accesorias, por resultar excesiva la 
pena impuesta, atendiendo a l grado de 
ma l i c i a y a l d a ñ o causado, y dadas las 
c i r c u n s t a u e i í t s que en el easo concurrie-
ron . 
E L C I E U R E D E I.AS F A R M A C I A S 
Por el Secretario de G o b e r n a c i ó n , se 
d i ó lectura á una c o m u n i c a c i ó n del J e -
fe del Departamento de. Sanidad de la 
Habana, en la que t ranscribe otra que 
le d i r igen g ran nnmero de m é d i c o s de 
esta capi ta l , p id iendo que por el Bjefr 
eu t i vose adopten, urgentemente, me-
didas necesarias para poner t é r m i n o á 
la sit uac ión actual , creada por el c ierre 
de las farmacias de la c iudad, s i t u a -
ción que const i tuye una grave amenaza 
para la salud pnbl ica . 
E l s e ñ o r Presidente in fo rmó a l C o n -
sejo que h a b í a l lamado en la m a ñ a n a 
d«- hoy á los impor tan tes droguistas de 
esta capi tal s e ñ o r e s Johnson y S a r r á . 
con el fin de conocer Jas pretensiones de 
los d u e ñ o s de Farmacias; y qne s e g ú n 
le h a b í a informado el Gobernador C i -
v i l de la p rov inc ia , de m a ñ a n a á pasa-
do se a b r i r á n algunas de las Farmacias 
que en la ac tua l idad tienen cenada-
sus puertas en s e ñ a l de protesta contra 
los impnostos establecidos por el Con-
sejo P rov inc i a l de la Habana. 
C A L D E R A S 
E l Secretario de ITacienda p i d i ó au 
tor i / .ac ión a l Consejo para a d q u i r i r 
dos calderas una para el G f c á r d á - G o s 
tas ^ A g r a m o n t e " y otra para el ¿iÁ\ 
p a " , siendo autor izado para sacar á 
p ú b l i c a subasta la a d q u i s i c i ó n de d i -
chas calderas y su i n s t a l a c i ó n de acuer-
do con las condiciones que h a b r í a n de 
Ojarse en su opor tun idad . 
F.i Consejo t e r m i n ó ÍI las siete v m 
dia de la noche. 
S S X i I U N T A D O 
Ejecu t ivo , el 0 de Octubre de 1002, 
pa ra socorrer á i n v á l i d o s de la guerra . 
T a m b i é n p ide el s e ñ o r Sangui ly en 
su enmienda, que, con cargo a l mismo 
c r é d i t o se conceda un dona t ivo de m i l 
pesos á la s e ñ o r a madre de don Marcos 
Medina , uno de los estudiantes fusila-
dos en 1871, y cuya s e ñ o r a , residente 
hoy en Llaues, ( A s t u r i a s ) , carece por 
completo de salud y de recursos; a ú n 
para las necesidades m á s apremiantes 
de la v i d a . 
E l s e ñ o r P á r r a g a se opone a l dona-
t i v o á la s e ñ o r a v i u d a de M e d i n a y 
muestra su coufo rmidad con el de l geue-
r a r R o d r í g u e z . 
D e s p u é s de algunas aclaraciones de 
los s e ñ o r e s F r í a s y Sangu i ly fueron 
aprobados ambos. 
Proyecto de ley de la C á m a r a , con-
cediendo un c r é d i t o de 10.000 pesos 
para apl icar los á los trabajos de organi -
zación de una Fer ia E x p o s i c i ó n en 
Puerto P r í n c i p e . 
P a s ó á las Comisiones de Hacienda 
y A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Comercio. 
E l Secretario lee varios d i c t á m e n e s 
de la C o m i s i ó n de Peticiones y Comi-
siones, que sou aprobados. 
Dic tamen de la C o m i s i ó n de Hacien-
da y Preeu puestos sobre el Proyecto de 
Presupuesto para el a ñ o de 1903, en-
viado por el E jecu t ivo . 
Se a c o r d ó i m p r i m i r l o y d i s t r i b u i r l o 
entre los senadores. 
E l Secretario da lec tura a l s iguiente 
proyecto de l ey : 
• A L S E N A D O 
Los Senadores que suscriben, propo-
nen a l Senado el s iguiente 
P R O V E C T O D E L E Y 
Se adic iona a l inciso 19 del A r t í c u l o 
258 del C ó d i g o Penal vigente el pá. 
rrafo que s igue: " L o s que sin alzarse 
p ú b l i c a m e n t e s in emplear fuerza ó i u t i 
m a c i ó n colect ivamente i m p i d i e r a n ó 
t r a ta ran de i m p e d i r la p r o m u l g a c i ó n ó 
la e j ecuc ión de las Leyes, Estatutos ú 
Ordeuanzas. 
S a l ó n de Sesiones, A b r i l de 1903. 
José Antonio Frías . 
E l s e ñ o r Bustamante p i d i ó que pasa-
ra á la C o m i s i ó n de C ó d i g o s . 
E l s e ñ o r F r í a s p i d i ó que se h i c i e ra 
as í , pero con r e c o m e n d a c i ó n de urgen-
cia, apoyando su p e t i c i ó n . 
E n cont ra de l a r e c o m e n d a c i ó n de 
urgencia habla ron los r e ñ o r e s Busta-
mante, Zayas, Sangu i ly y Dolz . 
Con mo t ivo de este debate se h a b l ó 
de los Consejos Provincia les y de los 
impuestos quh han acordado, haciendo 
resaltar los oradores los defectos que 
contiene la ley o r g á n i c a de los mismos, 
en la que no se consignaron los recursos 
necesarios para su exis tencia , couvi -
nieiido todos en que eran organismos 
constitucionales que funcionaban con 
arreglo á leyes de la R e p ú b l i c a . 
Los s e ñ o r e s Bustamante y Zayas, dis-
cut iendo la m o c i ó n del s e ñ o r F r í a s , 
mostraron su o p o s i c i ó n á que el Senado 
ejercitase su facultad leg is la t iva para 
oponerse al derecho que tienen los c iu 
( l á d a n o s de protestar pac í í i ca inen le . de 
los impuestos que creen injustos. 
E l s e ñ o r F r í a s d i jo que los f a r m a c é u -
ticos no t e n í a n r azón , agregando que 
o j a l á todos los impuessosque acordasen 
los Consejos fueran tan justos y equita-
t ivos como, á su j u i c i o , lo era el acor-
dado á las medicinas de patentes. 
L a m o c i ó n del s e ñ o r F r í a s p a s ó á la 
C o m i s i ó n de Cód igos , s in la recomen 
d a c i ó n de urgencia sol ic i tada por su 
autor . 
M o c i ó n del s e ñ o r Bustamente para 
qne el Senado acuerde que la C o m i s i ó n 
de Aranceles abra una i n f o r m a c i ó n pú-
b l i ca sobre la reforma de los actuales 
Aranceles. 
A p r o b a d a . 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A y e r no hubo ses ión por falta de 
//iiorum. 
Los Representantes l iberales se r e -
t i ra ron del sa lón , al ver que estaban en 
m i n o r í a , para i m p e d i r que prevaleciera 
el c r i t e r io del s e ñ o r V i l l u e u d a s (don 
E n r i q u e ) expuesto en la ú l t i m a ses ión , 
de qne rechazada la enmienda del se-
ñ o r Castellanos, al a r t í c u l o IV del p r o -
yecfo de. Ley del Senado referente á la 
o r g a n i z a c i ó n de las S e c r e t e r í a s del Des-
pacho, cuya enmienda h izo suya l aCo-
iii isión que d i c t a m i n ó sobre el referido 
proyecta, se entendiese és t e desechado 
en so to t a l idad . 
Vf remos si el viernes sucede lo 
mismo. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
A las cinco de la tarde de ayer se re-
u n i ó el Consejo P r o v i n c i a l para cele-
b ra r s e s ión o rd ina r i a , s e g ú n el acuerdo 
a d o p ú i d o el lunes ú l t i m o . 
A b i e r t a la s e s ión , se d i ó l ec tu ra al 
acia de la anter ior , que fué aprobada. 
D e s p u é s 11 s e ñ o r Chaple d a cuenta 
d é la m i s i ó n qne se le confió á l a Comi-
s ión nombrada para entrevistarse con 
el s e ñ o r C la rk , con objeto de que re t i -
rase la renuncia que h a b í a presentado 
del cargo de consejero, haciendo cons-
tar que é s t a no pudo darle cumpl imieu -
to, porque antes de reunirse, r e c i b i ó el 
que h..:.la una carta del expresado se-
ñ o r Clark , donde h a c í a constar su reso-
< i(in con el c a r á c t e r de irrevocable. 
E i Consejo, ante lo expuesto por el 
s e ñ o r C h a p l é , a c e p t ó por unan imidad 
la renaocia presentada por el s e ñ o r 
Clark , 
ú ñ e n t e , el presidente informa 
hubci tpiedado pendiente de r e s o l u c i ó n 
en la ses ión an ter ior nua c o m u n i c a c i ó n 
del Gobernador c i v i l p o n i é n d o l e e l veto 
• l i e ! Consejo, referente al 
nombramiento de inspectores, pero que 
no ¡KJ . I-.IQ n ú m e r o suficiente de con 
us iderare l mencionado 
pit», suplii .aoa so dejase para otra se-
• " que c o n c l u í a el 
seflor Osorio, 
< el n ú i u e n . 
E n vis ta de el lo, el s e ñ o r Chaple ha-
ce uso de la palabra, mani lcs tando, que 
con lo resuelto por el Gobernador C i -
v i l , se v e n í a á establecer una compe-
tencia de a t r ibuciones entre e l Consejo 
y Poder E jecu t ivo de l a P rov inc i a , co-
mo quiera que los nombramientos he-
chos estaban dent ro de las a t r ibuc io -
nes del Consejo, este solo debe concre-
tarse á establecer el recurso de alzada 
ante el Poder E jecu t ivo Nacional , para 
que resuelva el caso. 
E l s e ñ o r Hoyos , hace una proposi-
c ión m o s t r á n d o s e conforme con lo he-
cho por el s e ñ o r Gobernador, porque 
cree que dichos nombramientos sou de 
su esclusiva competencia. 
E l s e ñ o r Por tuondo, hace constar 
que el asunto que se debate, y a e s t á re-
suelto, .en vista que en ses ióu anterior , 
se a c o r d ó que los Inspectores son em-
pleados provincia les . 
E l s e ñ o r Rosa consume u n t u rno en 
favor do lo resuelto por el Consejo. 
Nuevamente hace uso de la palabra 
el s e ñ o r Chaple; dice que teniendo pre-
sentada una m o c i ó u verbal , sobre esta-
blec imiento de recurso de alzada ante 
el E jecut ivo Nac iona l , contra la reso-
luc ión del Gobernador, p ide que é s t a 
sea sometida á d i s c u s i ó n . 
E l s e ñ o r V a l d é s Infante , abandona 
la presidencia, pa ra consumir un t u rno 
en contra de la m o c i ó u del s e ñ o r Cha-
ple. 
V u e l v e á hablar el s e ñ o r Hoyos, pa-
ra apoyar en par te la m o c i ó u que se 
discute. 
D e s p u é s i n t e rv i ene en el debate el 
s e ñ o r Rosas y propone á la presidencia 
pase á d i s e n s i ó n la m o c i ó u del s e ñ o r 
Chaple, siendo deshechada por 9 votos 
contra o. 
Los s e ñ o r e s Casado y Mesa expl ican 
sus votos en contra . 
D e s p u é s se pone á d i s c u s i ó n l a mo-
ción del s e ñ o r Hoyos , referente á si 
debe ó no reconsiderarse el veto del 
Gobernador. 
A l ponerse á v o t a c i ó n esta m o c i ó n se 
p r o m o v i ó una g ran d i s c u s i ó n , eu la 
cual tomaron par te todos los conseje-
ros, dando por resultado que nadie sa-
b í a lo que se votaba, por lo que hubo 
necesidad de que el Si-. Hoyos aclarase 
su p r o p o s i c i ó n y se pusiera nuevameu-
se á v o t a c i ó n . 
Esta d i ó por resultado 8 votos á fa-
vor y 6 en contra. 
A c t o cont inuo se d i ó cuenta cou el 
siguiente mensaje del gobernador c i v i l , 
referente á la ac t i t ud tomada por los 
s e ñ o r e s f a r m a c é u t i c o s cont ra el impues-
to p r o v i n c i a l : 
" A i Presidente del Consejo P r o v i n c i a l : 
S e ñ o r : 
Con conocimiento este gobierno de 
que los d u e ñ o s de d r o g u e r í a s y farma-
cias de esta c iudad , t ra tando de e lud i r 
e l pago del impuesto creado p o r ese 
Consejo para la venta de patentes y 
aguas minero-medicinales , cenaron 
sus establecimientos, ha estudiado con 
el debido reposo la cues t i ón suscitada, 
y aunque no todos los s e ñ o r e s farma-
céu t i cos intereresados e s t á n de perfecto 
acuerdo en las razones que aconsejan 
su ac t i tud , el que suscribe, h a pod ido 
observar que todos obedecen al deseo 
de l a s u p r e s i ó n completa del referido 
impuesto, alegando unos lo oneroso y 
pe r jud ic i a l que resulta á sus intereses, 
cualquiera que fuese la forma de re-
c a u d a c i ó n que se emplease, y otros so-
lamente basados en és ta , que estiman 
de gran per ju ic io al ser obligados á 
usar el sello m ó v i l por el solo hecho de 
tener á la e s p e c t a c i ó n p ú b l i c a el a r t í c u -
lo objeto del impuesto, l legara ó no á 
realizarse la venta, lo que les ocasiona-
r í a desembolsos ant ic ipados con la du-
da de que fueran opor tunamente rein-
tegrados. 
Como quiera que la s u p r e s i ó n to t a l 
del impuesto no procede aconsejarla, el 
que suscribe, en la s i t u a c i ó n actual , en 
cambio sí cree per t inen te someter á la 
c o n s i d e r a c i ó n de ese Consejo, la conve-
niencia de modif icar l a forma estableci-
da en los estatutos para la cobranza, no 
solo del impuesto referido, sino del que 
se refiere á los a r t í c u l o s de p e r f u m e r í a . 
L i m i t a n d o el uso del sello a l m o -
mento de venderse el a r t í c u l o objeto 
del impuesto, s in i m p o n e r l a ob l igac ión 
de sellar todos los a r t í c u l o s que es tu-
v ieran destinados á la v e n í a al detal l 
se e v i t a r í a l a duda que abr igan los co-
merciantes de desembolsar, sin u t i l i -
dad, la cant idad necesaria para l legar 
á j i q u e l requis i to , y a s í solo se g r a v a r í a 
el consumo efectivo que sin duda ha 
sido el p r o p ó s i t o de ese Consejo. 
A h o r a bien, como no se ocul ta que 
la diferencia en el p rocedimiento se 
presta á que el fraude pueda e n t r o n i -
zarse, s e r í a á . l a vez de mucha conve-
niencia modif icar t a m b i é n la p e n a l i -
dad aumentando é s t a en a r m o n í a con 
el pe r ju ic io que pud ie ran ocasionar 
dichos fraudes. 
H e de poner en conocimiento de ese 
Consejo que al i gua l procedimiento a l 
que tengo el honor de aconsejarle esta 
implan tado , s e g ú n not ic ias que » e a d -
q u i r i d o , en l a p r o v i n c i a de Santa C l a -
ra, y de esta manera aunque con ese 
cambio de p roced imien to que propone 
no l l é g a r á á l a s o l u c i ó n deseada porque 
los s e ñ o r e s comerciantes é industr ia les 
á que se hace referencia a l p r i n c i p i o 
de este Mensaje, cont inuaran resis-
t iendo al cobro del impuesto, se ha -
b r í a demostrado el e s p í r i t u de equidad 
que an ima á esa C o r p o r a c i ó n oyendo 
l a ú u i c a r a z ó n de peso invocada hasta 
ahora p o r los contr ibuyentes . 
S i el Consejo acoje estas considera-
ciones, y las estima pertinentes, no t i t u -
bea el que suscribe en recomendar la 
pronta d e t e r m i n a c i ó n que haya de dic-
tarse.—Emilio Nnñez. 
L a lectura del presente mensaje d i ó 
lugar á un gran debate sobre si se d e -
b í a ó no discutirse en la ses ión de ayer. 
E l s e ñ o r Osorio p r e s e n t ó una m o -
cióu, para que se h ic ie ra en ses ión e x -
t raord inar ia , p r o p o s i c i ó n que filó de -
sestimada, y quedaudo en p ie otra del 
s e ñ o r Casado que fuera en el acto. 
D icho mensaje fué tomado eir consi-
d e r a c i ó n . 
E l s e ñ o r Presidente, hace constar 
que en v is ta de estar sobre la mesa una 
m o c i ó n de los s e ñ o r e s Rosas, Por tuondo 
y Casado sobre el mismo sentido que e l 
mensaje, fué puesta á d i s cus ión , con 
una enmienda del s e ñ o r Aya l a , de q u -
se hiciese extensiva t a m b i é n á los obe 
jetos de p e r f u m e r í a . 
D i c h a m o c i ó n fué aprobada. 
D e s p u é s se d i ó cuenta con la instan-
cia de la C á m a r a In ternacional de Co-
merc io de la i s la de Cuba, en que p e d í a 
la s u p r e s i ó n del impuesto. 
E l Consejo a c o r d ó desechar d icha 
instancia y que se c o m u n i c a r á a l s e ñ o r 
Presidense de d i c h a C o r p o r a c i ó n el 
acuerdo adoptado, con respecto á los 
f a r m a c é u t i c o s el cual se hace extensi-
vo á los que expenden efectos de per-
f u m e r í a . 
Con este acuerdo t e r m i n ó la ses ión . 
n i 
S e ñ o r Jefe del Depar lamento de Sa-
n idad de la Habana : 
Los que suscribimos, m é d i c o s c i ruja-
nos con ejercicio eu esta capi ta l , tene-
mos el honor de d i r i g i r n o s á V . , como 
Jefe encargado de velar por la salud 
p ú b l i c a , para que se s i rva ser eco fiel y 
por ende el m á s valioso para el d igno 
Presidente de nuestra R e p ú b l i c a , del 
grave per ju ic io que para l a misma se 
o r i g i n a r í a si se prolongase por m á s t iem-
po el actual c ierre de las farmacias. 
N o se ocul ta s e ñ o r Jefe á su clara i n -
tel igencia y reconocida ilust r ac ión , que 
el estado actual de sa lubr idad que á 
costa de tantos esfuerzos y asiduos t r a -
bajos por parte del Depar tamento que 
usted tan d ignamente d i r i g e tenemos 
la d icha de disfrutar , se encuentra 
amenazada si por v i r t u d de tal medida 
se ve p r ivada la p o b l a c i ó n de medici -
nas y se deja tomar incremento á las 
enfermedades. 
E l ejercicio de nuestra p ro f e s ión e s t á 
tan í n t i m a m e n t e l igado con el despacho 
de las farmacias, que no es posible 
atender debidamente á. nuestros enfer-
mos careciendo de muchos de los pro-
ductos moderuos que const i tuyen el nu-
meroso arsenal de nuestra actual tera-
p é n t i c a . 
Habana, Áhril 28 de JOOS. 
( F I R M A D O ) Doctores: J . M . P l á , 
J o s é Carbonel l , J o s é A . Meyra , T o m á s 
H . Coronado, M . V a r o n a S u á r e z , Fran-
Y . de V i l d ó s o l a , Gonzalo A r ó s t e g u i , 
E n r i q u e M . Porto, A . Reyes, Vicen te 
B . V a l d é s , E m i l i o M a r t í n e z , R ica rdo 
G a s t ó n , E n r i q u e N ú ñ e z , Manuel A n t o -
n io A g u i l e r a , C. E . Lend ian , J . Rafael 
Bueno, Di rec to r de la Q u i n t a d e í Rey, 
C. Casuso, Francisco Reyner i , A . P é -
rez M i r ó , A . M . V a l d é s Dapena, J o s é 
V á r e l a Zequeira, R. G u t i é r r e z Lee; R. 
Menocal , M . V . Bango y L e ó n , Jorge 
L e Roy, Francisco Loredo, Francisco 
D o m í n g u e z , T o m á s de la Hoya , Rodol-
fo G u i r a l , D . T i L a i n é , Á . Mestre, 
G u i l l e r m o W a l l i n g y J o a q u í n L . Ja-
cobson. 
m 
E N T R E V I S T A 
A y e r tarde celebraron una entrevista 
con el Gobernador C i v i l , los s e ñ o r e s 
Johnson j S a r r á , referente al impuesto 
sobre las medicinas de patente y aguas 
m i ñe ro - m ed i ci n ales. 
E l s e ñ o r N ú ñ e z les a n u n c i ó que ha-
b í a r e m i t i d o u n Mensaje a l Consejo 
P r o v i n c i a l r e c o m e n d á n d o l e que variase 
la forma de l a cobranza del impuesto, 
en el sentido de que los sellos m ó v i l e s 
se fijen a l expenderse las medicinas. 
E l o r g u l l o de l a m u j e r . Es su cabe l l o . Y p o r q u é no? 
A u n una cara hermosa p ie rde su a t r a c t i v o si e l c abe l l o es 
c l a r o , c o r t o , basto y desco lor ido . 
U n cabe l lo he rmoso , r i c o , u n cabe l lo sedoso s iempre 
a t rae . Puede usted poseer ese cabe l lo c o n s ó l o emplea r e l 
Vigor del Cabello del Dr . Ayer. Q u e d a r á us ted encantada 
con é l . C u r a la caspa, hace crecer e l c a b e l l o é i m p i d e que 
se c a i g a . 
S i e l cabe l lo ha pe rd ido su b r i l l o ó se v u e l v e g r i s , el 
V i g o r d e l Cabe l lo del D r . A y e r le r e s t a u r a r á con s e g u r i d a d 
su c o l o r n a t u r a l . 
Preparado por el DR. J. C. AVER & OO., LoweU. Mass., E. D. A. 
Lo venden las farmacias y loa tratantes en perfumería ó artículos del tocador. 
v -
E l s e ñ o r Johnson le c o n t e s t ó que ya 
era tarde, por lo que se deduce que los 
f a r m a c é u t i c o s persisten eu su so l i c i tud 
de que se s u p r i m a por completo el im-
puesto. 
Y mientras tanto, las boticas cerra-
das. 
S I G U E E L C O N F L I C T O 
Los s e ñ o r e s S a r r á y Johnson, fueron 
l lamados ayer por el Presidente, s e ñ o r 
Es t rada Palma, con el cual estuvieron 
hablando largo ra to acerca de l a ' s i t u a -
ción creada á las d r o g u e r í a s y f a r m a -
cias por el Consejo P r o v i n c i a l . 
Nos consta que el s e ñ o r Estrada P a l -
ma, s in t r a t a r de i nc l i na r el á n i m o de 
los vis i tantes en este ó en otro sentido, 
les i n d i c ó lo conveniente qne s e r í a para 
todos solucionar el conflicto existente, 
teniendo s iempre en cuenta que los 
Consejos P r o v i n c i f les eran organismos 
creados a l amparo de la C o n s t i t u c i ó n , 
i a/.óu por lo cual , h a b í a necesidad de 
buscar una f ó r m u l a que armonizase los 
intereses de ambas entidades. 
Los s e ñ o r e s S a r r á y Johnson, contes-
ta ron que ese h a b í a sido el fin por ellos 
propuesto en las dos instancias presen 
tadas al Consejo, las cuales h a b í a n sido 
desechadas por aquel en forma despre-
cia t iva , po r l o q u e se consideraban des-
ligados de toda o t ra ge s t i ón , á pesar de 
lo cual y para p roba r á usted—le d i j e -
ron—de que no nos oponemos por s i s -
tema al pago de esos impuestos, esta 
misma tarde celebraremos una entrevis-
ta con el s e ñ o r Gobernador Pov inc i a l , 
á ese fin, y procuraremos l legar á l ina 
so luc ión p r á c t i c a , s iempre que aquella 
au tor idad se avenga á e l l a . 
An tes de abandonar el Palacio de la 
Plaza de A r m a s los s e ñ o r e s Johnson y 
S a r r á , p romet ie ron al s e ñ o r Estrada 
Pa lma v o l v e r á dar le cueuta de la e n -
t rev i s ta que m á s tarde h a b í a n de cele-
b ra r con el s e ñ o r N u ñ e z . 
A las tres y cuarenta minutos de la 
tarde, entraban nuevamenleen Palacio 
los s e ñ o r e s antes mencionados y al i n -
terrogarles nosotros acerca del resul ta-
do habido en la conferencia tenida cou 
el s e ñ o r Gobernador C i v i l , nos c o n t e s t ó 
el s e ñ o r Johnson que las formas e m -
pleadas por el s e ñ o r N u ñ e z h a b í a n he-
cho imposible toda avenencia. 
D e s p u é s de haberse avistado con e l 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a los 
s e ñ o r e s S a r r á y Johnson nos m a n i f e s t ó 
é s t e el disgusto que a l s e ñ o r Estrada 
Pa lma le h a b í a causado la ac t i tud 
adoptado por el Coberuador C i v i l . 
L O S PAGOS* 
E l s e ñ o r Secretario de Hacienda ha 
dispuesto que eu el d í a de hoy, jueves, 
se abran los pagos de las atenciones ge 
nerales del Eslado correspondientes a l 
mes de A b r i l . 
E L DTQUE. 
- A y e r e n t r ó en el d ique el vapor no-
ruego iVorí/, de 11(50 toneladas, para 
su l impieza y p i n t u r n . 
P A G O D E MATRÍCULA 
H a n sido autorizados para pagar el 
ú l t i m o plazo de su m a l r í e u l a U n i v e r s i -
t a r i a los s e ñ o r e s don Carlos R. Plana, 
don L u i s V a l d é s L ó p e z , don Justo C. 
R a m ó n Baranda, D . F i lomeno R o d r í -
guez Acosta, D . A n t o n i o S. Bustaman-
te y P u l i d o , D . Rodolfo Cossio, don 
A d o l f o N ú ñ e z y Pa lomino , don Celso y 
don Francisco Cuel lar y del Rio, 
don Manue l Godinez, D . Eduardo Ro-
d r í g u e z , D . V i r g i l i o y D . Rogelio D i a z y 
Pardo, D . Francisco Cabrera D . E n r i -
que Figares, D . Juan Guerra Segu í , 
d o ñ a M a r í a G a r c í a M a d r i g a l . D . Fede-
r ico Navar ro , D . Regino é H i l a r i o R o -
jas, D . Manue l Pedroso, D . A n í b a l 
l i m e r a , D . R a m ó n Gran , D . A g u s t í n 
S á n c h e z Clave l , D . J e s ú s N ú ñ e z , don 
P . V i l l a m i l , don A r m a n d o Mon tene -
gro, don A l b e r t o D u a n y y D. Fe rnan-
do Dr iggs . 
INCORPORACIÓN D E TÍTULO 
E l s e ñ o r don G. Y o h u Schoce, ha si-
do facultado para incorporar á la U n i -
vers idad de l a Habona su t í t u l o de la 
d e F i l a d e l f i a . 
íi la B o t i c a SAN JOSE, d e l doc-
t o r G o n z á l e z , c a l l e d e l a H a b a n o 
n9 112, e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
A L L Í V A N l o s e n f e r m o s que 
n e c e s i t a n r e c e t a s d e s p a c h a d a s COK 
e s m e r o . ALLÍ V A N l o s ca t a r ro sos 
y a s m á t i c o s q u e n e c e s i t a n c o m -
p r a r 
Licor de Brea del Dr. Q o n s á k 
q u e es e l m e j o r p e c t o r a l i n v e n -
t a d o h a s t a e l d í a . ALLÍ V A N la? 
m u c h a c h a s a n é m i c a s á c o m p r a r 
e l 
Vino de Carne con Hierro 
q u e es u n t ó n i c o q u e c o r r o b o r a ^ 
f o r t i f i c a y a p r i e t a . ALLÍ V A N l o s 
e s t r e ñ i d o s á c o m p r a r e l Té Jopo* 
iiés del Dr. González. E l efect(; 
es s e g u r o . Se t o m a , y ¡ z a z ! ALLÍ 
V A N l o s c a l e n t u r i e n t o s á c o m p r a t 
Termómetros de confianza. ALLÍ 
V V N l o s q u e s u d a n y n e c e s i t a i l 
u s a r Polvos de Talco baratado p a i i 
l a p i e l . ALLÍ V A N l o s q u e nece-
s i t a n c o m p r a r p a t e n t e s l e g í t i m o s 
ALLÍ V A N v a n l o é q u e b r a d o s , n<; 
e n b u s c a d e d i n e r o , s i n o á c o m 
p r a r b r a g u e r o s ; y , p o r l i l t i m o - . 
A L L Í V A N l o s r i c o s , l o s m e d i a n o ^ 
y l o s p o b r e s , á c o m p r a r c u a n t d 
n e c e s i t a n d e l r a m o d e F a r m a c i a . 
Se v e n d e a l p o r m a y o r á p r e c i o s 
r e d u c i d o s . N o o l v i d a r I as s e ñ a s í 
B o t i c a S A N J O S E , c a l l e d e la 
H a b a n a n9 112 , e s q u i n a á L a m -
p a r i l l a . 
C 043 H Abr 
P O L I C L Í N I C A 
DEL DOCTOR 
P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 
C O R R A L E S 2. H A B A N A . 
PnvooirtU DOíllPOl cío lii Impotencia por el 
UllldulUii fUUllWl siatenm mixto do Sue-
rotorapia y Electroterapia de' Kalvet. 
Exito seguro. 
SALOH DE m m 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
en termo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
T R A T A M I E N T O fe? 
pAVÍlO V el mayor aparato fabricado 
flnlUO h. por la casa de. Liemens Alema-
nia, con él reconocemoH á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarlos las ropas que tie-
nen puesta?. 
nr»pn|rjM DE ELECTROTERAPIA en 
üJuuvlUli general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medadéa de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 
PT PP'PPnl l^IÍ^ ŝ n í*0'or en estreohe-
UUUvlñUblulU ees. Se tratan enferme-
dadesdel hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 
C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 
H A B A N A . 
e 551 1 Ab 
El surtido mayor y mas variado de pianos en 
Cuba lo tiene Cústiii & Co Pianos á etcojer en 
caoba maciza de varios modelos, refracíaíios 
al Comején. Visitad nuestro almacén en Haba-
na 94 entre Obispo y Obrapía, y os convence-
reis. Piecios equitativos. Custiu & Co. 
4021 ,ir>Ah29 
L o s d o l o r e s y m a r t i r i o d e u n a m a l a e s p a l d a . S e h a c e d i f í c i l e l a t e n d e r 
a l o s q u e h a c e r e s d o m é s t i c o s c o n u n p e r e n n e d o l o r e n l a s r e g i o n e s d o r s a l e s . 
i N o e s d e e x t r a ñ a a s e l a d e s a n i m a c i ó n q u e a f l i j o á m i l l a r e s d e m i j e i m N o 
o b s t a n t e e x i s t e l a m a n e r a d e o b t e n e r a l i v i o y l a c u r a c i ó n . 
. loe E n P r i m e r l u g a r ' . c o n v é n z a s e V d . q u e t o d o s sus q u e b r a n t o s , d o l o r e s y p u n z a - fe 
das n o t i e n e n o t r o o r i g e n q u e lo s r í ñ o n e s e n f e r m o s • ' V ; : 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
T e s t i m o n i o d e u n a c o m p a t r i o t a d e l a r a z a l a t i n a . 




ie veía obligada á bacer <»m?Apwa^í?fS^^,Í?8^tS9Se^ SC S í S Í P neudos 
«ban curar las afecciones de ló\Pr?ñon^ q H a n ™ c o 2 de VFTRL,}8 mcdicinaa que garan-
iódico mexicano la r e c o m e n d ^ n ^ . 1Hace.,^sa de ""«s siete meses que lef en un 
• ¡os dolores de w ^ d a v ÓS^S^I ÍSÍ^^ las pildoras de FOSTER como eücaces para 
Q Pueblo N ^ T y c o m p ^ nnonesy m e d i r » ! & la farmaciade OcodaH 
. de comprar un s^gVndo poi^o y1 S"Se n e h u b i e S ' í r ^ . ' . r ^ 0 ' n0 me. habría OCUPndo 
| ya por siete mesel, nadare i n d u c i d ™ e c o ^ ^ ha P e r m ^ i d o 
9 — — — 
B E V E N T A E X T O D A S L A S F A R M A C I A S Y n R O G U E I U A S . 
Fos ter -S l c Cle l lan Co. 
alt £ u / r a l o t .Y. r . . i í . ¿ rfc ^ 
2t-21 2u 
D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - - A b r i l 3 0 d e 1 9 0 3 . 
Bsorfta oxprt 'Síni ie i i te para el 
DIARIO I>K LA MAK1NA 
M<nIndDih: Abril dt 1003. 
¡Cómo oscila el pe nsamiento bnma-
no á travrs Ue los siglos! 
Paren' un p é n d u l o inmenso (¡ue <lu-
rante eenlenares de años camina en un 
Bcntido. y (pie cuando todo el mundo 
cre ía que es!a era su marcha definiti-
va, se vu deteniendo y retrocede y em-
pieza la osc i lac ión contraria. 
Algunos suponen que retrocede has 
ta el punto de partida, yo no lo creo, 
uo creo en la osc i lac ión monótona y 
siempre, igual; pero de todas manents, 
Ja o s c i l a n ó n es innegable, siquiera re-
sulto del conjunto de las oscilaciones 
una nuiicha final en sentido determi 
nado. 
:Nos ha sugerido las anteriores relle-
yiones la lectura de un art ícu lo de una 
revista inglesa recientemente publica 
do y que lleva la firma ilustre de Mr. 
Wañaee. • 
E l art ículo es cur ios í s imo, digno del 
talento del autor, atrevido, nuevo, nsi 
p a r a d ó j i c o , y que entre los hombres 
de ciencia, si dicho trabajo lie-a á te-
ner resonancia, como es de suponer, 
producirá verdadera es tupefacc ión; 6 
por lo que se pretende, ó por utiricrac 
á pretenderlo. 
E l asunto es cient í f leo; pero es filo-
sól ico al mismo tiempo, y hasta se en 
la /a ín l imaiuente con grandes proble 
mas religiosos. Pero como la primera 
materia, por decirlo así, del ar t í cu lo es 
ile pura r i e n r i a Astronómica , bien se 
ueomoda á la índole de esta crónica-
L a tesis de Mr. Wallace, es esta, y 
t s ó m b r e n s e nuestros lectores; la tierra 
CB muy posible que ocupe el centro del 
Pinverso; y es más que posible, es pro 
bable, que nuestro sistema solar sea 
central en el cielo astronómico. 
¡Cómo se tocan los extremos! S i es 
to lo «líjese una persona ignorante, un 
hombre de enlondimiento estrecho, ó 
una fanático empedernido, masque in-
d ignac ión producir ía sonrisa de des-
preeio y lást ima. 
¡ P u e s lo dice y se e m p e ñ a en demos 
f rai lo nada menos que uno de los crea 
dores de la doctrina darwiniana! 
Ueeimos <|ue fué uno de los creado-
res, porque se ant i c ipó al mismo Dar-
win. 
Kecordemos esta historia, que tam-
bién es curiosa, y que hace aún m á s 
curiosa la reciente teoría del sabio 
ilustre á que nos referimos. 
Padec ió hace muchos años Mr. W a -
llace una liebres intermitentes que le 
obligaron á estar en la cama alalinos 
días. 
E n la inquietud de la fiebre y en el 
ardor de la calentura se dió á pensar 
en el gran problema del origen de las 
especies, y de su diversidad ó de su 
Irausíórmación. y en una noche de in-
somnio y casi de delirio acumulando 
q u i / á y rundiendo unos con otros ideas 
y materiales que andaban dispersos 
por su cerebro, fijó las leyes de lo que 
después se l lamó el darwinismo; por 
ejemplo: la lucha por la vida y la se-
lección. 
( l i á n d o s e levantó y pudo escribir, 
redaetó una memoria (pie m a n d ó á 
Dai win. 
liste sabio ilustre, después de muchos 
años, tnás de veinte, de estudios, de 
íxper ienc ias , de trabajos persistentes y 
ordenados, había venido á parar á las 
/nisneas conclusiones, y había estable-
cido ya la teoría que hizo inmortal su 
nombre. 
ro inc idrncia singular: una inspira-
rión del genio en una noche de calen 
l u í a , y un cuarto de siglo de trabajos, 
observaciones y experiencias, vinieron 
á c o n e m r i i al mismo punto, como ra-
yos de luz que convergen en el mismo 
foco. 
8iu embargo, no hay que desconocer-
lo, en H uno la nueva teoría, era una 
hipótes i s , nn rasgo de inspiración, s in 
más prueba qué algunos hechos gene-
rales; en el otro, era el ultimo t é r m i n o 
de nn trabajo inductivo. 
Vemos por lo tanto, que el autor del 
art ículo en cuestión, uo es, ni nn igno 
rante, ni un aventurero de la ciencia, 
ni un fanático de la re l ig ión; y asi por 
extrañas , por absurdas (jne parezcan 
sus atirmai iones, por mucho (pie con-
traríen las creencias generales, valen 
la pena «le ser atendidas y de ser ana 
1 izadas. 
Acaso, aunque no resultaran ciertas, 
podrán dejar un sedimento úti l . 
A veces las crecidas de los ríos, con 
sus aunas turbias y sus desordenados 
remolinos, dejan capas de limo que son 
riquísimo abono. 
E l trabajo en cuest ión del sabio in-
glés , es demasiado extenso para que lo 
analicemos por completo, no hemos de 
hacer-otra cosa, que apuntar algunas 
ideas. 
Mr. Wallace, sostiene esta tesis, que 
ya hemos enunciado antes; que nues-
tro sistema solar, y por lo tanto la Tie-
rra que habitamos, ocupará probable-
mente el centro del mundo as tronómico , 
es decir del Universo material; y da á 
entender, casi lo dice, que hay grandes 
probabilidades, de que la única ra ía 
humana de los espacios sea la nuestra. 
Por eso dijimos a l empezar, que el 
art ículo del sabio ing lé s , era de los que 
causan estupefacc ión. 
Esto se creía en el origen de las c i -
vilizaciones, y aún desde tiempos re-
motos, hubo filósofos que lo dudaron; 
hoy suena á blasfemia científica, y ha-
ce suponer en quien lo dice, ó una 
profunda ignorancia, ó un gran dese-
quilibro cerebral. 
Pues ni lo uno, ni lo otro puede su 
ponerse. Mr. Wallace, es un sabio 
ilustre, y su art ículo revela que el au-
tor está en el pleno uso de sus faculta-
des iuNdectuales. 
E l ar t ícu lo es frío, seco y reposado, 
ni hay rizones teológicas , ni hay io-
ducciones del orden moral, ni alarde 
de sentimentalismo, ni ardores de la 
pasión. Ci ta hechos, pruebas, leyes 
astronómicas , leyes físicas y q u í m i c a s , 
resultados todos de las ciencias de ob-
servación y de experiencia. 
A p r e s u r é m o n o s á consignar, que sus 
argumentos no nos convencen, que mu 
chas objeciones opondremos á ellos; pe-
ro que de todas maneras, su argumen-
tación es digna de estudio, y que acaso 
obligue á revisar juicios que corrían 
por vál idos, y habían sido formulados 
muy á la ligera. 
E n suma, el art ícu lo de Mr. Wallace, 
es un art ículo serio, y y a se rechace en 
absoluto, ya se tomen en cuenta c i r -
cunstancias atenuantes, ya se dejen en 
suspenso las consecuencias, aún así, ha-
brá prestado un servicio su autor á la 
ciencia y al pensamiento libre, inde 
pendiente y sincero. 
Empieza el insigne escritor á que nos 
referimos, afirmando que el Universo 
material es finito, que el n ú m e r o de 
astros que pueblan el espacio, será muy 
grande, i n m e n s a m e u í e grande; pero en 
la muchedumbre limitada, y susceptible 
por lo taido de ser expresado por de-
terminada cantidad numérica . 
Este problema no se presenta hoy por 
vez primei a ciertamente. E l gran Cau 
chy, uno de los primeros m a t e m á t i c o s 
del srgld pasado, y aún diremos más, 
uno de los primeros matenuilicos que 
han existido, lanzó hace muchos años 
dicha afirmación y su d i s c í p u l o Moig-
no la sostuvo con 61. 
L a s demostraciones que dieron am-
bos eran del orden m a t e m á t i c o , pero 
no á lodos convencieron. L a verdad 
es que Canchy, que era eminentemente 
religioso, casi un míst ico , no quer ía 
admil ir la materia infinita, porque ha-
c i éndo la infinita creaba un enemigo de 
intención muy perversa para sus idea-
les religiosos. 
Mr. Wallace, sostiene la misma tesis 
pero, no acude íi la A r i t m é t i c a , no á las 
Matemát icas en general, sino á prue-
bas puramente físicas. 
Entre estas pruebas físicos, que tie-
nen cierta fuerza, aunque no decisiva, 
hay dos que merecen ser tomadas en 
consideraciÓD.-
En primer lugar, dice Mr. Wallace, 
al explorar con los instrumentos astro-
nómicos , espacios m á s y m á s lejanos, 
se encuentran cada vez menos estrellas, 
y lo que. es más , la densidad superfi-
cial, d igámos lo de este modo, va sien 
do cada vez menor, como si los asf ros 
se fueran acabando, como sucede, y 
valga la imagen, al salir de. una pobla-
ción, que cada vez se encuentran me-
nos casas y por lo tanto m á s distantes 
unas de otras. 
iPuede atribuirse esto á falta de po-
tencia en los telescopios? Los defenso-
res de la tesis del autor inglés , lo nega-
rán en absoluto. 
Por otra parte, si el n ú m e r o de as-
tros fuera infinito, y estuviera reparti-
do uniformeinente por el espacio, y 
el poder de i luminac ión medio fué-
C A C A O 
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| ra finito, la intensidad de la luz ser ía 
infinita, s egún el cá lcu lo de algunos tí-
sicos. 
No podemos profundizar en estos pro-
blemas, por la índole de nuestras cró-
nicas; pero vemos que los razonamien-
tos son vagos, y las pruebas insufieieu 
tes y las h i p ó t e s i s numerosas y aún 
aventuradas. 
Pero admitamos provisionalmente 
con Mr. Wallace, que el Uuiverso es 
limitado, y que por lo tanto el n ú m e r o 
de astros es finito, y sigamos el orden 
de sus razonamientos. 
Es sabido que nuestro sistema solar 
forma parte de la nebulosa que se lla-
ma la V í a Láctea. E l insigne escritor 
ing lé s supone que esta uebulosa forma 
un anillo, y que en el plano medio de 
ese anillo y en el centro, e s tá situado 
nuestro sistema solar y nuestro globo 
Las razones que presenta para dedu-
cir no certezas, pero a l menos probabi-
lidades, condendeusadas brevemente, 
son estas. 
Si e s tuv i éramos mucho m á s cerca de 
uno de los lados del anillo que del 
otro, ver íamos la primera reg ión de la 
nebulosa mucho m á s ancha que la se-
gunda, y como el t é r m i n o medio es 
constante, debe suponerse que ocupa-
mos una pos ic ión central. 
Por otra parte, el n ú m e r o de estre-
llas que se ven en uno de los dos emis-
ferios en que el anillo divide á la bóve-
da celeste, es p r ó x i m a m e n t e el mismo 
que el que se divisa cu el emislcrio 
opuesto, luego debemos estar en el pla-
no medio del anillo. 
Tampoco discutiremos esta demos-
tración, ni hacemos otra cosa que indi-
carla someramente: el lector á quien 
interesen estas cuestiones, no debe fiar-
se del extracto que venimos haciendo, 
que forzosamente tiene que ser incom-
pleto y superficial, debe por el contra-
rio, estudiar el trabajo, por todas ma-
neras notable de Mr. Vallace. 
Pero séannos permitidas algunas ob-
servaciones. 
Suponiendo que los argumentos an-
teriores tengan fuerza, probarán tan 
sc'do, que nuestro globo está situado 
hacia la reffión central, pero no segura-
mente en el centro como punto único . 
De suerte que en esa región, que es 
inmensa, habr ía seguramente otros 
muchos sistemas solares en s i tuac ión 
aná loga á la nuestra; uo ser ía nuestro 
globo el (pie monopolizase pos ic ión tan 
excepcional, y así la teoría del autor, 
aunque digna de estudio, no parece 
que ha de llegar á esta consecuencia 
definí 1 i va: * lqne nuestro ploho ocupa el 
centro del í / i í / m .so," ambic ión análoga, 
á la que tenía hace algunos siglos un 
madr i l eño , el cual, en obra memora-
ble, afirmó que Madr id estaba á tres 
leguas del centró del mundo, que no 
era otro que el pueblecito llamado 
Pinto, nombre que v e n í a del latín 
puniitm,} porque punto y centro son co-
sas equivalentes. 
Y no hemos indicado aún otra obje-
ción que echa por tierra las afirmacio-
nes del ilustre naturalista ing lés . 
Supongamos que el Universo es l i -
mitado, supongamos que los infinitos 
de infinitos sistemas solares que cons-
tituyen la V í a Láctea, mancha blan-
quecina que como todo el mundo sabe, 
es nn conjunto de estrellas, cuyas luces 
se confunden, formasen nn anillo geo-
métr ico , absolutamente regular; supon-
gamos aún, que nuestro sistema solar 
estuviera en el centro g e o m é t r i c o de 
ese anillo; pues aún así no es tar ía de-
mostrado que e s t u v i é r a m o s en el cen-
tro del Universo, porque Mr. Vallace, 
pone en olvido, que el Universo es algo 
más que nuestra propia nebulosa. 
Y ocurre preguntar: jqné hace el in-
siune naturalista de las d e m á s nebulo-
sas <pie pueblan la ex tens ión infinita, 
y c ó m o puede demostrar que todas ellas 
están distribuidas regularmente alrede-
dor de nuestro globo como centro? 
Pero es que si esto no se demostrase, 
el teorema no só lo no estar ía demostra-
do, sino qne carecer ía de sentido. 
Hasta aquí , el notable y c u r i o s í s i m o 
art ículo de Mr. Vallace, es, por decir-
lo de este modo puramente g e o m é t r i c o ; 
pero su tendencia es otra y v a m á s a l lá 
que la pura Geometr ía . Tiende (al 
menos así lo creemos) á demostrar que 
es posible y a ú n probable, que entre 
los infinitos astros, ó entre los astros 
innumerables^si no se quiere que sean 
infinitos, que pueblan la ex tens ión , 
sólo la T i e n a t i e n e condiciones perma-
nentes de vida, al menos en un largo 
per íodo; que la humanidad es ún ica en 
el Universo, y que con una sola Re-
denc ión habrá bastado para limpiarnos 
del pecado original, y aquí el proble-
ma filosófico y as tronómico , se enlaza 
con el problema religioso. 
De este nada hemos de decir, porque 
no es de nuestra competencia, ni res 
ponde al carácter de estas crónicas; 
pero reduciéndonos al problema pura-
mente físico, ó si se quiere al proble-
ma biológico, tampoco podemos acep-
tar grandes reservas y a ú n sin 
enérg icas objeciones la afirmación del 
escritor insigne á que nos referimos. 
Cierto es que el problema do la pin 
ralidad de mundos habitados es hipo 
tét ico; pero toda negac ión en esta ma-
teria es m á s h ipoté t i ca aún, y tiene 
contra sí mayor n ú m e r o de probabili 
dades. 
l í o negamos, porque ser ía negar lo 
evidente, que para que la v ida se de-
sarrolle, se necesitan condiciones de-
terminadas: que la temperatura oscile 
entre l ímites bastante estrechos: que 
la atmósfera tenga cierto grado de 
humedad: que el planeta posea muchos 
mares, hasta si Mr Vallace quiere, que 
existan volcanes y desiertos que man-
den á la atmósfera par t í cu las de polvo 
que provoquen la lluvia. 
Todo esto, ni lo negamos ni lo dis-
cutimos, y hasta damos por probado, 
para no complicar la cuest ión , que las 
condiciones de vida en todos los plane-
tas han de ser las mismas, puesto que 
la misma es la materia en todo el es-
pacio, y á las mismas leyes obedece. 
Pues á pesar de todo esto, no vemos 
una razón que uos convenza, d e q u e la 
tierra haya de ser en todo el espacio 
celeste el ú n i c o cuerpo que posea con-
diciones de vida. 
Podrá negar el insigne escritor que 
concurran tales condiciones en los de-
m á s planetas de nuestro sistema solar, 
aunque nadie ignora que hay grandes 
autoridades que sostienen lo contrario, 
pero aunque así fuese, aunque la T ierra 
fuese la única favorecida, y la destina-
da desde el origen de los siglos para 
ser morada del hombre, en nuestro sis-
tema solar las observaciones (pie hacía-
mos al principio de este art ícu lo , que-
dar ían en pie. 
Por qué no han de concurrir estas 
mismas condiciones ú otras a n á l o g a s 
en los innumerables planetas de las 
innumerables sistemas solares que se 
agitan en el espacio? 
¿Xi, cómo, con los únicos datos que 
poseemos, puede llegai-se á demostrar 
negación tan atrevida? 
E n suma, el art ículo de M r Vallace, 
es curios ís imo, es ingenioso, revela el 
talento indiscutible, del autor, es digno 
de estudio;, pero ni demuestra que 
nuestro globo ocupe el centro del U n i -
verso, ni demuestra que nuestro globo 
sea el único capaz de poseer seres vi-
vos, ni por lo tanto seres dotados de 
razón, 
X o es que el autor ing l é s asiente 
afirmaciones rotundas, ya lo sabemos; 
pero es qne tampoco pone en evidencia 
mayor n ú m e r o de probabilidades en 
favor de su tésis , que en favor de la té-
sis contraria. 
Pero es más, ¿acaso los sistemas so-
lares, ni las estrellas, ni las nebulosas, 
ocupan lugares fijos en el espacio? 
¿No está todo cu movimiento? 
Dado que exista un centro, y que en 
ese centro e s té en determiuado momen-
to un planeta, ¿ha de continuar en él 
indefinidamente? 
¿Es imposible que con el transcurso 
de los siglos no abandone esa pos ic ión 
privilegiada, llegando á la superficie 
de la debulosa á q u e pertenezca, mien-
tras otros planetas yr otros sistemas 
solares vengan á ocupar el centro del 
sistema? 
Todo esto, es confuso, vago, indeter-
minado, las negociaciones y las afirma-
ciones son indecisas, no se ven solucio-
nes seguras y por lo tanto, el e sp ír i tu 
se queda en equilibrio inestable. 
¿Es que deben condenarse los atrevi-
mientos del que para gloria snya y de 
su patria fué uno de los creadores de 
la escuela darwiniana? 
No seguramente. 
L o s atrevimientos en las investiga-
ciones científ icas, como en las luchas 
de la vida, terminan á veces, y no po-
cas, por grandes d e s e n g a ñ o s y pol-
tra udes ruinas; pero hay casos en qne 
conducen al triunfo. 
Porque hay que distinguir entre pre-
sonas y personas, entre los que aéome-
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ten una gran empresa, sin talento, sin 
medios, sin tener siquiera una prepa 
ración elemental, y estos acaban casi 
siempre por el ridU-ulo; y los investi-
gadores de talento, de esperieneia y de 
saber, los cuales, podrán e(|uivocarse; 
pero a ú n en el error tpie eometan, eu-
eoutraráu algo úti l : 
Porque á veces del error brota l a ver-
«iml. y al perseguir una idea falsa, en 
lornm de m - a r i ó n se eneuentra una 
ide;i verdadera. 
i;>i(i. sin eontar, eon que toda inves-
t igaeión, aparte de lo qne valga por sí, 
es . s i m u l o para nuevas invesligaeio-
ues, y acaso plantea eon nuevo vigor, ó 
nu. vos problemas ó proidema poce. M 
t lidiados. 
No demuestra segura mente Mr. Wa-
llace, ni era laeil qne lo drm.istrase, 
que la tierra ocupe el (viiiro del Uni-
verso, aunque sus razones, pudu-ran 
i n d u c i r á creer, eonm anies dijimos, 
que nuestro sistema solar, está hacia la 
rcf/'ún central de nuestra propia nebu-
losa. 
Pero plantea de nuevo este prnhiema, 
y tanto es así. que ya se lian publicado 
algunos arl iculos sobre el mismo asan 
to, aunque no con los amlnciosos alai-
des «pie lia mostrado el e é l d u v natura-
lista inglés . 
As í , que alguna de sns atirmaciones. 
resultan comprobadas aunque solo en 
el sentido que acabamos de indicar. 
No demuestra tampoco, qne nnesin. 
globo sea el único en que pueda desa 
rrollarse la vida, y este atrevimiento, 
era añn mavorqiie el anterior; pero in-
cita á estudiar c icnt í l icaniente el pro 
blema de la plural idad de los mundos 
habitados, y á determinar las eondicio 
nes precisas (pie dcf)en concurrir en un 
planeta para (pie la vida aparezca en 
é l . 
Para demostrarlo, no basta segura 
mente la pocsia, ni la i m a g i n a c i ó n , ni 
unos cuantos datos vagos, ni alguna que 
Otra razón de analogía . 
L a vida necesita condiciones especia-
les, está euceri'adaentre, l ími t e s bastan-
te cstreclios, de temperatura, depre-
sión, de ambiente, de compos ic ión quí-
mica para «pie aparezca el elemento 
biológico , y de permanencia en dichas 
condiciones para que el elemento bioló 
gico pueda <lesarrollarse. 
E l problema está todav ía tan poco 
estudiado, que las mayores y aún las 
mejores razones, son las del buen senti-
do vulgar y las del cá lcu lo de proba-
bilidades. 
Puesto que hay en el espacio millo 
nes y millones y quizá potencias de mi 
llones de. sisicmas solares, ¿no es pro-
bable, que en este n ú m e r o inmenso 
sean muchos análogos á nuestro sisle 
nía solar, y qne cada uno de ellos ten-
gé sns planetas.' 
¿Xo es probable todavía , qne, en nú 
mero tan enorme de planetas, alonaos 
hayan llegado al misino grado de en 
ti iamiento que «'1 nnestrol 
¿No ea probable aún, que varios de 
ellos estén á tal distancia del sol á (pie 
pertenecen, que en temperatnra media 
sea p r ó x i m a m e n t e igual á la nuestra y 
que oscile entre l ími tes análogos? 
Puesto (pie el aná l i s i s expec troscóp i -
co demuestra, ó tiende á demosliar, 
que la malcria es la misma en todos los 
asi ros, y que por lo tanto, en muchos 
de ellos ex i s t i rá el 'oxígeno y el hidró 
geno, y si calcio y el hierro y otra mul-
titud de cuerpos simples de los que, no-
sotros conocemos ¿no es probable, vol 
vemos á repetir, que las condiciones 
f í s i co -qu ímicas de nuestro globo, se re-
pitan en otros muchos! 
Y a lo hemos dicho, estas razones no 
son ni experimentales, ni matemát i cas , 
ni aún filosóficas, son razones de ana-
log ía , son probabilidades, más bien 
probabilidades morales qne matemá 
ticas. 
De todas maneras, el insigne autor 
i n g l é s al cual hemos consagrado esta 
crónica, ha planteado problemas de in-
terés sumo en el orden de la especula 
c ión , y a q u e no en el orden práct ico de 
las aplicaciones. 
Veremos qné efecto producen en el 
mundo científico las atrevidas concln 
siones de Mr, Wallace. 
JOSÉ E C U E G A R A V. 
R. Calixto Valdés Valdés 
CIRUJANO DENTISTA. 
Agilita, 72.—Entre Neptuno y San Miguel. 
Especialista en traba;osde puente, coronas de 
oro y dentaduraf postizas. 
C 721 alt 13-21 Al> 
> \ MEDICACION 
%y ^NTIDISPEPTICl 
^ Curación do la Dispepsia,: 
>, G:iblrnlKÍi». Vómitos Ue 
emb.-intzudaa. Coi»' 
pranuUida 
Vy^f N\ IÍW cnforinedailea 
D E P O S I T O : K ^ / Í ^ X 
FARMACIA 
L A C A R I D A D 
Tejadi l lo 8 8 X /fy 
oq. á Compostela. Habana, * r0 
SOHEMIAN 
Pura. Espumosa, Pálida. E m -
botellada Solamente en la 
Fábrica, en St. Louis. 
mW»m SOBRINOS OE CARBO i CO. 
P U L P A 
L e g i t i m a pulpa de tamar indo la me-
j o r que se conoce tñ la <iwc vende L u i s 
Arm^ii teros . Rec ibe ordenes, 
- A . I S A . I D O 
08 oS 26-1 Ab 
D r . A n d r é s Wm f G a t e a 
ABOGADO y AGRIMENSOR 
DOMICILIO. B U F E T E : 
Real 133, Marianao Sta. Clarail, fiaban». 
D e 8 á I 2 ( a . m.1 D e 2 á 5 p . in.) 
R E L O J E S 
K c y s t o n e = E l g l f l 
D u r a b l e s y E x n t s t o » 
THE KEYSTONE 
WATCM CASE CO. 
,lr,i . .. ItU 
Philndelphla, U.S.A. 
La Fabrica dt Reiojr» 
la mas vieja / la tan» 
graada «n Anerica. 
S* t«í><l»o 
las prlnclpnl«a 
K>' ItP.i'T I 
de 1» I*** di Cnba 
i I 
Elii lr iwnstítiiyeiite Iónico 
de kola , eoea y laeto i'osi'ato 
de eul d r l 
CURA 
3 3 x - . C S r í a . i - r - i c a . o -
IJA DIXtA I.M F.NTK lo* mareos, (lel)ili-
dn<l. Are A IĤ  criniulcnta led propor-
OMma úvi im y ¡iiiiinclitiiit- toobai 
^ X . S O j D l « , t £ \ el frasco. 
Farmat ia del Dr. Garrido, Muralla nú.-
mero ir>, entré Cuba y San Ignaeio. 
e 1)46 26-7 Ab 
A L A S F A M I L I A S 
Les ol í eremos piira Ja salida «le los 
1e:itros, los IIKÍS exqnisilo.s C I Í O C O L A -
TlvS, exeelente L K C I J E pura, ricos lie-
Indos, erenias y maidecados y soruleii-
t','.> saiulw iehes espeeiales. 
As i eomo les o í i v e e m o s un variado 
surtido de las más ricas y escojidas ñ u-
tas del pa í s y extranjeras. 
EL ANON DEL PRADO 
Prado i í<>, < ulrc i'h'liulcs y AÍ';>. 
TKIJCFONO ftlfl 
C fxSñ 1 Ab 
| NUESTROS REPRESENTANTES ESCLUSAOS \ 
w para los Anuncios Franceses son los • 
S m M A Y L N C E F A V R E i C 1 * 
18, rae de la Grange-Bateliére, PARIS • 
c 5S6 •26-1A b 
y G r a j e a s de G i b e r t 
áFECOiONa SIFILÍTICAS 
VtCtOS DE LA S A R Q R E , 
1 Productoa •erdaderas fácilmente toicradot! 
por el estómago y los IHÍMUJIM. 
flfmtt dtl 
[ D ' Q I B K R T ; fe S O U T C Q N Y . hnuMtfM. 
Présenlos por los pntnTros me/ticos. 
mmmtnmimimnm om I-A* IMITAOION** 
3e obtiene un 
HERMOSO PECHO 
por meaio de las Pllulos Orlcrtale» 
qtM < " ? iwa»d» desarrollan y endurecen & 
• senos, h «i r II dcMuparecer U« sal idas 
»- OS.IMIO IOS hombros; d.io al Busto 
i > UT i'-in<a 'ntauia.Aprnhvias jmr las 
ii'DiMiciat n\&Ur**joo benéfíeti pért '4 
's);! y convienen A los rn&s «ledrados 
lemperimonlo». — Tratvn.eüto tó ll. 
_ 15 • -i lado dnrailrro. — El ItMM roa 
noticia fr, fi 35 J RA'r'<:, Pl.'~.5. Pn« V<.Mr«tt,Parl8 «•. EaLa Hmbunn rV* de JOSÉ SARRAé HIJO. 
U N B U E N C O N S E J O 
I AKKRICOS - B l f l i l M ^ I S I I t g C m T B M 
Q U E R É I S 
t S A L U D ^ F U E J t f A 
B E B E D E L 
V I N O F R A N C É S M O R N E T 
C O N F O R T A N T E 
MORNtT, FarmacMiM, BOURGES (Franci», 
F.D la HABANA : Viada de J. SARRA 4 Bijo. 
Curados pir ta CiUARiilLLOS r é« » : A 
6 •) . P O L V O t d r l b 
f^s vtjj Opresiones. Tas, Retimu. Neuralgias 
Ra «oda» laa bu«»>t Kaim.u-ias. 'I'or mjioi : 20,ru« Saint-Lasart-.Pjrle.l ira f•'!*<» 10V* • J H I I Ow-i.v 
LA UWICA pera Unir lee Cebellee y le mvnm ee «etfee colores, 
«IN D e S E N d R A S A R «fetes da tu ef>l«Be«roB. 
•̂ •«•wlc» S »V'»»̂ i 
S O L U C I Ó N P A U T A U B E R G E I 
al C l o r l a i d r o - I ^ o s f 4 i t o c i ó C T . a l G i - e o s o t a d o 
mnmaiío ( l a s E N F E R f l S I E D A D E S D E L F E C H O 
más efíenz las T O S E S R E C U E N T E S y A N T I G U A S 
curar: (las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
L. PAUTAUBERGE, 9 Ws, « u o Lacvé; ¡PARIS t Lk» FHINCIPALIS BOTICAS. 
DstconfUi *t t*« Imilsdor es . r -.- r la p ma L F \:JfAUtt£,>i»E. 
NeURASTnNIA. ABATimiE^TO mora? 6 fUlco, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA. ATONIA C r r C R A L . FIEBRE DE LOS PAISES CALfOOS. 
OMniEA CLONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON, se curen r.dlc>lmente con 
^ ÍO XTedallSM dr Oro S/ 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A "Ed ic ión de l a m a ñ a n a . - - A b r i l 3 0 de 1 9 0 3 . 
Brilhintísima ha quedado la fiesta 
cou que los RR. PP. Escolapios de Cíua-
nabacoa han celebrado el domingo ú l t i -
mo, el acto de ofrecer á ciento cuatro 
fle sus alumnos la primera Comunión. 
Desde muy temprano los repiques de 
las campanas, las banderas y colgadu-
ras colocadas en la parte exterior del 
hermoso templo que en aquella locali-
dad poseen dichos sacerdotes, y la sin-
gular concurrencia que en las calles se 
veía, señalaban el júbi lo y entusiasmo 
que en toda la población reinaba. 
A las siete de la mañana verificóse 
la importante ceremonia de vestir ú dos 
de los alumnos favorecidos, con arreglo 
á lo dispuesto en tales casos, y segui-
damente salieron todos en correcta for-
mación trasladándose desde el salón de 
visitas á la iglesia, llevando en hom-
bros al Niño Jesús, colocado en un 
precioso y artístico trono. 
E l templo ostentaba sus nnis ricas 
galas, hallándose el altar mayor radian-
te de luz y cubieito de flores, destacán 
dose en su parte más alta, rodeada de 
ángeles, la venerable íniageu del v i r -
tuoso mentor y protector de la iníaneia. 
Bau José de Calasanz. 
Nuestro bien querido Prelado, A r -
zobispo de Santiago de Guba y A d m i -
nistrador Apostólico de esta dtóéesíSj 
señor Barnada, dijo la Misa, mientras 
desde el coro se cantaban preciosos mo-
tetes alusivos al acto. 
Antes de acercarse á la sagrada Me-
pa, oyeron los niños de los autorizados 
labios del celebrante las singulares ver-
dades y especiales gracias que entraña 
el Sacramento que iban á recibir; de-
mostró con su natural elocuencia y no-
toria sencillez, los beneficios materiales 
y espirituales que para ellos y para sus 
familiares pueden sacar de tan religio-
sas prácticas, y señaló á los padres de 
los alumnos allí presentes, la muy alta 
responsabilidad que ante Dios y 1<>S 
hombres contraen, si por su iudiferen-
cia se malograd fruto que de este acto 
pueden obtener de sús hijos, p reparán-
doles un presente dichoso y un porve-
nir completamente tranquilo y segura-
mente feliz. Estas últ imas palabras 
vertidas con gran energía y entusias-
mo, conmovieron á cuantos allí se ha-
llaban, haciendo saltar lágrimas de sus 
ojos. 
Concluida tan oportuna y brillante 
plática, los niños hieieron en voz al-
ta votos sinceros de amor á Jesucristo, 
renovando las promesas realizadas en el 
Bautismo, y de dos en dos, en ademán 
respetuoso y humilde y llevando los 
^ímbolos de la pureza é inocencia, se 
aproximaron á la sagrada Mesa, cuyo 
precioso mantel estaba sostenido en sus 
extremos, por cuatro niños ricamente 
vestidos de ángel y allí recibieron de 
jnanos del Excmo. señor Arzobispo, el 
Pan de. la gracia, que había de templar 
BUS inocentes almas, y nutrir sus tier-
nos corazones, para salir triunfantes en 
las constantes luchas que el mundo les 
prepara. 
Terminada la misa, cantóse por toda 
la Comunidad Calasancia un solemne 
"Te-Dcum", y al instante pasaron los 
niños Auno d é l o s amplios salones de 
aquel hermoso Colegio, y allí se les dió 
ton excelente desayuno y una preciosa 
eshiiupa con el nombre (h- cada alum-
no, en dulce, conmemoración de tan fe-
l i z d ía para ellos. 
Por la tarde salieron procesional men-
te dichos niños acompañados por lodos 
BUS condiscípulos internos y externos, 
llevando la imagen del Niño Jesús, re-
corrieron las principales calles de. aque-
lla localidad que se bailaban limpias, 
y que era tal la couciirrene.ia que por 
ellas discurría, que losghardias muni-
cipales llenaban con mucha dificultad 
la tarea de abrir paso á la procesión, 
que marchaba con una pansa y regu 
laridad admirables, destacándose en su 
c entro y á distancias proporcionadas, 
Inuchos niños rica y propiamente ves-
jidos, representando á muchos de los 
¿autos que. en los altares veneramos. 
Veíanse, íi la vez de trecho en trecho 
valiosísimos estandartes qne eran lleva-
tlos por alumnos que ostentaban t rajes 
particulares. 
El Excmo. Sr. Arzobispo se i aliaba 
Bumamente complacido, y acompañado 
por el Provisor Ptro. Sr. Estrada, se 
dignó recorrer las calles presidieüdo 
tan conmovedora procesión. 
La bien reputada ''Banda Bspafíri" y 
la " M n n i ' i p a r ' de acuella localidad 
tocaron durante el trayecto dé la pro-
ecsión escogidos pascdbblcs. 
El aspecto que presentaban los alre-
dedores del templo al entrar en él la 
procesión era indescriptible: las luces 
de. bengala, la brillante iluminación 
Ócl exterior del Colegio, las bombasí 
los cohetes y la música ofrecían un 
Duadro encantado^ t ierno y sublime. 
Terminada la fnneión religiosa la 
'/Banda España" ofreció una rétretá 
sn la vasta plaza que. existo frente A 
ja iglesia, tocando con gusto especial 
jiermosas producciones qne logróron 
Arrancar á la numerosa cOncurreocia 
Allí apiñada, repetidos y estruendosos 
aplausos. 
De este modo finalizó una fiesta qne 
por su naturaleza. pór-SHS efectos^ por 
el inusitado esplendor con que se llevó 
ú cabo, vivirá largo tiempo en la me-
íjioria de los que participaron de ella, y 
uo los que tuvieron el placer do pre-
Acepten los R.R. P.P. Escolapios 
naestra siuceríaimá felicitación por el 
constaute y decidido empeño que les 
anima para arraigar en los tiernos co-
razones de sus educaudos las valiosas 
íemdlas de la religión y moral ya nne 
iau desatendida halla hoy esta ue-
cesana ciencia e: ¡as escuelas públicaa; 
y n o duden que el pueblo entero dé 
unba agradece en sumo grado tan eiem-
r/)::,iuct^ t5,,í aoble proceder, tan 
levantados propósitos. 
> o dejaremos la pluma sin eonsig-
sar el nombre de los niños que Iban 
representando á nuestros Rantos: RORS 
l .oCarrerá á San Wenceslao, en mi 
hermoso caballo blanco; José Escobará 
Ban Rcmto de Palenno; Rar.I V e l e / á 
fesus Xazareaoí Moisés Far iüas , i S a n 
Ramón; Ramón Mftrtí, á San Lorenzo; 
Alejandro Fuste, á Jesús Xazareno; 
Ernesto Figueroa, á San José : Bernabé 
García, á San Á-giistín; Marín León, á 
San Luis; Andrés Laguardia, á Santo 
Tonnis de Aquino; Amparo Castro, á 
San Vicente de Paul; Gustavo Mijares, 
á San Francisco de Asís; Ignacio Ba-
guer. á S. José de Calasanzj Juan Gar-
cía, á San Juan Xepomuceno; Julio 
Xeulle. á San Expedito; Waldo Gar-
cía, á San Miguel; Hilario Viergo. á 
San Juan de la Cruz; José Colom, á S a u 
Cristóbal: Joaquín y Ratael Todes, (i 
San Rafael y Tobias; Ramón González, 
á San Antonio: Octavio Amenabar. al 
Xiíío del Sagrado Corazón; Miguel 
García, á San Juan Bautista; Roberto 
Carrení, al Niño de Praga; Eduardo 
Crucet. al Angel de la Escuela Pía : An 
touio González, al Angel Blanco; Emi-
lio Vilaret. al Angel Blanco; Angel M. 
Alonso, al Angel Punzó; y Felibcrio 
Zayas. al Angel Punzó. 
La hermosa bandera de las Escuelas 
Pias iba llevada por el niño Ramón 
Macía. acompañándole los alumnos 
Alejandro ü r i a r t é y Manuel García. 
S E S M ' M M C I P A L ' 
DE AYER 29 
Bajo la presidencia del 29 Teniente 
ñé Alcalde, sefior Díaz, celebró sesión 
nyer tarde la Corporación Muncipal. 
A propuesta del señor Ponce se 
acordó que por Secretaría se recuerde 
al Jefe de Policía el cumplimiento de 
ta orden de la Alcaldía Municipal so-
bre los niños que vagan por las calles 
á las horas de clases, á fin de que los 
capitanes de Policía procedan riguro-
samente en este asunto, al igual que 
lo viene verificando el activo 6 inteli-
gente capitán de la 79 Estación señor 
Masó. 
Se concedieron treinta dias de licen-
cia por enfermo al oficial del Negocia-
do de Pedidos del Ayuntamiento, se-
ñor Ramírez Suárez. 
Se acordó citar á sesión ordinaria 
para revisar el acuerdo de dividi r en 
solares las manzanas 16 y 18 del Ve-
dado, donde se encuentra enclavada 
una iglesia en construcción, dejándose 
pendiente de resolución hkstá que no 
se revise el citado acuerdo, una ins-
tancia del señor don José Eugenio 
Marx, soliciiando licencia para fabri-
car en dichas manzanas. 
También se acordó retirar los kios-
cos situados en los portales de la Man-
zana de Gómez. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se-
sión. 
Eran las seis de la tarde. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L SUPKEMO 
Sitia de lo Éfi/ffit: 
Audiencia verbal.—Impugnación de 
honorarios.—Incidente l.ixanlo, María 
i Teresa, Mercedes Muñoz Sañudo, contra 
Juan Muñoz Romny, sobre nulidad de 
escritura.—Ponente, señor Jihorga; Fis-
cal, señor Diviñó; Letrados, señores Póo 
y Pessino. 
Secretario: Sr. Riyas. 
Sala de lo Cri íaina: 
Infracción de Ley. —Ralac! Piedra Pal-
ma, por homicidio.—Ponente, s'éllor Mo-
rales; Fiscal, señor Diviñó; Letrado, se-
ñqr Heve-, 
"Secretario: Sr. Castro. 
A l D I E N Í 1A 
Sala de lo CipÜ. 
Autos seguidos por don Amoldo Elesh 
contra don Cipriano Reyg:ada-, en cobro 
de pesos. Ponente, señor Presidente; 
Letrados, Licenciados España y García. 
Juzgado, del Este. 
Incidente sobre honorarios de los L i -
cenciados Mesa y Reyes, en autos segui-
dos por don Serafín Arias contra don An-
tonio Mesa. Ponente, -eñor Tapia; Le-
trados, Ldos. Mesa v líeves. -,Iu/uado, 
del Este. 
Secretario, Edo. Almagro. 
JUICIOS ORALES 
Sección $ 
Contra Domingo Delmonte, por robo. 
Ponente, señor Aguirre; Fiscal, señor 
Valle.—Defensor, Ldo. Poó.—Juzgado, 
de Guanabacoa. 
Contra Antonio Cravo Montesinos, por 
injurias.—Ponente, señor Monteverde; 
Fiscal, señor Valle; Defensor, Ldo. (Jui-
ral.—Juzgado, de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Morí'". 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
R L K T O E N I N A L A N C H A 
A la Estación de la Policía del Puerto, 
fueron conducidos ayer por el vigilante 
número (i, don José Corrales, los blancos 
D. Juan AlvaradoSeller, patrón déla lan-
cha "Pur í s ima" vecino de Oficios 78 y 
don Narciso Rodríguez Esteva, sin do-
micilio. 
Rodríguez Esteva, es acusado por Alva-
rado Seller, de que habiéndolo tenido re-
cogido íl bordo, había desaparecido isn 
decirle nada, por lo que practicó un re-
gistro en el Castillo de proa, notando la 
falta de 4 piezas de ropa de uso, de un re-
loj de plata con cadena, un portamonedas 
del mismo metal, V2 centenes, 4 pesos en 
plata v varias mónedas fie cobre. 
Rodriguez Estéba, fué detenido á bordo 
del vapor e>pañol uP¡o I X " por el vigi-
lante municipal 812 don Agustín Galán. 
A l detenido se le ocupó el reloj y el por-
tamonedas de plata, G centenes, 5 pesos 
plá'tá española, 15 centavos en cobre, un 
suplemento de pasaje de S? ú. nombre de 
don Eduardo Rodríguez, para Barcelona, 
por el vapor Pió I X , una cédula personal 
& nombre de Narciso Rodríguez Esteva, 
su partida de bautismo y un permiso pa-
terno espedido por el Alcalde del tercer 
di-trito de Harcelona. 
Rodríguez se confesó autor del hecho. 
El sargento Roque de la policía del 
Puerto, levantó acta remitientoal deteni-
do al Vivac & disposisión del Juez del 
Este. 
U N A E M B A U C A C I O N ' 
Z O Z O B R A D A 
Ayer á las once de la mañana, encon-
trán'dose pescando en una cachucha, en Ij 
desembocadura del rio Almendares el 
moreno Justiniano Amador y Alfonso, 
vecino del Vedado, calle t? entre 18 y 20, 
v el blanco Nicolás Castañeda, también 
vecino del Vedado, calle 7? n? 142, vieron 
que un falucho que se clirijía hacia el no 
se iba á pique. 
Acto continuóse dirigieron á aquel lu-
gar con objeto de salvar á los Individuos 
que lo tripulaban, lo que afortunadamen-
te pudieron lograr. 
El falücho estaba tripulado por el pa-
trón Gabriel Tomás Uberta, natural de 
Mallorca, de 25 años, soltero, y el joven 
de lo años Tranquilino Sosa, natural de 
la Habana y vecino de la calle 9, esquina 
á, 18, en el Vedado. 
Dice el patrón Uberta que el falucho se 
nombra Kan/a BárbHta y que hace dos 
meses trabaja en él, dando viajes entre la 
Chorrera y el Mariel, transportando cai -
ga, y q.ue hoy entraba, procedente de a-
quel puerto, en el rio Almendares, donde 
acostumbraba á fondear, y una racha de 
viento con remolino le partió el palo ma-
yor, entrándole en ese momento un golpe 
de mar qué le hizo zozobrar. 
El falucho es de la propiedad de D, Gui-
llermo ("onill, vecino de la Playa de San-
ta Ana; 
La carga que conducía y que se perdió 
totalmente consistía en carbón y huevos, 
y era propiedad del patrón Uberta. 
P R O F E S I O N E S 
Ha trasladado su estudio V domicrlio íl la ca-
lle de Empedrado número 5. De 9 a u a. m. 
exclusivamente para asuntos judiciales. 
8987 OilOI ZZ-̂  
DR. MANUEL M A R T I N E Z AVALOS. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas: de 23̂  á 4 y de 7 a 3 de la noche 
Monte 3S.-Teléfono 157'3. 3912 26-A-b 
mmm!mmm 
Disuelta la sociedad que giraba en esta 
plaza bajo la razón social de Homero y 
Montes, cou fecha 17 del actual se ha cons-
tituido bajo la propia denominación una 
nueva, con efectos retroactivos al 14 de 
Noviembre de 1902, la que se hace cargo 
de la liquidación dé los créditos activos y 
pasivos y de la continuación de los nego-
cios en el giro de víveres finos, de su an-
tecesora, siendo socios gerente? de la mis-
ma los señores D. Antonio Homero y don 
Antonio Montes. 
m o v i m i e n t o m a r í t i m o 
AVISO 
Según telegrama recibido por sn con-
signatario el seftor Enrique Heilbut el va-
por alemán "Prinz Adalbert" amanecerá 
en oste puerto el .sábado 2 de Mayo y sal-
drá para Vcracruz el mismo día por la 
noche. Los pasajeros que deseen visitar 
el vapor podrán efectuarlo en las horas 
de i ¡'i 6 de la tarde precisamente y me-
diante tarjeta que recogerán en la casa 
Conslgnatáría. El vapor "Prinz Adal-
bertV estará atracado á los muelles de los 
Almaeencs de San José, Espigón núm. 1. 
PIÓ IV 
Ayer salió para Canarias, Cádiz. P.ar-
eelona y escalas el vapor español '-Pió 
I X " con carga general y pasajeros. 
E L U L V 
Para el Mariel salió ayer turde el vapor 
noruego " U I v " . 
g r e s o 
Aliiuicen Iinporttúlur de Víveres y Vinos en general. Espe-
cialidad, en Kanelios para familias (víveres de Despensa.) Ga-
rantizados, frescos y bien pesados, todo de 1 - . 
Puestos gratis en el domicilio del comprador por los carros 
de la casa, dentro 6 fuera de la ciudad. 
Precios los (jue rijen cu Lonja. Véase nuestra nota de pre-
cios. 
P r u é v e s e n u e s t r o c a f é de H a c i e n d a c r u d o , t o s t a d o y m o l i d o 
0 716 ES! E L M E J O R 2(>-28 A b l . 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C É N T E 
c 70fl 26-26A b 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
de Brea, Codeiná y Tolú, 
p r e p a r a d o p o r E d u a r d o P a l ú , F a r m a c é u t i c o tle P a r í s . 
Este jarabe el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los 
balsániicos por excelencia la BREA y el TOLU, asociados íi la CODEINA. no. expone 
al enfermo íi sufrir congestiones-de la cabeza como sucede con los otros calmantes. 
Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, baciendo desaparecer con bastan-
te prontitud la bronquitis mrts intensa; en el asma sobre todo este jarabe será un agen-
te poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
En las personas de avanzada edad t i .TARARÉ PECTORAL CALMANTE dará un 
resultado maravilloso, disminuyendo la sfrcmlón bronquial y el cansancio. 
Depósito pi'íncipali J E S o t l O f V i l ^ X ^ X X O O í S £ t - 62, San Rafael, 
esquina a Campanario, y en todas laa demás boticas v droguerías acreditadas de la 
Isla de Cuba. co78 alt 1 Ai» 
¡ m u l s i ó n 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
la Ci i ra tm, V í p l z a i i t c y Reconstituyeote 
c 888 
A E E L L . 
ult a y d 1 
R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
Iminencia" 
d e 
J . V A L E S Y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrilloseranleando 
UNIQMIENTE verdadera hoja de VUELTA ABAJO. 
L O S D E H E B R A SO IT U N A V E R D A D E R A E S P E C I A L I D A D . 
Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
U n e r O á Enero. 
P I D A N S E E N T O D O S L O S D E P O S I T O S D E L A H A B A N A - — — 
V . ^ — — Y E N L O S P R I N C I P A L E S D E T O D A L A I S L A . 
ü ^ M K I U ) 9 8 . - - H A B A N A - A P A R T A D O N U M E R O 6 7 5 . 
1 Mr 
D R . . 
KNFKH.MKDADES del E S T O I A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 
Diagnóstico per el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el proiesor 
Havem del Hospital de San Antonio de cMlB. 
Couíultas de 1 á 3 de la tarce.--Lampari la i4 
altos.—Teléfono.ST'l. c 617 
Dr. Jorge L Dehognes 
E S P E C Í A L I S T A 
EN. ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, oneraciones, elección de espejuelos, 
de Í2 i 3. Inclustria núm. 71. 
C 550 1 Ab 
D r . G . E . 
Especia lis ta en en íc rn i edades de los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 
C5Ó6 1 Ab 
l O o c t o x * A L O J A S 
DENTISTA T MEDICO 
Medicina, Cirujía v Prótesis de la boca. 
B E K N A Z A 36 
C 4S7 Ab 





San Ignacio. U. 
1 Ab 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaledn Julián \ráldés 
Medico Cirujano, 
cees G A LIA NO níimero 58. 26-lSAb 
. DR. ADOLFO S. DE BUSTAMANTE 
Ex-ínterno del Hospital Internacional de París. 
Especialista en entermedades de la piel. Con-
sultas de 1 (i 3.—Teléfono níimero 1700. 
SAN RAFAEL NUM. 74. 
3040 26-A2 
A n á f i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun-
dado en 1SS9. Un análisis completo, microscó-
pico y químico dos pesos ff2)". Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla v Teniente 
Rev. 1071 784 Mz. 
A N A L I S I S DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quiríirgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, lecbe, vinos, etc. 
P r a d o n ú m . 105 
C622 26-7 Ab 
Artu ro Mañas y ü r q u i o l a 
Jesús Mar ía B a r r a q u é 





D R . J . R A M Ó N É L L 
MEDICO-OCULISTA 
Jefe de Clínica del Dv. WeeJcev en 
Parí» según certificado 
Horas de consulta de S ¿5 10 a. m. y de 12 á 4 
p. m. Compostela 73 entre Amargura y Tenien-
te Re3'. 2843 26-28 Mz 
DR. A. 6. DOMINGUEZ 
Módico Cirujano, 
Consultas. San Ignanio 14 de dos á cuatro, 
p.m.—Gratis para loa pobres, los jueves—Do-
micilio, Prado 33. Teléfono 836. 
26-5 
Dr. Eugenio Albo y C abrera 
San Ignacio 47.—Teléfono 996.—Consultas es-
pecialmente sobro enfermedades de la gar-
ganta, del pedio y del corazón. Martes, jueves 
y silbados de 11 á Consultas de venéreo y sí-
lilis de Q1/, á 8 de la noche, diariamente. 
3493 26-16 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81. Edificio del Banco Espa-
ñol. Consultas de 9 á 11 y de 3 á 5.Teléf. 125. 
3837 52-24 Ab 
D R . M A R Í C H A L 
Cirujano Dentista de. las Universidades do 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Renrcean-
tante de Costa Rica en el 3er. Congreso Médico 
Pan Americano.—Neptuno 62. 
c 687 23 Ab 
J ) r . A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, do 2 íi 4 de la tardo. Esta-
blecimiento hldrotcrápico Reina 39. 
o 530 1 Ab 
Dr. Grabriel Casuso 
Catediático de Patología Quirúrgica y Gino 
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes. 




D r . Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de 6 ¿l 7.-PRADO l6 . -
Teléfono 459. C 545 1 Al) 
D v G o n z a l o A r ó s í c g u i 
M I : I > I C O 
<lo l a C. <!<' B c i i e n c é i i c i a y ¡ M a t c r n i d m l 
Especifllista en las enfermedades do. los niños 
médicas y quirOrgicas. Consulta.s de 11 ft L 
Aguiar lOSJ;.:.—Teléfono 824. 
C 548 l Ab 
D r . E u r i q u e N ú ñ e z 
Ciruiía, partos y eufermedíide^ de señoras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. Telé-
fono: 1212. 
C576 l-Ab 
Francisco S. Garófalo 
Abogado y Notario. Asuntos BiefcantUea é 
industriales Cuba nfim. '25. 
C544 1 Ab 




H A B A N A 
13 Ab 
D r . J u a n Pab lo Oarc ia 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. L U Z NTM ^ 
Co53 
D O S I S E S Í J E Ñ O 
M E P I E G G - C I U Ü J A X O . J 
Di recior del Sanatorio ^Quiutn ri^i 
Rey." Consultas de 12 á 2. J > n l ??1 
altos, por Trocadero. ' 
;: " 2GAI.1 
• Dr. Enrique 
VIAS URINARIAS 
ESTRECHEZ D i : LA U R E T I Í A 
Jesás María 33. De 12 á 3. c SlG f vu 
Cirujía en general.—Vías UrinnH 
medades de SeHóras.-ConsuItaa de 12 r o níe,> gu ñas 68. c 688 2/, Lar 
¿J Ab 
Tratamiento especia de Sífilis y línfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas -f« 
15 á 1. .Teléfono.S54. fegido núm 2, altoí 
^ oi9 1 A l , * 
ANGEL C. BETAÑCOÜRT ' 
Esi-Mí^istiáclb del Xr ib i i i i a l Supremo 
ABOGADO. 
Se hace cargo de asuntos judiciales, adminia. 
trativos'y contenciososradininistrativós. 
Bufete: Empedrado 30 y 32, de S a 10 a m v 
de 12 íí 4 p. m. ' 
Domicilio: Ancha del Norte 223, altos 
S068 23 A 3 
D K . AXGKLI». P I E D K V. 
MEDICO CiRÜJÁNO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 íi 3, en su domicilio 
Inquisidor 37. c G91 23 Ab * 
Dr. J a c l i S. I B i 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
3931 26.A2 
Ramón J. Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32, 
C 552 1 Ab 
Dr. Abraham Pérss Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 3 á 5.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
S32'3 26-A12 
1 , FELIPE GARCIA CALZARES. 
Piel.—Sífilis.—Vias Urinarias. CONSULTAS! 
Lunes, miércoles y viernes, de 12 ñ 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 
3054 26-V2 
TINA SEÑORA INGLESA que conoce á U 
perfección inglés y francés, desea colocarse 
como manejadora de algunos niños ó dar lec-
ciones particulares de los dos idiomas mencio-
nados. Dirigirse á Mrs. Neusam, Obrapía 01, 
Habana. 4060- 4-30 
INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras} Milles Martinon, 
—Enseñanza elemental y superior.—Idioma^ 
Francés, Español ó Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prosnectos. 
3926 18-Ab28 
S e r e p a s a n 
todas las asignaturas del Bachillerato, en In -
dustria 72 A. 899S 4-29 
TROCES enseñado en cuatro mefíea por un» 
profesora de Londres que da clases á domi-r 
cilio ó en su morada a precios módicos de idio* 
mas, mdsica, dibujo, escritura en máquina & 
instrucción. Otra que enseñn casi lo mismo, 
desea casa y comida en cambio de lecciones; 
Dejar las señas en Amistad 100. 3914 4-26 
UNA SEÑORA INGLESA 
profesora, da clases de su Idioma .4 domicilio 5 
en au casa. Dirigirse "Diario de la Marina!'. 
J. F. 3922 4-20 
A C A D E M I A D E C O R T E 
P A R I S I E N " M A R T I " 
Dirigida por la profesora 
Srtfi» fía mona G i r a ! y Oflcr 
Clases de 1 ñ 4 <le la tni'de. 
P R E C I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes f 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes f 10-00. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 
En la misma se venden Patrones 6. medida g*» 
rantizados sin retoque y se confeccionan trajea 
de gran Chic—Aguacate 69, altos. 
3279 20- AS 
Modismos m \ m y castellanos 
de. Boissié, edición de "The Havana Post", 4 
dos centavos plata española entrega (Acoŝ * 
tá 17) y 3 centavos en sellos por correo. 
2961 'J*5-31 Mz. 
UlUa y UH U CU CSJjmi'Jl V milano, t.vpi-'t .t-m in vi» 
la enseñanza de idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecoioneB é domicilio y en su-
luorada. San Nicolás 207, casi csuniua á Mon-
te, altos de la panadería, 30S8 26-3 
n u l h e r f o i d (N. P.) 
TMa es In escuela que mas ventajas ofroco 
í los que deseen aprender el Inglés v se hali* 
hermosamente.situada á 9 miiias do Now York. 
Para informes dirigirse á .1. Barnuin, Riel* 
18^Apartado 567. 2113 6lld-S Mz 
? ÓL^SC'S O l í VIA NO. 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de pin no á domicilio, 6 en su casa calla 
de Obrapía n. 60. Precios módicos. G Al» 
V i r g i l i o (le Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DR NEW YORK 
Er-jofe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental do Now York. 
Obispó 7o, altos. Teléf. í)7.". 
c 692 23 Ab 
Vía 
B U ; J O S E A . P K E S N O 
MEDICO CIRUJANO 
s urinarias y afecciones venéreas y si91;-
tlca«.—Enfermedades de señoras.—Consultaí de 
" & BfM-naza32. T. 447 c ̂ 6 '22 Ab 
ABOGADO 
Oaliano 79.-Habana. —De 11 A 3. 
c 089 26-23 Ab 
D r . L u i s M o n í a i i é 
ni.-irinmrntft coosoitas j ooeraciones de I i 
QAf?rÍ:aaC'0 U--0ID^SI • NARIZ f GAB-
mi oti mmm mm 
POR 
l ' raarisco J a r i c r Jialmaseda. 
SEGUNDA KDICICN XOTAHI.EMRNTK CORRr.aiüA 
Y AUMENTADA 
Estfl obra consta d e d t ó m O S , IrtítiiiHlo 
« uíia uno <lo pilos, de lo 8iffulente> 
TOMO 1"— Cultivo del Tabaco, Cacao, Cafe. 
Maíz, Hencnu-n, Algodón y Kami*. 
TOMO 2»—OüIUvo de las Patatas, Naranjo, 
Cocotero. Abejaa, Plátano, Caña de 
A/í\.?ar- "Boniatos, Arroz. Piña, Mar 
»í, oorgo y Bosques artiticiales. 
TOMO 3:—Es ampliado con tratados eobr» 
Cría de. Gallinaa, Pavos, Anades f 
Palomas, Sobre el Muermo, la Kk-
bia, Mordeduras de culebraa vene-
nosas Formación de Potreros, Ab»-
nos, Alcoholes etc. 
I-.I precio que marca esta Obra es de 16 
Uro Kspafjül, pero cata ca?a la ofrece al püblico 
en general u f;i Oro EapañoL 
C i99 alt 15-31 MT: 
C 547 l Ab 
HotÉS F Mil 
MÑOS DE SAN M 6 0 
CM « T<'"ií>orada de JOOS 
L. día lo de este mes de Febrero «e abre t! pQbUco atemporada Oflclal qn« dura htíst* el día ¿o de Mayo. • »ÍÍ?51?Í2 encontrarán I05 seBorcs lemporadlt-
mAi 5 " W 7 ^ ON pX Ks^blecimlento. y en 
V ^ vÍ i0nAd,C\on3sel ca«"'"0 q»o conduce 4 
«/aK«n ' d011<it1l»>ila« An los viajorof. volauae» 
y caballos para el viaje. 
Segan notician hay mncho embullo F.l lie ña-
po se presenta hermoso. 
C a U §0-15 Fb 
m A K l O l i ü J L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - - A b r i l 3 0 d e 1 9 0 3 . 
G A C E T I L L A 
A r i i o H A MENA. — F i g u r a saliente en 
el magisterio dfimoo es la señori ta 
Aurora Mena. 
L a sefiorita Mena, actuar Superviso 
ra de Cultura Fís ica de las escuelas pú 
blicas de la Habaua, tiene uua brillan 
te historia profesional. 
H a sido profesora de idiomas de va-
rios inslitutos, academias y universi-
dades de los Estados Unidos y entre 
ot ras obras de gran mér i to tpie h a es-
crito cuéntase la que l leva por t í t u l o 
'J'hr l'ead Key, or Midnghl and Dason 
iu Cnha,, de laque se hacen muchos 
elogios. 
No es pues ex traño que quien senu-
íantrs t í tu los ostenta haya llegado á 
colocaren el rango y ¡pródito que hoy 
reune su academia particular de L a 
guitas GO. 
Al l íreci lxMi educac ión muchas n i -
ñas <le familias distinguidas. 
Cueiitáiise, entre las d i s c í p u l a s de 
A i n o i a Mena, las hijas del director 
del D<^UIO D E L4 MARINA. 
JCste dato lo citamos en abono de la 
Hinreridad de nuestros elogios A la 
virtuosa, ilustrada y mcr í t i s ima pro 
í e s d i a cubana. 
Figura también , en el grupo d«í 
alumnns de dicha academia, la seño 
rita rarmeneita Alvarez Flores, la que 
ayer, niña, v i ó s u existencia amenaza 
da por un mal que gracias á los desve 
los de Aurora Mena ha desaparecido 
por completo. 
L a señorita Mena es una educadora 
de la que poodc honrarse, con sobrada 
just ic ia , el magisterio cubano. 
K i . PÁJAUO M U H R T O . — 
No pidas, n iña cauciones, 
al pnjarillo que ha muerto; 
UO pidas nunca ilusiones 
ni eoia/.ón que estil yerto. 
Josfi de Siles. 
So i .KOAD y L A L A HA r..—Soledad A l -
vare/, lia hecho su reapar ic ión en la 
escena del Principal , de M é x i c o , el d ía 
once del presente, ireha en que. tam 
bien se inauguraba la nueva tempora-
da de ese teatro. 
Hablando de la artista dice. E l Co 
rrco Kfipnfwl: 
"Soledad A l vare/, ha vuelto otra 
vez á hacerse la tipio mimada del pú-
blico; en las dos obras en que t o m ó 
parte, Zkw Groniijns y IJnsrñunza Lihrr . 
estuvo admirable. F u ambas e s c u c h ó 
atronadores aplausos. 
Bn la ú l t ima S(.>bie todo, ta ovac ión 
de que tué objeto eíi el segundo cuadro 
es de e.s:is tiue no se pueden olvidar en 
la vida. Bien es verdad que eso y 
mucho más m hubiera inerecido, pues 
cantó con singular maesti ia y tuvo que 
repetir todo ¿1 número"' 
De la Labal solo sabemos que des-
p u é s de liabcrse separado de laeompa 
fiía del l ' i iiu ipal, ha vuelto á ser con 
tratada por la empresa de este coliseo. 
DÍA VK M o D A . r - F s jueves y son és-
tas las noches de'moda del e s p l é n d i d o 
CinemaMgiafo dei Nacional. 
1.a exh ib i c ión ostá hoy dedicada—se 
g ú n i-e/.a el programa que á la vista te-
nemos— "al bello sexo habanero y ú 
la ilustrad;! prensa de esta C a p i t a l . " 
Cuanto houort 
Hay dos tandas, como de cost umbre, 
con doce vistas eu cada uua. 
Vistas nuevas, variadas y recreati-
vas. 
Sabemos—y B o m b a l i é lo certifica— 
que hay gran númeVo de ¡jaleos ven 
didos para esta noche entre familias de 
l a buena sociedad. 
C K X T U O A S T U R I A N O . — Nuestro ibis 
Irado amigo don Manuel Alvarez del 
Kosal, presidente de la Secc ión de Ins-
trucción del Cculro Aslariano, se s i rve 
invitarnos para presenciar los ejercí 
cios trimestrales de las alumnas d é la 
clase de piano. 
Se efectuarán éstos el sábado próxi 
mo, á las ocho de la noche, en la sala 
de sesiones del Üoreciente instituto. 
Agradecidos á tan cortés i n v i t a c i ó n . 
Ai .niKU.—Arau hoy, en las laudas 
pr imera y segunda, r e s p e c t i v á m e n l e , 
Z a fewpranira y ¿ ^ / o Vadirt por las dos 
l^speran/as «le Albisu, la Pastor y la 
I r i s . 
C o m p l é t a s e el programa con el bo-
nito juguete de Carlos Aruiches que 
lleva por t í tu lo E l otro mundo. 
Los dos estrenos anunciados se que 
dan, por lo visto, para la otra semana 
F i . A UA Rico D E Moi>As.-Ya lo anun-
c i á b a m o s ayer en las Habaneras, que la 
casa de Carranza ponía á la venta, co-
mo novedad para el verano, el abanico 
Ciaño, eu E l Reconcealratki, t ambién 
da cuenta de la aparic ión del nuevo 
abanico con estos versos: 
Con la salida de Abril , 
Stmbota de la esperanza, 
<Mitr:i on riun de Carr:m/:i 
él ahnuieo /'rnsil. ^ 
Vn abanieo tan rico 
que proporciona alegrías; 
¿quién, dentro de algunos días 
«o gastaci ese abanico? 
Los rostros mfts seductores, 
los bustos de más donaire, 
icón qué placer se harán aire 
con ese ramo de flores! 
La moda todo lo alean: 
y pronto la Habana toda 
debe de entrar por la moda 
deese de Carranza. 
Bues parece hecho confines 
• del ¿ñus ¡(leal anhelo; 
para que arriba en el eielo 
lo gasten ios querubines. 
mX^l'1 VOrdaf l :e l u"^o abanico se-
m-ja algo así como uu ramo de Üores 
Opunao de rojas. 
D ^ e ' u ? " ' . ^ ^ « • • V L á Sxdedad 
1> a aa i . a del Colegio ¿KO, A M i n ha 
iza 
una velada, 
7 de M;iv 
ffusi 
para la noche 
con objeto de 
«nenia r la bi-
presentac ióu de la divertida comedia 
de VitaJ A7a, ¿sutíio dorado, y ' d« va-
rias exhibiciones de Cuadros Vivos, 
por los miembros de dicha Sociedad 
Dramát ica . 
Los billetes de entrada, cuyo precio 
es de un peso plata, están de venta en 
La Franria, Obispo y Aguacate 
E L B A I L E D E L A S F L O K E S . — E l sim-
pát i co Becrco ¡Social ofrecerá, también, 
el tradicional "baile de las flores." 
E n la ú l t ima junta celebrada por 
su directiva se acordó efectuarlo el día 
9 del p r ó x i m o Mayo. 
U n a comis ión formada por miembros 
de dicha directiva se encargará de 
adornar aquellos amplios y bonitos sa-
lones. 
L a s invitaciones para esta fiesta se-
rán solicitadas á Secretaria, Galiano 8, 
de 7 á 9 de la noche. 
Volveremos á ocuparnos de esta fies-
ta, que, de«de ahora, auguramos resul-
tará e sp léndida . 
MODAS D E N I Ñ O S . — H a llegado á La 
} 'i ¡ca, la l ibrería de Prado 10G, el cua-
derno correspondiente á Mayo de Jú-
nior Toilettes. 
E s un per iódico dedicado exclusiva-
mente á modas de niños. 
Nada falta de lo «pie a tañe á la toi-
htte infantil. 
Muy original y muy bonito. 
J A I A L A I . — P a r t i d o s y quinielas que 
se j u g a r á n esta noche eu el frontón 
Jai-Alai: 
Primer partido, á 25 tantos. 
Al í y Pasiegnito (blancos) contra 
E i b a r y Abadiauo (azules) . 
Primera quiniela, á (í tantos. 
Mácala, Irán, Na varíete , A bando, 
Trecet y Arnedillo. 
Segundo partido, á 30 tantos. 
Petit, y Trecet (blancos) contra Eloy 
y Arnedillo (azules). 
Segunda quiniela, á (> tantos, 
ürres t i , Fibar, P:isiegnito, A b a d í a -
no, A l í y Lizundia . 
Hora: las ocho. 
A partir del d ía de ayer ha quedado 
abierto el abono, d é c i m a série , cerrán-
dose el lunes próximo, á las doce del 
día. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n el teatro; 
— M i r a , mamá, á la R, viuda de tres 
rieses y ya eu el teatro. 
— Y cou tres jóvenes en el palco. 
—Sin embargo, se dice que ha llora-
do mucho la pérdida de su marido. 
—Sí, hija m í a ; la de R es como la le-
ña fresca: que llora y arde á la vez. 
• POR MAS 0 £ SESENTA AlíOS. • 
TÍKMKmO A.NTIOT70 T B I K N PHOBADO. 
VA. JXftABK CAI.JUNTS DE !A SKA. WCVSUW. 
osado por M I L L O N E S D E « A D R F S . p»ra l u í hijos, en el 
P K K I O D O D K D E S T I C I O N , con í;XlTO C O M P L E T O . TRAN-
Q U I L I Z A Lia. C R I A T U R A , ABLANDA L A S E N C I A S , A L I V I A 
TODOS L O S D O L O R E S . C U R A E L C Ó U o VENTOSO, y c« el 
melor reraedlo IMU-» U I>1 ARHKA D» r c u U en las B O T I C A S 
del rautdo rutero. Pedid, 
KL JAKABE CALMANTE BE LA SHA. >mSLOW. 
NO Af̂ PTKÍ'7. OTPO -
en 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 80 DI-: A B R I L 
Este mes está consagrado á la llesu-
rrecciiin del Señor. 
E l Circular eatá en el Vedado. 
San Pelegrín, confesor; Stos. Amador, 
Lorenzo y Mariano, mártires, y santa 
Catalina de Sena, virgen. 
San Pelegrín, confesor. E l año 126") na-
cié en Italia el eminente y virtuoso Pe-
legrín. Perteneciente á noble familia, re-
cil)ió piadosa y esmerada educación. Ad-
quirió profundos conocimientos en las 
ciencias, y sobresalió desde muy joven 
por su elevado y claro talento. Ardiendo 
á la sazón la guerra civil en Italia, se alis-
tó en uno de loa bandos combatientes y 
cometió la imprudencia de dar uua bofe-
tada al comisionado que el papa mandó 
para apaciguarlos, (pie era el que hoy se 
vnií-raen los altares, san Felipe Henicio. 
Esta acción, fruto de su acaloramiento, 
ftié la causa de su posterior é inimitable 
santidad. Conociendo lo mal que bahía 
obrado y deseando castigar su ligereza, se 
arrojó á los piésdel comisionado del pa-
pa, y con lagrimas de arrepeutimiento 
le p'dió perdón, San Felipe le recibió en 
sus brazos y le an imó cou palabras cari-
ñosas. E l arrepentido Pelegrín abandonó 
su carrera militar, y pidió y obtuvo el 
osrapulario de siervo do María. Hiz» ad-
mirables ejercicios de penitencia y mor-
tiliención, y fueron tantas y tan ejempla-
res sus virtudes, que rwibió , siii solici. 
tarto, las órdenes sagradas. Todas las vir-
tudes cristianas, que tanto y t.mto en-
grandecen el corazón, brillaban cou suma 
perfección en san Pelegrín, Km modeló 
acabado de santidad; así es que el Señor 
se s irvió obrar con él un gran número de 
prodigios. Sin tener de quéarrepenlirs , . 
piios su vida eni iutachabie y penitente 
se castigó durante su vida con rudas y 
ásperas privaciones, que enceiidíau más 
y mas su sanio fervor. Colmado delu n-
dieiones y niereeiniientos, profundo en 
virtud y santidad,Jy respirando santa a-
legrfa, descausó en e! Señor á la avanza-
da edad de ochenta años, volando al cie-
lo el día :1>0 de abril del año 
F I E S T A S E L V I E K N K s 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las Oém&é iiílesias 
las de costumbre. 
Corte de M a r í a . - D í a 30._Cnrrespon 
Í v i s i t a r á Nuestra Señora del Sagrado de 
C- razón , en San Felipe 
F I E S T A S 
EN SANTA TERESA. 
Domingo, Lunes y Martes, misa solemue con 
Sermón, á las 8 de la mañana, 
4070 ' 4^0 
IGLESIA DE LA MERCED. 
E l próx imo viernes día l de Mayo, princi -
piará el mes de María 6 sea las Flores de Mavo 
Todos los días, á las 0-V de la tarde, se rezará 
el Santo Rosario, seguirá el ejercicio del mes 
de María, y al fin se liará el ofrecimiento de 
las flores por las niñas. 
Se suplica la asistencia & tan piadosos eier-
cicios. 4060 5 .^ 
CAPILLA DEL NIÑO DE PRAGA 
Campanar io I 3 l 
E l jueves 30 del corriente se celebrará á las 
ocho de la mañana, en dicha capilla, una misa 
cantada en honor de Santa Catalina de Sena: 
el sermón está á cargo del M. R. P. F r . T o m á s 
Lorente, Dominico, Secretario del Sr, Delega-
do. 3953 3-28 
V I S I T A D E E N F E R M O S . 
E l p r ó x i m o domingo, á las siete de la m a ñ a -
na, se hará en esta Parroquia la visita de en-
fermos para el cumplimiento de los preceptos 
de Confesión y Comunión PascuaL Las perso-
nas que t engan enfermos se servirán pasar avi-
so con antic ipación y dejar en la sacrist ía nota 
del domicilio de los mismos para prepararlos. 
3982 j j j j 
IGLESIA DE SANTO DOMINGO. 
E l domingo próx imo, fiesta de la Rosa, á las 
7 ^ comunión general; á las Sfi función solem-
ne con orquesta y sermón por el P. Canteli. 
Al ofertorio bendición de las rosas que los 
fieles lleven. 4063 lt-29-3m30 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N 
Todos los días rt las siete de la noche, t endrá 
efecto en la Iglesia el ejercicio del mes de las 
Floras. Habrá sermón 6 ejemplo todosjos 
día» • Diá logo los domingos. E l coro de niños 
del Colegio s o l e n i n ^ r á las fiestas. 
A. M. D. O. 
SMS 4-28 
PARROQUIA DEL VEDADO 
Todos los días de Mayo ü las cinco ejer-
cicio de las Flores con cílnticos y plática 
diaria. 
40fi2 4-23 
ISLESIA PARRODUIAL DE GBADALUPE 
Aypr, jueves, dió principio en esta Iglesia la 
Novena al Santo Cristo de la Salud con misa 
canLuda á las ocho. 
E l domingo, 8 de Mavo á las 8 ^ solemne 
fiesta con sermpn por el R. Padre Fray Pau-
lino Alvarez d e l a O i d c n d e Predicadores. In-
vitan á estos cultos el Párroco y la Cama-
rera. Habana 24 de Abril d« 1903. 
3881 8-25 
Pilmitíva Real y muy lltrc. Arciiicofradía 
D E 
Ma Stma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
T . e o n X n i . h a «ido declarado" Privilegiado" 
realtar de la Santís ima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia d« Monuerrate. Lo 
ano se anuncia para couorimienLo do los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 542 1° Ab 
E N SANTA C A T A L I N A 
E l d ía 30, jueves próx imo , función 
solemne A Santa Catalina de Sena á las 
ocho y media, con sermón por el Padre 
Paulino Alvarc/, . 
3003 4-26 
S J E J I M O F E S q u e se h a n d e p r e -
d i c a r c u l o s p r i m e r o s (* m é ' 
s e s d e l (t i lo IDO' t , e n l a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l . 
Mayo 3—Dominica 3: Patrocinio de S. José, 
predicador un P. Dominico. 
Mayo 10—Dominica 4' después de Pascua, 
predicador un P. Franciscano. 
Mayo 17—Dominica 5,' después do Pascua, 
predicador Sr. Canónigo Claros. 
Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica-
dor un P. Dominico. 
Mayo 31—Pascua de Pentecostés , predicador 
un P. Jesuíta. 
Junio 7—Domingo de la Santís ima Trinidad 
predicador un P. Escolapio. 
Junio 11—Santísimo Corpus Christi, predica-
dor un P. Escolapio. 
Junio 14—Domingo de infraoctavn de idem, 
predicador un P. Carmelita, 
Junio 1S- Octava del Santís imo CorpusChris 
ti, predicadorSr. Canónigo Claros. 
Junio 21 - S e r m ó n 2 de la Sanlisima Trinidad, 
predicador un P. Dominico. 
Junio 28—Sermón 3: de la Santís ima Trinidad 
predicador, Sr. Canónico Penitenciario. 
N O T A : 
E l Coro principia á las siete y media desde c 
21 de Marzo ha^ta 21 de Septiembre. E n las 
fiestas de la Punl icac ión de Nuestra Señora, 
Domingo de Ramos, Jueves v Viernes Santo, y 
Corpus Christi principia á loa ocho, y el día de 
Resurrección 1 las cuatro y media de la ma-
ñana. 
E l Iltmo. y Rmo. Sr. Arzobispo Apostó l i co 
de. la Diócesis de la Habana concede 80 dias de 
indulgencia á los fieles que devotamente oyeren 
la divina palabra rezando A Dios por la exalta-
ción de la fé catól ica, conversión de los peca-
dores, ext irpación de las herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 
Sin licencia del Iltmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula Barnada v Aguilnr. 
ningdn predicador podrá encargar el s ermón a 
otro ni extender su sermón más de media hora. 
Por mandato del iltmo. y Rmo.Sr. Arzobispo 
Administrador apostólico mi señor. 
AJfrrdo V. Vuhullcro, 
Pbro Secretario. 
COMUNICADOS. 
Habana, Abril de tOOS] 
Señor Director del D I A R I O D E LA 
M A K I X A 
Muy sefior m i ó : Suplico á usted te 
sirva ordenar se dé publicidad en ese 
per iód ico de sn digna d irecc ión á las 
siguientes l íneas, que son la sincera ex-
presión de los sentimientos de gratitud 
que experimento, al hallarme ho}7 com 
pletamente restablecido en mi quebran 
tada salud. 
Hace a lgún tiempo, sefior Director, 
que era v í c t i m a de una dolencia suma-
mente molesta, para cuya curac ión me 
recetaron diferentes facultativos una 
operación quirúrgica . 
Decidido á hacerme dicha operac ión , 
consistente en la reducc ión de una her-
nia, me tras ladó á la Quinta ^ L a Purí -
sima Concepción1' , propiedad de la 
Asoc iac ión de Dependientes, y una vez 
eu dicho sanatorio, me fué practicada 
la delicada operación por el distinguido 
m é d i c o - c i r u j a n o Dr. Pernardo Moas, 
quien con la prec is ión y habilidad en él 
c a r a c t e r í s t i c a s , — y que constituyen un 
elevado hábi to , pues caro es el d ía que 
no realiza alguna operación'-— es t irpó 
radicalmente el mal que me utli^ía. 
Justo es por tanto, que hiriendo al-
go la excesiva modestia del referido 
doctor Moas, haga p ú b l i c a por este me-
dio la expres ión de mi más sentida gra-
titud hacia él por sus sol íc i tos cuidados 
y atenciones, l a cual hago extensiva al 
practicante señor Belarmino Mallo y al 
enfermero del departamento, por su asi-
dua y escrupulosa asistencia. 
Soy de usted con la mayor considera-
ción atento s. s. q. b. s. m., 
Gervasio Fernández. 
Sic. Mural la Gü y 68. 
40S0 1-29 A b . 
LA COMPETIDORA GADITANA 
i m FABRICA IIK TABACOS, CIGARROS j PJtfÉBI 
D E P I C A D U R A 
D E L A 
V d a . d e M a i n i e l C a n u i e J t o 
é ¡ n j o 
S A K T A C L A R A 7.—HABANA 
Cfi63 26-d-10 4a 12 Ab 
ARTES Y OFICIOS. 
HOJALATERIA DE JOSE PÜ1G. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trneción de canales de todas clases. OIO. E n la 
misma hay depósitos para basura, botijas y j a -
rros para lecherias. Industria esquina á Colón, 
c 722 26-27 Ab 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torref», panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, l íneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
4059 26-29Ab 
F L O R E S 
Se hacen de papel muy baratas por docenas 
para las fiestas del 20 de Mayo. Aguila n. 116 B 
entresuelos del Almacén. 3959 8-28 
C u e s t i ó n e c o n ó m i c a 
E . RuizTrure, sombrerero francés: reforma, la-
va y tiñe sombreros de todas clases dejándolos 
como nuevos y a la ííltima moda; especialista 
en sombreros de copa y bombines. O-Reilly 33 
entre Habana y Compostela. 3952 4-23 
A L A S S E Ñ O R A S 
L a peinadora madtitefta Cata l ina de 
J i m é n e z . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 
Nicolás y Manrique. 4000 26-bA28 
L A I N D I A P A L M I S T A 
Muéstreme su mano y diré á Vd. lo que ha 
sido, lo que es y lo que nuede ser. Consultas: 
de 9 á 12 a. m. y de 1 á 5 p. m. Ancha del Norte 
203, A. 8852 15-25 Ab 
S O M B R E R O S 
P A R A . 
S o f i o i r a , » y ] N r i í i o s -
* * ( N U E V O S MODELOS. ) 
P i l a r Alvjm-/; d e Alonso. 
Hace corsés por medida desde UN C E N T E N . 
Se reforman Sombreros desde U N P E S O . 
C O M P O S T E L A 122, entre Jesús María y Mer-
ced. 3775 8-23 
María Lacálle 
C O R S E T E R A 
San Rafael 34 entro Aguila y Galiano. 
3707 26-22 Abl. 
Pe inadora .—Bnperaoza Castro . 
Discípula de Emil ia Sánchez , se ofrece á los 
señoras de gusto en peinado. Peina á domici-
lio. Precios módicos . Recibe órdenes Consula-
do 85. Te lé fono 17 y 98. 3012 26A2 
C O M E J E N 
estirpación por completo en casas y muebles, 
garantizando dicho trabajo. Informarán Ber-
naza 10 y San Rafael y Consulado, cambio J . 
García. v 3431 15-14 A 
| ) E I N . \ DORA.— Dolores Osorio acaba de rt-ci-
-1 bir los rtltimos modelos de los peinados do 
últ ima novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pf.sos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi-
cos, admite abonos por rm\ses y tiene especia-
lidad en teñir el pelo garanl izando su trabajo-
Teléfono 2!í0. Animas número 15. 
3193 2()-l A 
EL CORREO DE PARIS. 
Gran Taller de Tintorería. 
Con todos los adelantos de esta industria, s© 
t iñe y hmpia toda clase de ropa, tanto ae sono-
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los t rabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfoíin 630. Los trabajos se entregan en vA ho-
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á ía situación. Una visita á esta casa. 
Se tiñe un flus por Í2.50 plata y se limpia por 
|1.60 
T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A S A R R A . 
c 644 26-12 Ab 
c o m u s . 
S e c o m p r a n 
cuatro casas cuyo precio no exceda de ^6,000, 
prefiriéndolas en el barrio de Colón: sin inter-
vención de corredores. O-Reilly 30 A. de 1 a 2, 
J . Pérez de Aldercte. 4067 lt-29-3m30 
Sin i n t e r v e n c i ó n d é eorredores 
se compran casas de $4,000 a f10,000 que sean 
buenas y estén bien situadas. Informan Prado 
n. 49, bajos, de 10 a 12 o. m. y de 5 a 7 p. m. 
4038 4-29 > 
S E D E S E A C O M P R A R 
un perro de Terranova, que sea chico 
ma el portero. Habana 156. 
3826 6-24 
Infor-
S E C O M P R A 
una rasa de 8 000 pesos, prefiriéndola en el ba-
rrio de Colón, de 11 á l . Industria 72, altos. 
8788 8-23 
F E L I X P R E N D E S 
JOVKKO v w.m.vmTA. 
C O M P R A bri l lantes , oro y plata. 
V I L L E G A S 5 1 , 
mire, i ti» i upo #/ O" Iteil^f 
c621 26-7 Ab 
U N V O L A N T E 
ya sea hidráulico ó de utra clase, t a m a ñ o chi-
co, se compra en 51, Villegas 51, platería. 
C t r a 16 15 
1"\ESEAN colocarse dos peninsulares, una de 
^cr iandera de tres meses de parida, á leche 
enteca, que tiene buena y abundante, y la otra 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con su obl igación y tienen quien responda 
por ellas. Informan Cuba 16. 4105 4-30 
TTNA criandera peninsular con buena y abun 
M danto leche, desea colocarse á leche entera 
Tiene quien la recomiende. Informan Mercado 
de Colón. Trocadero y Zulucta, vidriera del 
Santo Angel y Prado TJO. 4095 4-30 
C N V J Q F E N P C M N S L L A R 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. E s cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene quien acredito su con 
ducta. Informan Zulneta 3. 4088 4-30 
U N A8TATIOO 
buen cocinero, desea colocarse en casa part i -
cular ó establecimiento: sabe el oficio con per-
fección y tiene quien responda por él. Infor-
man Progreso 34, altos.. 4082 4-30 
Un buen cocinero 
de color desea colocorse en casa particular 6 
establecimiento, cocina á la francesa, criolla y 
americana. Tiene quien lo rscc ír . iondc Infor-
man Villeg«i»34. 4035 4-80 
C O C I N E R A 
se solicita para corta fimflia, que no vaya á su 
cosa al medio dia. sueldo Ja. Compostela 132. 
4084 4-30 
C E S O L I C I T A N vendedores para vender núes-
^troa mercancías ñor muestras, al comercio 
al por mayor y al detalle, Somos los mayore? 
fabricante1» en nuestro giro. Diríjanse iticlu-
vendo un sello de 3 centavos, á Can-I>ex tffto 
Co., S f Louis. Mo. 2-30 
D e s e a c o l o c a r s e . 
de manejadora ó criada de manos una Joven 
peninsular, es cariñosa con los niños y sabe 
coser a mano y máquina y tiene quien la reco-
miende. Informan Animas frente a la plaza del 
Polvorín, taller de afilar. 4064 4-30 
C E S O L I C I T A una criada de mano muy inte-
^llgente, habituada al servicio particular de 
una señora y que sepa coser. Deberá traer bue-
nas referencias de personas respetables. Quinta 
de Palatino Cerro. 4073 4 - 3 0 
E u Ea;runas l<) 
se solicita una mujer blanca de 40 & 50 años de • 
edad, que sea fuerte, para criada de manos de | 
un matrimonio solo. E s casa chica. 
<068 4-30 
p A R A C O P I A S N O T A R I A L E S se dofea obte 
1 ncr un escribiente que tenga una buena le< 
tra inglesa y cursada, que le guste trabajar, 
Puede enviar bajo sobre al Apartado n 131, u¿ 
pliego de su puño y letra por las cn.it.ro caras, 
poniendo su carácter de letra despacio y de co-
rrido, y su nombre y d irecc ión . 405.3 4-29 
SE SOLICITA 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos que sepa de cos-
turas para muy corta familia. l í a de traer bue-
no» rcferencias.Jnforman Sol 74 ó Cerro Vm. 
4074 8-30 
un fabricante de Barnices de todas clases. In-
forman Tenerifo 4.1 4089 4-30 
S e s o l i c i t a 
en Tejadillo 19 bajos, una criada de manos que 
sepa su obl igación. 4072 4-30 
T I N A joven peninsular se ofrece por el pasaje 
* acompañar una familia ó una señora de 
respeto que salga para Santander ó Coruña. 
Plaza Vieja n" 15, bodega y Calzada del Monte 
n. 199, informarán. 4065 8 30 
S E D E S E A 
una cocinera para familia numerosa, con pre-
ferencia que duerma en su casa. Pedroso 2, 
(casa Estanillo) de 3 á 6 tarde. 
4103 4 - 3 0 
Criar la do mano 
para corta familia, se necesita una sin preten-
siones y que conozca el servicio: buen sueldo y 
ropa limpia. Dirigirse Habana 91. 
4022 4 29 
1\PJSEA colocarse una señora peninsular en 
lvcasa particular ó en un hotel ge manejado-
ra ó criada, no tiene inconveniente en ir al 
Norte, tiene quien responda por ella en casas 
donde ha estado, sabe leer y escribir, informan 
Escobar 132. 4098 4-^0 
C E D E S E A colocar una criandera peninsular 
^ de 4 meses de parida, con abundante y bue-
na leche á leche entera. También se coloca una 
criada de mano que nabe desempeñar bien su 
obl igac ión. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Vives 157. 4104 4-*) 
S E D E S E A C O L O C A R 
una criandera gallega á leche entera y de 8>¿ 
meses de parida; pueae verse su niño: tiene 
personas que respondan por ella. Se coloca en 
la Habana ó fuera de ella. Compostela (!6, dan 
razón. 4089 4-30 
c 
niños y tiene quien la recomiende 
Inquisidor n. 29. 4097 
X A joven peninsular desea colocarse de 
manejadora. E s amable y cariñosa con los 
Informan 
4-30 
T J N A señora desea colocarse de cocinera en 
^ casa particular ó establecimiento. Sabe co-
cinar á la española y criolla: es limpia y sabe 
cumplir con su obligación: tiene recomenda-
ciones de las casas donde ha servido y no duer-
me en el acomodo. 4094 4-30 
Al 
se le desea ver en la casa calle de las Animas 
ndra. 143. 4057 4-30 
T J N J O V E N P E N I N S U L A R se coloca con muy 
^ buenas referencias de casas principales de 
esta capital, sabe trabaiar y os hombre de mu-
cha formalidad y sabe uien la obl igación. Da-
rán razón Virtudes 2 esquina a Zulúcta, el por-
tero, gana do |15y ropa limpia para arriba. 
4036 4-29 
T ) E S E A C O L O C A R S E para criado ó camarero 
1 un peninsular, ha servido en buenas casas y 
tiene buenos informes. Dan razón Aguacate y 
Obrapía, café. Te lé fono n. 450. 4032 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para limpiar babitaciones, 
es para una Sra. sola. Consulado 105). 
4033 4-29 
S e s o l í c i t a 
una criada para ios quehaceres de una casa, 
son cuatro de familia y no hay niños. Virtudes, 
nfim. 75 . 4C30 4-29 
v^E S O L I C I T A un muchacho, como de 15 anos 
^-blanco, que sepa de caaiisoria, prefirit tido 
que sepa hacer juegos. S i n o tiene recomen-
aación que no se presente. O - R L I L L Y 54, ca-
misería. 4028 4-2'J 
TTNA criandera peninsular de tres meses de 
^ parida, desea colocarse á leche entera que 
tiene buena y abundante y con su niño que 
puede verse, tiene quien la garantice. Infor-
man Belascoain 38. 4027 4-29 
para una imlnstria de imporlancia cu 
el campo, nn socio con un capital <le ñ 
á $8,000. lu íormará el Administrador 
de este Diario. 
c577 1 Ab 
]")ESEA C O L O C A R S E un crbulo peninsular 
•^de tres años que es tá en el país, es honrado 
y formal. Dirigirse Franco ni 2, á todas horas. 
4029 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que traiga buenas referen-
cias. Calle B . n: 4, Vedado. 4001 4-29 
pOCINERO—desea colocarse en casa particu-
'• 'lar ó comercio, tiene quien garantice su con-
ducta eu las casas que na servido ó «le otra 
cosa que se le present e. Informarán Aguiar 92, 
portería^ 4020 4-29 
TTNA C R I A N D E R A peninsular con b u e n a y 
^ abundante leche, desea eolixtars-o a leche 
entera. Tiene módicos que la recomienden. In-
forman Monte 121. 4008 4-29 
l 
TNA SEÑORA peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa particular ó cstablecimien 
to. Sabe el oficio con perfección y tiene ijim n 
la recomiende. Informau Obrapía 64 esquina a 
Aguacate. 4003 4-20 
TNA J O V E N P E N I N S U L A R recien Ib g ula 
'desea colocarse de criandera a leche ente ra, l 
la que es buena y ahondante y tiene personas 
que respondan por ella. Infortman Genios 4. 
F n la misma hay una señora que di'.sea en-on-
trar un niño que criar á viberón. 4002 4-25) 
So solici La 
un buen jardinero, para una quinta en la Vívo-
ra, si no sabe el oficio que no se presente, se dTi 
buen sueldo, Prado 83 bajos. 4011 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa coser y cortar 
por figurín, se exijen referencias, San Lázaro 
nóm. 40. 404S 4-29 
T \ E S E A C O L O C A R S E un buen criado de ma-
^ n o ó de camarero. Sabe oumplir con su obli-
gac ión , darán razón en Consulado v Animas, 
bodega. 4044 i-29 
. . SEÑORA que habla inglés, francés yes 
pañol , se ofrece á señoras respetables de es-
te país , para servir en calidad de criada de 
mano o para acompañar las á v i a j ir. Crespo 
n á m . 30. 4039 4J29 
TTNA J O V E N peninsular desea colocarse de manejadora ó criada de mano. E s cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obl igación. 
Tiene quien la recomiende. Informan (Tórra-
les n. 4. 4009 4-2?» 
T TNA C O C I N E R A que sabe bien su obl igación 
y es muy limpia, desea colocarse en cosa de 
moralidad, si se necesitan referencias las tiene 
v M de mucha moralidad y duerme en el aco-
inodo. Calle de Suarez n. 110. 4013 4-29 
C A R L O S i n N . 2 1 9 
se necesita una cocinera que sepa su obliga-
ción. 4048 4-2M 
naa criada de manos peninsular de 15 á 25 a ñ o s 
de edad y recien llegada, informan en Bernaz» 
núm. 16. 3999 4-29 
" l \ E 8 E A C O L O C A R S E un joven peninsular do 
••^criado de mano ó portero, es inteligente er» 
ambos cosas, tiene personas que lo garanticen^ 
Informan San Lázaro 293 
4010 4-29 
1")ESEAN colocarse una cocinera repostera 
-1 que sabe muy bien su oficio y una criada do 
mano ó manejadora, es cariñosa con los n iños . 
Saben cumplir con su obligación y tienen qaieu 
las recomiende. Informan Morro 22. E n la 
misma un joven de 15 años para criado. 
4012 4-29 
TTNA buena cocinera desea colocarse en esta* 
'"' blccimiento ó casa particular. Habe el oficio 
cou perfección y es exacta en el cumplimiento 
de su deber. Tiene quien la garantice. Infor-
man San Ignacio, entre Santa Clara y Sol. pa-
nadería. 4014 4-29 
C E S O L I C I T A una peninsular de median* 
L \ d a d para criada de mano, que friegue sue-
los, haga mandados y sepa coser. Sueldo quin* 
ce pesos plata y ropa limpia. Se exige reco-
mendación. Vedado, calle 10núm. 14. 
4025 4-29 
K A K B R K O 
Se necesita un buen oficial de narbero en 
Compostela 137, frente á Belén. 
4026 4-29 
s i : S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir con srx 
deber y entienda de costuras. Informes en el 
Vedado, calle de la Línea 84, enquiña a Paseo, 
3892 4-26 
SOCIO COMANDITARIO. 
Con 1 ,000 .1» se IIOCÍÍSÍta p a r a e x p í o » 
bu*una p a t é n t e n l e i i r v e n c i o i i d é g r j i n -
itea resaltantos. informas A n i m a n o T , 
b;>jos <Ie \ * á ; L 3 0 2 5 4 - Í : O 
U N C R I A D O D E M A N O 
peninsular, desea colocarse. Tiene buenas re-
comendaciones y sabe su obligación. Informan 
Empedrador 15. 3989 4-28 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa coser, se 
necesitan referencias. A;:i.:.; ¡Uc til), altos. 
3986 _ ¡ 4 28 
NA criandera peninyular, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse a leche entera. 
Tiene quiou la recomienáe . Informan San I g -
nacio S 5 . 
3944 4-2S 
TTNA señora peninsular desea colocarse de co-
cinera en casa particular ó establecimiento. 
Sabe el oficio con perfección y tiene quien la 
garantice. Informan Beluscoaín nrtm. 38. 
3915 4-28 
V I J I O N S E ; so ofrece á los señores propietarios 
de ingenios ó amos de talleres de la Habana 
un herrero mecánico sin pretcnsiones, sabe 
bien su obl igación también en carruajes, tiene 
quien pueda dar satisfacción en su trabajo. 
UirigirKo Calzada del Monto 97, caió la Ceiba. 
3946 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha peninsular de buenas costum-
bres, que sepa coser, para mani jar dos niños. 
Informarán Hotel Pasaje, cuarto :V¿. 
3947 4-28 
C^l" D E S E A C O L O C A R una excelente maneja-
^dora, es muy cariñosa con los nifíos y salie 
coser. Informarán Hamí.l n.2, tren de coches. 
39S1 4-28 
| ) O S B U E N A S C O C I N E R A S peninsulares do-
Sean colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, yaben 
ción y ík iicn quien 
Amistad 89. 
u 
S E S O L I C I T A 
una miijer de mediana edad para los quehace-
res de la cosa de uu matrimonio sin hijos. I-'al-
gucras31 (Tul ipán) . 4047 4-29 
TNA buena criada de color de^ea colocarse 
para la limpieza de la casa. Sabe cumplir 
con su obl ieación y tiene quien la recomiende. 
Informan S á m e m e l o s n. 6. E n la misma hay 
una cocinera. 4019 4-29 
ipeñur bien sa obliga-
r r ' f . m k i u l c . Informan 
;a) ; 4-26 
nN'A SEÑORA P E N I N S U L A R desea cOlo-
• carse de cocinera. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda. Vives 101. ,es-. 
quina a Monté , a todas horas. 3975 4-28 
I <̂ )S crianderas peninsulares, de dos meses de 
parida, desean colocarse á leche entera, l a 
que tienen buena y abundante y con médicos 
que l;i garantizan, no hay iaeonvt iiie.nte en ¡r 
al campo y ¡-on cariñosiis con los hiflos. Infor-
man Reina 123. i 9 * ^ . 4-28 
T N A J O V E N B L A N C A desea colocarse para 
la limpie/a de habitaciones^ sabe zurcir y 
bordar. Dirigirse Cañongo letra E . e,squina a 
Santa Teresa, Cerro- 4-28 
U Ñ T l O V E N PENIXSUTJA R 
tejedor metál ico , desea colocarse, en la Llába-
na ó en las afueras, dirigirse a O-Reilly 32, a l -
tMb 8970 4-28 
I j E S í I A colocarse una cocinera pcninsalar en 
casa particular ó establecimiento, tiene bue-
UHS referencias de las casas donde ha estado. 
Su.:ldo desde dos oentenes en adelante y no se 
queda de noche. Bernaza 18, a todos horas. 
3968 4-28 
O I v S E A N C O L O C A R S E 
una criada de. mano y una cocinera peninsula-
res. Saben enrnplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Morro 30. 
8985 4-28 
T J N C O C I N E R O peninsular con 20 años de 
^ maestro y 7 de aprendizaje y que lo acredi-
tan en las casas donde ha prestado sus servicios 
desea colocarse bien en esta ó en el campo. 
Pueden dejar aviso sombrerería E l Lazo de Oro 
Manzana (fc Cómcz. 3938 4-28 
San Lil/.aro 3<> 
se solicita una cocinera que tenga buenas refo-
rene.ias, qua duerma en la colocación. 
3940 4 -28 _ 
T T N A S I A T I C O buen cocinero, desea colocar* 
^ se en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obl igación y t ictie quien lo 
recomiende. Informan Concordia 49. 
3942 4-28 
A V I S O , 
Ramón Oarazo, natural de la provincia da 
la (Tomña, pueblo del "Pino", desea saber da 
su b e r m m é Luis t íarazo "Finca Ursula" Arro-
yo Arenas. 3991 ^ 28 
1 TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , aclimatada 
en el país , desea colocarse d€! cocinera en 
casa p-irtienlar ó establecimiento. Sabe su ofi-
cio con perfección y tiene quien la recomien-
de. Informan Amargura 94 3939 4-28 
TTNA B U E N A CÓCÍNERA"española desea cc í 
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe desempeñar su obligación y tiene quien 
la i^rantiee. Informan Obispo 2, entrada por 
M ercaderes. 3990 4-28 
T TNA joven in ninsular desea colocarse á e orlar 
da de manos .ó manejadora, en cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su obl igac ión. 
Tiene quien responda por ella. Informan Kgi-
do n. 9. 3950 4-28 
C O L T C I T A COIX)CACÍON un excelente cocí í 
^nero asiát ico, cocina a ia inglesa, a la fram-e* 
sa y a la española, para casa particular ó esta-
blecimiento. Maloja 85, informan. 
3965 4-28 
TTÑA joven peninsular, que entiende de cos-
1 tura y sabe coser á mano y A máquina, de-
sea colocjarsc de criada de mano ó manejadora. 
Sabe cumplir con su obligación y ti'-m- quien 
responda por ella. Informan Paula ndmero 
1, altos de la bodega. 
3969 4-38 
E S E A colocarse una señora, peninsular do 
cocinera un t\stablecinii»-nlo ó cu casa par-
ticular, es limpia y sabe cumplir con su obliga-
< ion. l iene quien responda por ella. Informan 
San Ignacio 11. 11. 3858 4 28 _ 
Vw IMIOH l í r f o d p do. n r a h o p f m i n s n l a ú r 
con inuoha práct ica en el servicio se desea co-
locar, ad virtiendo á las personas que deseen 
sus ser- icios ipie no es recien llegado, es un 
criado que por su trabajo y honradez es cono-
cido. Obispo S"i, dan razón. 3956 4-28 
TTNA criandera peninsular, parida de dos me-
^ ses y medio con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leché t olera No t iene, incon-
veniente cu ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Anini:is,58. 3973 4 28 
1)! 
S E S O L I C I T A 
Otia criada para cocinar y ayudar en la l impíe-
M de la CÍIS.-I hade dormir en la casa, ser muy 
asrnda y tener personas (piegaranticen su con-
ducta. Sueldo 2 cenlem s v ropa limpia, l í a -
lia tm 65. bajos. 3951 4-28 
D E C U A D R O S A l O L E O < ^ h e r m o s o s p a i s a j e s , m a r i n a s , e s e e i m s f a í a i l i a K m r e s , ( l o r e s y h o d c ^ o n e s , t o d o s 
l e l o m a s s e l e c t o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s y p a r a t o d a s l a s r o r t u n a s . 
L A M P A R A S D E C R I S T A L , ^ b r o n c e y d o r . i k e l . m o d e l e s m u ' v o s y p r e e i o s é s , ¡ a b r i c a e m n i n g l e s a » 
H I K B R E S . — l l a n N e g a d o l o s s i l l o n e s e s t i l o c . v x ó . v i r . o . c ó m o d o s c o m o n i n g ú n o t r o a s t e u t o 
E l 
A g r a m a se compone de la re-
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Y la* libras pasaban leuta y blanda-
meuto. como el arroyo criatalino que 
^rpeá por los verdes campos. 
Diana, muy arriba tocando el cenil, 
semejaba uu diamante 8e extraordina-
rio fulgor engarzado en una esmeralda 
í'umeiisá. 
Las estrellas, como avergonzadas de 
los argentados é incontrastable^ rayos 
de luna, desaparécíáii tras el añiladv» 
cielo de aquella espléndida noche Se 
verano. 
Los dos amantes, bajo los copudos y 
altos álamos, que se alzaban majestuo-
sos a la entrada del parque, se halla-
ban insensibles al encanto que les ro-
deaba. 
Los ojos en los ojos, las manos entre 
las manos, no tenían conciencia del vie-
jo Tiempo que avanzaba blanda y len-
tamente con sus hijos las lloran. 
Los labios mudos, el pensamiento ab-
sorto en el amor infinito que llenaba 
BUS almas. 
Un ave nocturna lanzó un grilo lú-
gubre y siniestro, rompiendo el encanto 
que les envolvía. 
Ella se oprimip eoníra su amante, y 
dobló como un lirio que agostan los ra-
yos del sol. su dorada cabeza sobre el 
hombro de éste. Después sus labios se 
movieron, y temblorosos se escaparon 
de ellos estas palabras: 
—¡Tengo miedo! 
E l al pronto no contestó. 
líodeó con un brazo el cuello de su 
amante y dejó en sus labios, rojos como 
un clavel y frescos como el rocío, uu 
ü)eso largo, apasionado. 
—¿Tienes miedo? 
—¡Ya me lo quitaste túI—dijo son-
riendo. 
E l pájaro de la noche, rompió otra 
vez con su canto, el ambiente poético 
que les rodeaba, y como antes, ella son-
rió nuevamente. 
—;Tengo miedo! 
Su amante la besó igual que hacía un 
momento y ella declaró que había reco-
brado el valor. 
Y los hijos del viejo Tiempo, las Ho-
ras, segían cruzando con su efímera vi-
da de sesenta minutos. 
Los primeros tintes rosados de la au-
rora acusaban la llegada de Frbo, cuan-
do los dos amantes se separaron. 
E l . dichoso, feliz, aposentaba en su 
memoria aquellos instantes de recuerdo 
imborrable... 
Ella, despechada y melancólica, pen-
saba que el pájaro de las tinieblas, el 
ave nocturna, no había cantado aquella 
noche más que dos veces... 
E M I L I O V I L I . A V K R D K . 
C E ofrece una persona competente para ad-
^ m i n i s t r a r cobros ó d i r i j i r a l gún estableci-
miento, de qu inca l l e r í a y j o y e r í a ó cooperar á 
BUS trabajos ó cualquiera otra ocupac ión análo-
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa-
ra m á s informe dir igirse al adminis t rador del 
' •Diar io de la Mar ina" . G 11-Jn 
S E S O L I C I T A 
á 1). Alber to Declouet, medico mun ic ipa l que 
Alé del Perico para un asunto de i n t e r é s . Con-
cordia 25'< altos de 5 p. m. en adelante. 
3976 ' 4-28 
Una Joven amem-ana 
de buena d ispos ic ión , solicita co locac ión como 
doncella ó para hacerse cargo de uno ó dos ni-
fios. T a m b i é n puedo e n s e ñ a r injdé& Dirigirse 
á " M a i d " en esta oficina. 3936 , 4r28 
D K S E A C O L O C A R S E 
una imicharha para criada de manos ó manc-
foddra: lleno buenas recomendaciones y sabe 
nic-u su ob l igac ión . Dir igirse á Corrales 147. 
3967 4-2S 
UNA S E Ñ O R A PExNliNSULAR 
desea colocarse de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante. Tiene su niño 
que so puede ver y personas que respondan por 
ella. No siendo casa l o r m a l que no se presen-
ten. Obrapia 68. 3972 4-28 
V I U T U D E S 111 
se solicita una cocinera á la cr io l la , 
su oficio. 3915 
que sepa 
4-20 
P L A T E R O 
se solicita un operario que sepa su ob l igac ión 
en Neptuno VS. 3906 4-26 
"I ) E S E Á colocarse una criandera peninsular 
-^de,'! nieáes de paridn. ucl imalada en el país , 
y con buena y a b ü i i d á n t o leche, reconocida por 
varios médicos , no tiene inconveniente en sa-
l i r lucra de la capi tal y tieíio recomendaciones. 
In fo rman Morro 30. En la misma se coloca un 
j ñ u c h a c o que sabe leer y fesbrifeiy. 3911 4-26 
SO L I C I T A una buena criada de mano blan-
^"ca que sepa c u m p l i r con su ob l igac ión . Suel-
do 12 pesos plata. Una buena lavandera, para 
lavar en su casa. Las dos han de dar buenas re-
ferencias y de no ser así que no se presenten. 
S a l u d ? ^ 3894 4-26 
N P E N I N S U L A l l D E " M E D I A N A E D A D 
que conoce la contabi l idad j - corresponden-
cia comercial , se ofrece en esta ciudad ó cual-
quier punto de la Isla, de- ayudante de carpeta, 
dependiente flé escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó i n t é r p r o í é de hotel. H a b í a y escri-
be el I rancés , p o r t u g u é s y castellano. Buenas 
rer^renojasi Desea colocarse en casa de comer-
cio, fábrica ó a l m a c é n para cualquier cargo de 
escritorio. En esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n 
d i r ig iéndose M . O. • G 
V N J O V E N cocinero y repostero de color, de-
0 s e a colocarse en casa part icular ó estabei-
micnto. Sabe el oficio con pe r fecc ión y tiene 
quien lo recomiende. Informan Maloia 79. 
3900 4-26 
r 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano de color que sepa servir y 
t ra iga recomendaciones, Prado 78. 
3891 5-26 
T í A B A N A 63.—Se solicita una. mujer para la 
limpieza de la casa y una muchacha de 12 A 
14 años para entretener unosniño» , á és ta se le 
d a r á un corto sueldo. 
3917 4-26 
T I N S E Ñ O R P E N I N S U L A R desea colocarse 
de portero ó sereno. Sabe d e s e m p e ñ a r bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol n ú m . 8. 
G 8.Mz 
T T N A criandera que acaba de llegar de la pe-
n ínsu la , pero míe ya h a b í a residido aqu í , 
desea colocarse ú l eché entera, que t i éne buena 
y abundante. No tiene marido y e s ca r iñosa 
con los niños. Tiene quien la garantice. I n -
forman Perseverancia 34 y Animas 58. 
3928 • 4-26 
TTNA nersona honrada y formal , de mediana 
: edad desea eneontra. una co locac ión de por-
tero ó encargado de algrna casa de vecindad. 
Dir ig i rse & Acosta 61. cuarto in te r ior . , G 
T T N A PERSONA, Q U E P U E D E D A R BUE= 
^ ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarr i l , escribiente y 
que ha d e s e m p e ñ a d o otros empleos análogos , 
ofrece sus servicios á quien pueda utilizarlos. 
D a r á n razón en Omoa, 1, accesoria. 
Q 23 En 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera en casa par t icu lar 6 estableci-
in icnto : tiene buenas referencias. Informan 
Bau J o s é n. 12. 3S53 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular que conoce el ramo de Co-
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua-
nas. Arcptarf i c ualquier ocupac ión que pueda 
d e s e m p e ñ a r tanto en la Habana como en el 
campo Para informes dir igirse al Sr. Adminis-
tr.'.dur i!-este lUARio. O. 20 
[ ] N S l i . P E N I N S U L A R DESEA E N C O N T R A R 
una colocación para un ingenio de pesador 
ae cana o mayordomo, es p r á c t i c o en el pa í s , 
tiene personas que respondan por su conducta, 
t a m b i é n se compromete á faci l i tar jornaleros 
para ingenios ó fincas; i n f o r m a r á n en el "Dia-
r i o de la Mar ina" ; a d e m á s se solicita una por-
t e r í a . tiene buenas referencias. Aguacate 19. G 
Í J NA joven peninsular desea colocarse en casa 
de buena famil ia de manejadora 6 criada de 
wanos, sabe coser á mano y a m á q u i n a v é a m -
ñ l i r con su ob l igac ión , tiene quien responda 
s W n o r a l í d a d ' i " for inan L a m p a r i l l a 63, 
café el Gal l i to del Cristo. 
3814 8.24 
< S A C K I A N D E R A P E N I N S U L A R 
¿ o tros meses de parida, con buena y abun-
dante leche desea colocarse & leche entera. 
1 lene nuien responda p o r ella. Informan Cruz 
« e l Padre 11. 373S -̂22 
| N PHOFESOH r o X T l T l LO 1)1-2 L I C E N 
ciat.0 en Fi losof ía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad,se 
otrece á los padres de famil ia y directores de 
manteles de educac ión para dar clames de lí y 
H e n s e ñ a n z a y de ap l i cac ión al comercio. D i r i -^?Mr | ío r - eíLcri,tíVrá J- P- a c c i ó n de ananc iós tel " P l a n o de la Mar ina" . G. 
i 
C Ü B I E R • u . j B O R B O L L A 
6 s e a n m e t a l b l a n c o l - d e 1 - y 
4 t a ñ o s d e p l a t a fina, 
a c a b a d e l l e g a r e l g r a n s u r t i d o . 
j - cu. llantas para café. . . ^4-»>5 
Bay cubiertos para postres, ensalada 
V - - J,ro^Ios sin competencia, 
1 " 4 1 Ab 
' t o r i l 
,A H E R M O S A , V e d a d o . - E n esta acredi-
tada casa se a lqui lan espaciosas habitacio-
nes y unos bajos que t ienen cuatro grandes, sa-
la, colgadizo y j a r d i n . Se piden referencias.— 
B a ñ o s 15, á media cuadra del t r a n v í a . 
4075 8-39 
p R O X I M A A JESUS M A R I A . — E n Picota ñfi-
1 mero 15, se a lqui la una bonita casa, sala y 
saleta, 3 cuartos bajos y dos altos, Inodoro, ba-
"o servicio sanitario acabado de insta-ño y tod  ! 
lar. Precio diez centenes. 
Casteleiro. Oficios n. 18. 
In fo rman Segundo 
4092 5-30 
L A L E A L 
P A R Q ü E V E N T K A L . - - E S T E . 
En estos ventilados altos se alqui lan habita-
ciones amuebladas con vista al Parque. 
Los t r a n v í a s de toda la ciudad cruzan por el 
edificio. Baños y Duchas. Entrada á todas ho-




los hermosos altos Riela68, compuestos de sa-
la, saleta, 7 habitaciones, b a ñ o é inodoro, sue-
los de m á r m o l y mosaico, lavabo en las habita-
ciones, se dan en prec io m ó d i c o . I n f o r m a r á n 
en los bajos, a l m a c é n de sombreros. 40Sfi S-30 
C^E A L Q U I L A N en el Vedado cinco casas aca-
chadas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuar-
tos, cocina, b a ñ o é inodoro, gas y agua, calle 11, 
entre C. y B. , en la misma i n f o r m a r á n y en 
Aguiar 100, W. H . Redding. 4077 26-30 
SE A L Q U I L A 
la casa Calzada de Galiano n. 22 esquina 6 A n i -
mas, una accesoria de alto y bajo, con agua, 
sumidero é inodoro, en buenas condiciones h i -
g ién icas : informarftn en Aguiar 100, "\V. H . Red-
ding. 4078 8-30 
S O £ t l C t T X Í l £ i . : L 1 . 
en casa part icular , juntas ó separadas, cinco 
habitaciones altas; muy ventiladas. Cuba 79. 
4055 4-30 
Obispo íVi, entrestiélos 
se alqui lan dos hermosas habitaciones con vis-
ta á la calle, entrada independiente, A raatri-
mobioa sin n iños ó caballeros solos; hay cocina 
y ducha. 4066 4-30 
C E A L Q U I L A N — L o s bajos de San Miguel 146, 
k- sala, comedor, 4 cuartos, b a ñ o , inodoro, co-
cina, todo de m á r m o l y mosaico. Precio siete 
centenes, la llave en los altos. Informas Nep-
tuno y San Nicolás, S e d e r í a La Epoca. 
4071 8-29 
P E A D O 43 
se alqui la la parte baja de esta casa con en-
trada independiente y suficientemente capaz 
para una di latada famil ia . En el n ú m e r o 49 
está la llave é i n f o r m a r á n . 41C0 S-3Q 
S A N M I G U E L llí) 
se alquila la parte baja de esta casa, con todas 
las comodidades apetecibles para una di la tada 
familia. E n los altos es tá la llave 6 informan, 
4101 8-30 
A N I M A S 110 
se alqui lan los altos de esta casa, frescos y pro-
pios para una di la tada famil ia . Tiene todas 
las comodidades En los bajos-de la misma es tá 
la llave 6 informan. 4099 8̂ 30 
S E A ! . Q U I L A 
una hermesa h a b i t a c i ó n a l ta con su azotea y 
servicio y otra baja muy independiente. Ha-
4081 8-30 b a ñ a 24. 
Q E A L Q U I L A N habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con b a ñ o s gratis, entrada á 
todas horas, C o m p ó s t e l a 113 entre Sol y M u r a -
lla, , por ambas esquinas les pasan los "tranvías 
de toda la Ciudad, las tenemos desde 54-25 á 
8-50. 4083 26-30 Ab 
C E A L Q U I L A N los magníf icos altos indepen-
^dientes de Escobar 77, escalera de marmol y 
t imbre e léc t r i co en su cánse l a , comedor, her-
mosa sala de tres ventanas y 5 cuartos, mam-
paras y pisos nuevos de mosaico, cocina, b a ñ o 
y ducha é inodoro. La llave en los bajos, y 
para su ajuste Subirana 2, (Carlos I I I ) . 
4037 4-29 
A vi^O" ^ n f*1"^0 64 A- acaba de establecer 
la Srita. Agustina Nicolau, una ca-
sa en famil ia hay 4 hermosas habitaciones que 
dan al Prado. Se toman y dan referencias. E n 
la misma se manda comida á domici l io abun-
dante y bien condimentada. Precios conven-
cionales. Se desean dos camareras y dos cama-
reros y cuatro cargadores de tableros. 
4046 4-29 
PARA UN M A T R I M O N I O 
Dos habitaciones lujosamente amuebladas, 
pisos de marmol , ba l cón á la calle, con esme-
rada asistencia y todo el servicio, Galiano 75 
esquina á San Migue l . 4015 5-29 
D E P A U T A M E N TO E S P E C I A L 
con muebles y toda asistencia, pisos de mar-
mol , ba l cón á la calle y recibidor . Referen-
cias Gahano 75 esquina á San Miguel . 
4010 5-29 
IIABITxVCIONES 
frescas y hermosas: se a lqui lan muy baratas, 
con o sin muebles en 
H A B A N A 85 
3024 8.29 
Qe alquila la p lanta baja de las casas Galiano 
49, o l y 53 que o c u p ó muchos a ñ o s el café La 
Feria de Colon. Tiene cinco huecos al frente, 
armatostes y vidrieras; se d iv iden los huecos, 
smo conviniesen todos. En la misma informa-
r á n . 4045 4_29 
N e p t u n o 2 4 5 
en siete centenes se alqui la , con sala de 2 ven-
tanas, comedor y 3 lu-rmosos cuartos, pat io 6 
inodoro, e s t é acabada de p in t a r y es de azotea 
«MO 4-20 
•SE A L Q U I L A X 
dos habitaciones bajas, con 6 sin muebles á ma-
trimonios sin niños ó señoras solas, han de ser 
personas de moralidad. Crespo 56. 
^35 ^ 4.09 
S i : A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones en casa de familia á 
per íonaade moralidad, hay ducha y baño v en-
trada a todas horas. Neptuno 19 a una cuadra 
del Parque Central. 4004 g-^ 
A los amigros ele la Comodirtad 
b n ^ S K ^ f ? hermosas habitaciones á hom-
bres solos en San Rafael 23. Peletería el B a -
— 4052 4.29 
S E A L Q U I L A N 
S 29 
B 
N P A U L A 3S—se alqui la un departamento 
Jalto in ter ior , tiene 2 habitaciones espacio-
sas y una chica, suelo de m á r n i ó l y otras dos 
bajas, una con ventana y reja muy espaciosa, 
no se admiten n iños , si aepso uno que no sea 
majadero. 4034 4-29 
O E A L Q U I L A N en 7 centenes los muy bonitos 
^bajos de la casa calle de Compostcla n. lo2, 
con e s p l é n d i d a sala, 2 espaciosos ruartos. co-
medor y cocina, toda con pisos de mosaico y 
servicio sani tar io completo . In forman Pedro 
G ó m e z Mena. Riela 57. 4017 4-29 
ee a lqui lan los e x p l é n d i d o s y ventilados altos 
de esta casa, con entrada independiente, pro-
pios para comisionistas ó escritorios. 
4051 S-29 
Vanja S4.—Esta suntuosa casa, qne en quince 
' J a ñ o s de fabricada eolo la han vivido tres fa-
3979 4-2S 
H A B I T A C I O N E S 
Se alqui lan magn í f i cos cuartos entresueles. 
juntos o separados, con vista a la calle é inte-
riores a precios mód icos . Empedrado n ú m . 5. 
3988 S 28 
SE D A E ¡ A P i M l D O 
por tres ó cuatro años una finca de cuatro ca-
ba l le r ías menos cordeles aperada del todo y de 
todo con terreno abonado para sembrar sete-
cientas m i l matas de tabaco, con tres m i l matas 
de p l á t a n o s , con arboleda y superior terreno 
para c a ñ a y d e m á s viandas, con un t ren de va-
por para hacer a l m i d ó n aneradode todo; dicha 
finca e s t á enclavada en el t ó r m i n o de Gü i ra de 
Melena y á 500 metros del paradero de Gabriel . 
Para pormenores 6 informes dir igirse al señor 
Adminis t rador de Correos de Gabnel . 
C713 10-28 . 
t i E alquila la e x p l ó n d i d . r y elegante sa la de 
k-dos departamentos, entrada independiente, 
dos ventanas á la calle, casa respetable por 
sus nuevos d u e ñ o s como asi lo acreditan. Hay 
servicio de todo si lo desean, entrada á todas 
horas. Consulado 126. 3941 4-28 
J 
unto al Parque en cása moderna con todas 
las comodidades y luz e l é c t r i c a un m a t r i m o -
nio sin n iños alqui la unas habitaciones juntas ó 
separadas, á un m a t r i m o n i o sin hijos de toda 
moralidad ó íi caballeros respetables que de-
seen v iv i r como en famil ia . Dir igirse a J. G. 
despacho de anuncios del Diar io . 
3993 4-23 
CASI E S Q U I N A A O - R E I L L Y , 
se a lqui lan estos espaciosos, ventilados, m o -
dernos altos, con todas las comodidades en la 
casa nueva de Villegas 16. Eu los bajos infor-
m a r á n . 3957 4-28 
Se alquilan haUií-flciones. 
E n O-Reilly 101 y en San Rafael n, 1 B. Con 
todas las comodidades, cerca de Parques y Pa-
seos, á precios mód icos . Hay dos salones p ro -
pios para Deutista, Oficina etc. C—710 2SA 
Ce arrienda un lote de 91 í c a b a l l e r í a s de t ierra 
^ e n Matanzas, t é r m i n o Munic ipa l de Guamu-
tas; situado entre dos l í n e a s fér reas , muy p r ó -
x imo á 'dos paraderos y centrales. I n f o r m a r á 
antes de las 
tarde en el 
rre. 
1 12 del día y d e s p u é s de las 6 de la 
Vedado, calle U . 43, Sara A g u i -
3935 S-28 
EN O D R A F I á N . 28 
se alquila un a l t i to con vista á la calle muy 
venti lado y con todo lo necesario; propio para 
un mat r imonio decente ó caballeros solos, pre-
cio mód ico . 3973 8-28 
HA BIST A C I O N E S 
En la calle de los Angeles n. 50 á media cua-
dra de la calzada del Monte , se alqui lan dos 
a m p l í a s v frescas habitaciones. Se piden y se 
dan referencias. 3949 6-28 
S E A L Q U I L A 
con cuatro hermosos cuartos, suelos de mosai-
co, sala, comedor, cocina y b a ñ o , la casa Salud 
n ú m , 119. La l lave a l laclo. Informan Salud 12 
3995 4-23 
SE A L Q U I L A E N 9 C E N T E N E S 
una buen casa calle del I n d i o n ú m . 13 entre la 
Calzada del Monte y Rayo, de alto y bajo, es-
tá muy c é n t r i c a y de mucho gusto, hay que 
verla. Su d u e ñ o Revil lagigedo 18. 
3994 5-2S 
Peña Pobre 14, altos 
á una cuadra del M a l e c ó n y 2 cuadras de la 
Corte Suprema. Se alqui lan 2 habitaciones i n -
dependientes, muy frescas, pisos de marmol , 
ba lcón con vista a la b a h í a . Se dan comidas, 
3934 " 8-28 
R E I N A 4;í 
En ln s a s t r e r í a de Ba r re i i o se a lqui lan dos 
habitaciones con patio, ducha y d e m á s servi-
cio. 39S4 $-28 
O E A L Q U I L A el magní f ico entresuelo del edi-
^ f i c i o Monte n. 3, Tiene sala con piso'de m á r -
mol , seis espaciosos cuartos, comedor, tres bal-
cones que dan a la calle, escalera de m á r m o l , 
en fin, un entresuelo soberbio y barato. La l la-
ve en la f e r r e t e r í a de al lado, l o ú l t i m o f63-60 
oro. 3971 5-28 
O F I C I O S X. (JO 
se a lqui la esta casa. L a llave en el 58. In for -
mes en Reina 78, de 4 a 5. 3992 S-28 
A/TAISON DOREE.—Gran casa de huéspedes 
1 Ade Soledad M . de Duran.—En esta hermosa 
casa toda de m á r m o l , se alqui lan e sp lénd idas 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados á* familias, matr imonios ó personas 
de moralidad, pudiendo comer en su habita-
ción si lo desean. Consulado 124. Te léfono 
2S0. 3932 4-26 
SE A L Q U I L A 
una sala propia para bufete, m é d i c o , y he rmo-
cas habitaciones interiores á c e n t é n : y una sala 
son ba lcón a la calle, z a g u á n y cocina para una 
cocinera, habiendo en la casa quien se abone. 
Sol 14. i 3902 4-26 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Estevez 26. Informa-
rán Galiano 38. 3896 8-26 
G E R V A S I O 161 
se alqui la , casi esquina a Est re l la , sala, come-
dor, cuatro habitaciones, casa nueva. La llave 
al lado. Informes A m a r g u r a 70. 
3921 8-26 
con bueno y m u y abundante pasto, con agua-
da constante y buenas cercas, muy propio pa-
ra ganado, se arrienda. Tiene 19 caba l l e r í a s . 
Es tá situado en el k i l ó m e t r o 19 de la calzada 
de San J o s é de las Lajas. Informes en San Ig-
nacio 128. 3910 S-26 
E O S A « - - T U L I P A N . 
Se alquila esta c ó m o d a y fresca casa a media 
cuadra del paradero del T u l i p á n . 
SS9S 4-26 
V E D A D O 
Se alquila la espaciosa casa callo 
Síuúin. 45, esquina á 1). á una CltiUlra 
«1<.> los baños. Tiene mi cxplt'ndido 
jardín, huerta, eabalieriza, etc., ot<-. 
[ufonnes, Obispo 58. "Raíais Royall" 
3906 15-26 A b l . 
C E R R O 
se a lqui la en Atocha n ú m . 8 por Zaragoza una 
espaciosa casa con todo el servicio sanitario á 
una cuadra de la calzada, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, pat io y t rasprt io. 
3877 8-25 
E n t r e P a r q u e y P r a d o 
el pr imero de Mavo quedarfi desalquilado un 
piso alto en Vir tudes .2 A . Renta sesenta pesos 
oro americano. En el piso segundo se alquilan 
habitaciones á caballeros solos. 
3872 8-25 
entre Cuba y San Igacio, de alto y bajo, propia 
para el comercio, se alquila en seis onzas. 
8-25 
S E A L O l M.AN 
LOS alt áe la c*sa 0bísB0 113' con entrada in -
dependiente, cocina, baños y sus lámparas. I n -
forma la casa de Resrato. 3812 S-0! 
S Í F AJ¿QÜILAN las casas Amistad 56 y É s c o -
bar 27. Las llaves en Amistad 50 y en Esco-
bar esquina á Lagunas, bodega. Ambas se com-
ponen de Sala, saleta, saleta de comer, 6 cuar-
tos, baño &. Para su ajuste calzada Jesús del 
Monte 411. 3S31 fc-24 
M E I U ' A O O I>E COIX>N 
Se alquilan espaciosas y ventiladas habita-
ciones propias para familia, cuartos interiores 
y con vistas 6 la calle, también se alquilan es-
paciosos locales propios para baratillos ó cual-
quier clase de establecimientos. 
, 3825 15-24 
^ BdftHn E n la Parte alta de la loma á una 
^ . . . " ****** ^1 F . C. E . se dá en arren-
aamiento la muy fresca, fwpaciosa y ventilada 
M M de la caite 13, esquina i F . E ¿ la misma 
informarán. 3323 8-21 
1?N 10CENTENES M E N S U A L E S se alquila 
-^ la casa calle de Acosta núm. 3, con sala, co-
medor, 3 habitacionc-i bajas y 8 altas con los 
servicios correspondientes en ambos pisos y 
con agua. 3806 
Se alquila 
en cinco centenes la casa Revillagigedo 109: la 
llave en Alcantar i l la 82, ba rbe r í a Informes en 
Amargura 19, bodega^ 3791 
. , ! . ( . ) ! ! i-A X . - É n 10 centenes, los c ó m o d o s 
k-v elegantes altos de la casa calle de Com^os-
tr-Ia n ú m . 146. todo marmol , hermoso halcón 
corrido, azoten, b a ñ o , inodoro y ducha, entrada 
independiente. la llave en la p a n a d e r í a en 
trente v su d u e ñ o Aguiar 138, entre sol yRscla. 
3778 ; . b'-0 
S E A L Q O L A 
Maloia 13. pr imera cuadra, zaguán , dos venta-
nas, cuatro cuartos y uno grande, alto- / ' ^ 
de marmol v mosaico. Precio 11 centenes Bu 
d u e ñ o Mura l la U . 3730 
S E V E N D E 
U N A D E L A S MEJORES F A B R I C A S DE 
L A D R I L L O S 
que hay en la Isla de Cuba, cerca de la Haba-
na, con todos los adelantos modernos y la me-
! j o r clase de maquinaria, todo en perfecto esta-
do v e n magn í f i cas condiciones, se da en nuicno 
I menos de lo que vale por tener su dueño soora-
j das razones para vender. ' . • „ 
Este es sin duda uno de los mejores IICÍTocios 
en Cuba y para dsmas particulares dirigirse a 
su d u e ñ o Apar tado 315. Habana, Cuba. 
3913 l0-2& 
BAÑO DE MAR 
i se vende un m a g í r i c o - 'Baño de Mar ! ^ tuado 
i en la Flava del Vedado entre las cal es 4 Y t - -
I n f o r m a r á n en San Ignacio n . 52 de U*A¡f; 
O ' R E I M A ' 08, A I-TOS 
Se alqui lan dos habitaciones, no hay UIPS i n -
q u i l i n o s ^ 3 7 2 5 — 
C b l i l q u i l a n los h'ermosos y ventilados alto.. 
^ R i c l a 6 8 , c o n 7 habitaciones, sala, saieta de 
comer, b a ñ o , pisos de m á r m o l y mosaico 1a-
bavosen todas las habitaciones: precio módico . 
In forman en los bajos a l m a c é n de sombreros. 
3705 
nara  e  : 
3S97 26m-Ab26 
TMPOHTAN'TE—a los compradores de tincas 
1 rús t i cas v urbanas, se v.-nuen var ías casas en 
esla cap i l á l v Vedado. Potreros y j i n c a s pro-
pias para el cu l t i vo dre tabaco y cana, procos 
módicos , sin I n t e r v e n e í ^ n de corredores, mior-
m a r á n O-Reü'.v 30 A. Bonigao Parada. 
3907 S-20 
Q E alqui la la casa T u l i p á n 2S, estilo americano 
^ p r i m e r piso con salones para recibir incluso 
el comedor v el segundo con habitaciones para 
dormi r v un elegante cuarto do b a ñ o , t-sta r o -
deada de jardines, la llave en la misma casa, 6 
informan Prado 31. 374-1 
la casa calle de C h a c ó n n. 1S: tiene 4 ciiartos. 
buena sala, comedor, vuarto.de b a ñ o , cocina e 
inodoro: en la misina informan de su P i j c i o y 
cojidiciones. _8677 ^'rh ; 
POR AÑOS Ó T E M P O R A D A . . Por termina-
1 ción de contrato. Se alquila bi grande I gni-
ta y espaciosa casa Baños 2, con j a r d í n y « ' ni.-s 
comodidades, situada fronte 6 los nuevo?, mo-
dernos y grandes b a ñ o s antiguos de Kamon 
Mleúé l , que se estí ln l e v a í l t á n d o qu la fP»raa 
calle ó sea lo m á s Central y pintoresco del \ e-
dado. In forman Teniente Rey 2o. 
3465 2"-K .Abl 
Q E A L Q U I L A en la calle Industria 12?, ' ufa 
' rkm J o s é y San Rafael, un local aproposito 
para cualquier industria y sobro todo para a l -
m a c é n de tabaco por estar proparado pai ;' B81 
to y haber habido en el mismo a l m a c é n y « m 
capacidad para 4,009 tercios. 3500 _26A1(> 
EN JESUS DEL MONTE 
en la loma do L U Z . so •.•ende una n i j iKní f icaq* . 
sa y un solar en ¥6:000 oro. Dirigirse a baea2_ae 
Calahorra, A m a r g u r a 70. 
BILLARES.—Se venden 3 mesas de billar j n n . tas ó separadas, de diferentes t a m a ñ o s v 
precios, todas en buen estado y hab i l i t ac ión 
completa y el paño casi nuevo; ol precio sin 
competench >• trariáá bolas de b i l lar do uso'de 
varios tamaños. Neptuno S3, cafó, in formarán 
S901 ?;.-8-26 
M U E B L E S N I ' E V O S 
so venden en Villegas 46: un aparador, un ves-
tidor, una mesa corredera, un bu ró con su silla 
todo a mitad de precio, de 52 u 1 de la tarde * 
3L'24 4-26 ' 
SE ALQUILAN PIANOS, 
debele tres pfsos éu iidélante. Alina, 
clon gratis. San Rafael 14. Stótom-
pran pianos. Í?72S 
A E M A T O S f E - V I D R I E R A 7 ~ 
Be vende uno de 13 piés de largo por 8 de alto 
Pui Aé verse é informaran O l íei l ly 1 y 3, ''Ca! 
miseria. 37.: 1 ' S-22 
8-26 
Se a'quiian 
hermosas habitaciones amuebladas, altas y ba-
jas, con vista ¿i la calle muy ventiladas y con 
todo servicio. So recomienda por el esmero en 
el t rato v modicidad en los precios. Baños y 
duchas. "Aguacate 122, entre Teniente^ hoy y 
Mural la . S331 - _ „ J ? 5 l 1 2 - _ 
T c n i o n í í ' - R o y n . 14 
se alquila esta casa, propia para a l m a c é n ó es -
tablecimiento importante . Informaran en la 
N o t a r í a del Sr. An ton io G. Solar, Aguacate nfi-
mero 12S, de 12 á 3 p. m. 3022 26-A2 
SE A L Q U I L A N 
en el Vedado eu la Loma, calle 11 entre C. y D., 
varias accesorias y cuartos acabados de pintar , 
con agua de Vento, á precios módicos . Frente 
{\ la primera iglesia. Informarfin en la misma. 
301S 26 A2 
E g i d o 1 6 . a l t o s 
Eu estos vciítílaclos altos so alquilan 
Imbilaciones con ó sin innobles, á per-
sonas de moralidad, con bailo y servi-
cio interior de criado, si así se desea. 
Teléfono 1639. 
2973 26-Abl'? 
Z u l u e t a n u m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada ea>a 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, oirás interiores y un 
espléndido y vendlado sótano, con 
entrada independiente por Animas, 
Precios módicos. Iníormará el por-
tero á todas boras. 
C 563 1 Ab 
D i n e r o é H i p o t e c a r , . 
PRÉSTAMOS 
Se d á dinero sobre alhajas y objetos de valor 
con m ó d i c o i n t e r é s . Se compran muebles ¡ju-
gándo los más que otra. 
AftllILA 188, ESQUINA A GLORIA 
4079 20-30 Ab 
H I P O T E C A S 
V C O M P R A ^ V E N T A EÑCOMÍSIÓN 
D E FINCAS RUSTICAS Y U R B A N A S , 
Valores, A r ú c a r e s , Mieles, & . -Y de toda cla-
se de m e r c a d e r í a s Nacionales y Extranjeras.— 
Dir igirse á 
C O RR E D O R-N O T A R I O C O M E R C I A L 
E m p e d r a d o S O 
402.r 1 26-Ab20 
Al O por ciento. 
Desde oOM hasta 50,000§ se dan con hipoteca 
de casas y nuca de campo, p a g a r é s y alcjnlK -
res de casas. San Nicolás esquina a San José; 
l e c h e r í a . 4041 4-29 
DJirero para bipotecas. 
Tengo orden de i m p o n e r varias cantidades, 
grandes y chicas. Süenz de Calahorra, Corre-
dor t i tu la r . Sinceridad y reserva en los nego-
cios. Amargura 70 de 11 a l. 3996 S-28 
118 
S E VEN D E N 
juntas las casas calle 9 n. 102 esquina á 4, 102 A 
y 102 B, estas dos con frente á la calle 4. In for -
mes en el 102 B. 4054 S-30 
Por tener que marchar su d u e ñ o á E s p a ñ a se 
vende en í!|,5»'K) oro todas las existencias, mar-
cas de propiedad, etiquetas y efectos de un al-
m a c é n de vinos y licores finos al por mayor, 
establecido en esta plaza, con buena c l iente la 
y sin deudas. Se dan toda clase de instruccio-
nes para el negocioy se pone en re lac ión direc-
ta con los clientes. En esta r edacc ión informan 
4076 tí 30 
I L P E 
Uno que los tenga para entrar en sociedad 6 
hacerse cargo de un acreditado Comercio de 
P e l e t e r í a y S o m b r e r e r í a , es neirocio para un 
pr inc ip iante por tener la casa más de t r e in t a 
a ñ o s de establecida, se hace negocio por tener 
que ausentarse el d u e ñ o . Avisar por correo á 
Benito H e r n á n d e z , Apar tado 601 Habana. 
4090 4-30 
Redado.—Se venden dos solares unidos, uno 
con una casa de madera bien construida. 
Calle E entre 21 y 23, solares n . ¿ y 3; en la ca-
sa es tá el d u e ñ o para t ratar . 
4093; 4-30 
• D U E N NEGOCIO.—Por tener que embarcar-
se su d u e ñ o , se vende un establecimiento de 
p e l e t e r í a y s o m b r e r e r í a en uno de los puntos 
m á s cén t r i cos y concuridos de esta cap i ta l : i n -
f o r m a r á n R a m ó n 'López v Cp. Cuna n. 7. Alma-
cfcn de sombreros. 40!) 1 15-30 Ab 
B U E N N E G O C I O 
Por tener que marchar su duetio ft E s p a ñ a , 
se vende 6 alquila en m u y buenas condiciones, 
la magní f ica v idr ie ra de tabacos, casa de cam-
bio y novedades, situada en Prado 97, al lado 
de la barra del Ho te l Pasaje. 
13-28 
S E V E X D E 
en Casa Blanca y en la mejor calle una casa do 
maniposter ía , alto y bajo, con establecimiento 
de bodega y café, renta 10 centenes con con-
trato. Ubre de gravamen. Chacón 16, de 2 á 1 
13-28 
^ M E D I O k i lómetro del paradero de Gabriel 
it^e \enQe una Y tres octavo de caballería de 
uerra buena para tabaco, caña y demás frutos 
nienores. Para informes dirigirse al Sr. Admi-
nistrador de Correos de GabneL 
C 712 ,0.23 
P A L L E D E L O B I S P O . - P o r traslado a otro 
i , . , ^ r s ^ tras,Pasa 11,1 E,ESANTE'o0»' ron tres 
núceos a la calle, vidriera, anaqueles, trastien-
ua, con cómodos aparadores, propio para cual-
qUler <^omorcio- InTormarün Obispo n. 31. 
3929 4-26 
V E N D O : La casa de m a n i p o s t e r í a y porta!, 
' Monte 377 v ¡os cn>crcs completos de la fon-
da el Caballo Gayado qué contienen mona casa. 
En Galiano un buen café, bodegas hasta oo 
$700, tengo toda eia&é de cbtahlecimientos en 
[Odos los'barrios y-muy baratos. Casas hasta 
de m i l : cindadelas fñ p ropo rc ión , solares y 
fincas, de campo, donde se dan, grandes y 
chicas. Trasf iéró la propiedad, de una lesa, 
en el Cementerio. Dmero'para toda clase de 
negocios. De S a 9. Prado 103, ba rbe r í a . De 
10 a M QáliaQO 115, de 3a 4, Amargura '20, V i -
cente GÜre ¡a. 
so27 ^ • . 
C A N G A 
En trf-scienlos pesos oro vendo un solar de 
esquina en irfedina que reconoce poco censo y 
I - - i . . - A . , i . . fi ooñtn 
d 
nares. S-26 
se vende 1 en La.s C a ñ a s , Artemisa, de nueve y 
media caba l l e r í a s con aguada, pozo, observa-
dero v excelentes pastos para la ceba y cr ía de 
ganado. Es tá enteramente coreado y d iv id ido 
en cuartones teniendo a d e m á s una casa nueva 
y c ó m o d a para famil ia . Precio 8.500 pesos 
"oro e spaño l . In forman Castro E e r n á n d e z y 
Comp. Mural la 23, Habana. 
C 70S 26-26 A b l . 
Por causas agen as- al deseo de su d u e ñ o , se 
vende un gran café en el mejor punto de la 
Habana y en buenas condiciones. I n f o r m a r á n 
Teniente Hey 1, A lmacén de vinos. 3S65 10-25 
• V o n t ' l ' cn Í̂ .UOO vendo una Ajoncia de 
j > u n a . Mudadas, que vale 58.000, su d u e ñ o 
se hizo rico cn ella y ahora se desea ret irar , 
vista hace fé, y en 5.500 una casa en la calzada 
del Monte, otra en J e sús M a r í a de 1.400. Se dá 
razón en Lealtad 51, de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
3066 í?6-3 Ab . 
0 [ A I M S 
C E V E N D E un precioso caballo de t i ro , moro 
' - azu l , sano, sin resabio, trotea muy largo: t ie-
ne de alzada cerca de ocho cuartas: vista hace 
fé: se. puede ver á todas horas en Infanta nf i -
mero 48. t e n e r í a , al lado del cruce del ferroca-
r r i l de Marianao. 4056 4-30 
EN 17 ( i : \ T K M C S 
se vende una mul i t a c r io l la , 6"i cuartas, maes-
tra de t i ro y monta. San J o s é 97i 3960 4-28 
Kl establo " K l OnoiHr." Obrapia 4Í>. 
Teleítíiio I4í). 
Ofrec'tí á sus favorecedores los carruajes para 
entierro, bautizos y c a s a m i e n t o s á $3. los viajes 
de paseo y al campo . i precios convencionales. 
Buenas Duquesas, Milorcs y Vis-a-vises. To-
do bueno, hay t a m b i é n Con peses. 
O B K A F I A 4Í) entre Habana y 
('ompusíola. 
Pagos al contado. 4091 8-30 • 
BE V Í : M > I : N 
dos coches usados pura el campo y dos yeguas, 
una parida con su c r í a , buena para Cria y se 
dan.en precio m ó d i e o . . loveü. i r 4. 4007 8-29 
se vende'un familiar en buen estado, un carro 
de 4 ruedas, un l i l b u r y de vuelta entera, cons-
t ruido en el pa í s , se puede ver a todas horas t n 
Belascoain G35, fronte : i l ta l léc de maderas de 
Antonio Díaz. ' 3980 ^ 4-28_ 
(VARRUAJÉS- D E L U JO con /;iinclios de go-
^ m a de M . Durán , Consul ulo 124, esquina á 
Animas, te léfono 2S0, Se alquilan elefantes 
carruajes pasa entierro ¡í r'- ot) plata, bodas j2 . 
50 idem. bautizos $2*50 idem, paseos*2 por hora 
y diligencias precios módicos . Te léfono 280. 
3933 4-26 
C E V E N D E en p r o p o r c i ó n , el herraje com-
pleto para 6 carretas, una carrela en buen 
estado, y dos incubadoras, una de 200 y otra de 
100 huevos, con sus madres art.iliciales. San An-
tonio 30, Guanabacoa, d e s p u é s de 1:19 4 p. ni. 
3018 1-26 
B R I L L A N T E N E G O C I O 
se vende un fae tón de medio uso con su caballo 
y arreos, so dá b a r a t í s i m o cn la calzada de 
Buenos Aires nfim. 10, de diez, de la m a ñ a n a 
á uua do la tarde. 38S0 B-25. 
R E V E N D E una volanta, dos vis-a-vis y un 
k brek propios na ra el campo, dos faetones, un 
familiar, dos t í lbur i s , un caoriotct, dos ertr.r.ós, 
una guagua y dos carros para cardar grandes 
Sesos. Monto 268 esquina á Matadero, frente c Es t án i lio ta l ler do carruajes. 
8733 ft.*í 
S E V E N D I O 
una hermora vidr iera sin uso y unac.irpeta .̂ e 
dan por menos de l i m i t a d desu VÍ-.IDÍ. Pueden 
verse á todas horas del d í a eu Dragones 88, ba-
jos. 4102 4-30 
P í a n o s R i c h a r d s 
Aeaban dé Heirar 12 de caoba maci-
za eu di vapor *tSarina" oorrospon-
ílicnlos ;i la remcsA <!«' e&tc mes; lo 
que tenffO o! nnsto <le oounmicar á 
las ramilias ÍJIIO los tenían pedulos. 
Salas. San Rafael 14. 
40G1 8-30 
CAMAS DE HIERRO. 
J o s é Suárez vuelve á pintar y dorar camas á 
domici l io y en su residencia Prado 103. * 
4049 1-20 
S E V E N D E 
una hermosa v i t r i n a toda de cedro y con gran 
cris tal al frente, t a m b i é n se venden varias v i -
drieras, armatoste y armatostes de madera. 
A l n i a c é u de s e d e r í a ' V i l l e g a s 113. 
4018 8-29 
S 3 e v o n d o n 
todos loa muebles de una casa por ausentarse 
la familia. Informarán en Trocadero 17. 
4031 5-29 
L a C a p i t a n a . 
Esta casa acabada de abrir, se ocupa en la 
compra y venta de muebles, alhajas y ropas, 
pagando el más alto precio. Habana 113 entre 
MuraUa_y Teniente Rey. 3943 26Ab2S 
S E V E N D E N 
Armatrostes do Roble fino, nuevos, con 
t„.f, .s dc ?nsta í y correderas, fondo comple-
.ÍVr; cu^lerto con espejos franceses, entre-
panos de cristal muy grueso, cuatro pies de 
porf.7 ce y ,uecl¡0 de largo medida Inglesa, 
en PT^IO ^0N lrel pedestales de hierrof todci 
o í e - ^ i 1iTEM0NDLCI6N- Preci5 de factura 
4 e ^ L ? I? H a b ¿ ¿ ^ oro americano— 
vi an Rnf0cl,0^n í200 oro americano. F . A. Ba-
j a , an Rafael ü0. 8923 8-28 
L A M E J O R D E L M U N D O . 
6c garÁiitlzn por diez años y ¡a 
vend«' ÍÍ pla/.os, sin Dador, la casa de 
Snlas, San Rafael 14. 
S E A I . Q l i LAN PIANOS. 
3727 §.22 
Í.IÍAN S l i i T I D d 
cié ropas do todas clases, muebles, &c 
procedentes de empeño, 
m í o so roali/.an á p r e c i o s de ^ang-a. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. munbles, prendas, etc., acuda á 
donde por poc . dinero saldi'íi provisto de todo 
lo que desee, pi.es GASPAR por complacer (I 
sus parroquianos no repara eu precios. 
Se da d ine io sobre tedo objeto que re presen-
valor con mód ico in te rés . 3792 13-22 A b 
^ P i a n o s K a í í m a u u , T ~ 
L O S M A S S O L I C I T A D O S 
Se dan en propiedad li pagar 2 ecnte-
iiéS mensuales, O'Keilly núm. Ol . 
C 555 20-3 Al) 
A N I M A S N U M E R O 61—TELEFONO 1405. 
MUEBLES, ROPAS í JOTAS, . 
So lealizan muy baratos, visiten esta antigua 
casa. Se dá dinero sobre alhajas, se compraa 
prendas de oro y pla ta ' ¡'.•ja. 
Hay agencia de mudadas, se hacen viajes al 
campo. 2912 26Mz3l 
¡ n o d e v i e n t o 
El motor mejor y mas barato para, extraer 
el agua d é l o s pozos y elevarla á cualquier alta* 
ra. En venta por Francisco P, Amat . Cuba 60 
Habana. C. 701 a l t 13-25 
Buena oportunidad. 
Se venden oftho magní l i c í .-> cristalizadores en 
movimien to , do acero, moiiernos y enteramen-
te nuevos. D i r ecc ión : Leblanc, Apar tado 403. 
Habann. 4005 i.4-29 
M i H i n i n a s de gaseosas 
y sidra del fabricante fraifijéS Mojídol lok. L l e -
nadores anuriennos. Se v é n d e ^aiantizada, i 
todas horas Falgueras 11, Cerro. 39G2 4-28 
I f A« •;•;>:DADOS.—Se véiídi i-n p r o p o r c i ó n la 
1 1 maquinaria de dos ingenios, comorendien-
do t r ip le efecto de 5.000 pies, tachos de 30, 25 y 
20 bocoyes; m á q u i n a s de moler, centrífugas», 
defecadoras, calderas seccionales y m u l t i t i i o i i -
laros, etc. jun to ó separado. Hay cinco tacho* 
carrones y tanques chicos y graiuh-s. Informa-
i-:! Le6i) G. Leony, Mercaderes 11; cuarto n ü -
merQy 10. ^ 3499 26A-10 ; 
T 
Un Trap i ch i t o de tros mazas para 'aborato-
r io q u í m i c o . Impor t an t e para averiguar COD 
i 'x.i ' i i t u d el tojntp por ciento analizando el j u -
go Aé la c a ñ a que p^íbe ^©"r.tarse. 
V E N ü O : — l í j i n i'aldt-ra figura de las de Lo-
comotoras dt; 15 cábaUos! Hna de 12 caballos, 
ver t ical . Una do 8 caballos, u í i a dé 3 caba l lo» 
verticales multitu-bularo.s e s t án como nuevas. 
T.ip.ibión V E N D O varios Donkeys con dos 
voladoras de pr imera clase, e s t án casi nuevos. 
Dos m á q u i n a s Pilou de 12 y 15 caballos de fuer» 
za. Una caldera Seccional de tubos de aguo, 
tilieva de 50 caballos de fuerza. 
DOS calderas Babcook & Wilcox, 300 caba-
llos la.s dos. Escr i tor io CUBA 45.—Morada Nep-
tuno 33. 26-A 9 
JOSE M . PLASENCIA 
Ingeniero ivpror.entanto ge 'nera í en la Isla de 
Gnbaide los s e ñ o r e s A • & . W. Smith & . Co. 
L t d . de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
m á q u i n a s de remoler como ''buenas" y las máfl 
baratas. T a m b i é n de todas clases de maqui-
narias para iñgén iqs y calderas de todas clases. 
Escr i tor io .Neptuno n ú m e r o 33. Escritorio Cu« 
ha !">. 0000 52-9 A b l 
üníi prensa sisteími Ta.vlor, 
ílol.>le ciliiidro, tv tamafio Gace-
la , se yeiiclé iiiiiy baraín por ne-
cesitarse el loeal que pcñpa. 
Puede verse :» to<las horas eu 
la Adniinistracióii del D1A1UO 
D E L A MARÍN A 
DEL DR. T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran ¿x i to en el trata-
miento de la Amsnia . Raquitismo, Debi-
lidad general. Gastrit is. Gastralgia, Dis-
ufp8ia&, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalescencia, Enfermedades nervio-
sas, etc. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA í DROGUERIA DEL 
Dr. Taquechel. 
OBISPO 27. HABANA. 
c 560 1 A t> 
Para Uigcstiones penosafw - ' ' 
v talla (1*^ a|)otito 
d e G a n d u l . 
ñ f l Ab 
Animas. * 3904 26-26 Abl. 
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